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REPÚBLICA'- FEDERATIVA~ oo· E3RASIL 
' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SUPLEMENTO AO N9 57 

-ATA DA 46'! SESSÃO, 
l>E ABRIL DE 1968. 

EM 17 

2'1 Sessão Legislativa Ordi­
llária, da 6'1 Legislatura. 

ftESIDtNCIA DO SR. GILBERTO 
JlllniNHO 

As 14 horas. e 3:1 mi..:lutos acham-se 
p._w;entes os Srs. Senadores: 

Adalberto sena. 
..José Guiomard 
Oscar Passos 
Alva.ro Maia 
iEdmundo Levl 
Arthur Virgílio 
!Sebastião Archer 
!V'ictorino Freire 
José Cândido 

-Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
·X.uiz de Barros 

- ~oel Vlraço. 
$'ereira. Diniz , 
Argemiro de Fizueiredo 
João Cleo::..s 
!Pessoa de Queiroz 
JOsé Ermirio 
Teotônio Vilela 
Rui Palme~ra 
Joosé Leite 
Aloysio de Carvalho , 
-Jo$apha. t Marinho 
Carlos Linà.emberg 
Vasconcelos Tôrres 
Mário n.Iartins 
Gilberto .Ma-r:inho­
:Milton Campco; 
]3enedicto Va'An.d.ares 
Ltno de Mt3. ttos 
Moura. Andrade 
Pericles Pedro 
Pedro Ludovica 
Fernando crr:êa 
:Bezerra Nt~o 
Milton Menezes 
Meno Braga 
Attilio Fontana 

, Daniel Krie~er 
)llem de Sá - (40) 

o sn _ PP.nm .. :;n:: 
_ !Gilberto Mll:rinho) - A lista de 

presença acusa o comparecimento de 
40 Srs. Senadores. Havendo númeL• 
reJ~imental. ·declaro aberta. a sessã:). 
l\'ai ser lida a s. ta. 

O Sr. 29 Secretário procacld â 
, ~eiturs. da ata da .sessão anterior, 

"lue é sem debate .aprovada. 

O Sr. 19 Secretário lê o se­

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 18 DE ABRIL DE 1968 

SENADO FEDERAL. I 
- d•J. Mesa da. Câmara. Mllllicipal 

de Forllloso do lu'agunia., ao; 
. . . . . - oo., ~esa. ~a. Câmara Municipal 

de Decreto Legislativo nQ 33-B-67 na' v1áno Osorio-Torres, interhgan~o o· de ?u~~PI; ~· . 
Câmara e n9 6-68 no senado, que de- Rio Granc!e do Sul a Santa Catanna. Agrat.ec . .:n_enws pela Comunicação 
nega provimento ao recurso interp<J~~a P.AREOERES de 1ne1ção da Mesa do Senado; 
pelo Tribunal de Contas da unw.o, - da Assembléia LegislatiYa da P.a,... 
para o fim de ser mantida a reforma E~PEDIENTE RECEBIDO raiba, PB; 
do soldado Walter Pereira Barbosa; LISTA N9 s., DE 100S - da Assembléia Legislativa da 
N~ 135-68 - (núm-ero de origem B«hia, BA; 

201-68) - com referência ao projeta 17 de abril de 1968 - da Assembléia Legislativa de M1-
de Decreto Legislativo n~ 28-A-67 na Comunica.ção de l:!aeição e :Po-.se nas Ge:..·ais, MG; 
Cârnam e n~ HB no Senado, que de- - da Mesa da Assembléja Legiz.1.a- - da Assembléia Legislativa do P~ 
nega provimento a recurso do Tribu- tiva do Pará, PA; raná, PR; 
nal de Contas da União, para a flm: - o.o Prefeito do Municipio de Ba-- - do Governador de Santa Cata-
de ser mantida a reforma do soldado cabal. MA; rina, SG; 
-;Justo Nunes. l - da Mesa da Câmara. Mllllicipai - do Minlstra 005 Mjnas e En~r-

,..,., . _ _ de Vargem 3ra-nde, MA; gia, DF; 
2 -- Agrr .... u.eClmento. de comumcaça::~ 

1

. _ da Mesa aa Assembléia Legisla- Manifestações contrárias à cassa-
referente ao pronuncta~ento_ ~o Con- tiva. ào Maranhão; MA _ ' ção da autonomia dos Municí-
gresso sóbre vetos preszdencuus: _ da Mesa d:~ ~âmara Municipal p .. os Brasileiros: 

N9 136--68 _ <número de origem 202 1 de Governaaor J:;Ugemo B~s, ~A; - d~. Assembléia Legislativa do 
de 1968), de 16 do mês em turso - 1 - da Mes~ da Assembléia Leglsla.- Ceará; CE 
com referência. ao veto ao Projeto de i tiva c.o C.r:a.ra CE; . - da Càrriara Municipal de Pulmá-
Lei nl? 4.052-62 na Câmara e n'l 150-ti5J - .coa. Mesa da Camara Municipal ela, CE; 
no senado, que fixa o gTaU mínimo do RJ.~eirão, PE~ .. Diversos; 
para aprovação de candidatos ao s~r-1 - o.a Mesa aa Camara. Municipal - da Assem01e• .. 'e.!!Isla•t···a d• Per-
ViçO público !ederal· de Belo Monte, AL; """ ..... _ . • " 

, ' .. i - da Meiia. da. Cànlara. Munic1pa~ naxnbuco :PE. S.OllCltanô.o apro'iaçâo do 
N 137-68 - numero de orlgem 203 :de cacimbinhas AL· \Projeto que t:.ata do t:on&cl::.:nento nos 

de 1968). de 16 do mês em curso - 1 ' '. • alUguéb; 
com referencia ao veto ao Projeto de~ - da. ~B.sa. da. ?&~3.,7.a MUIUC!pal 1 ~tia A ... ~eml:lé4. Lrtlsls.tiva de Per­
Lei n9 80-B-67 na Câmara e n9 !39-67: de M~lha;~~ d:J~ B~~~ •• ,1:;,,,

1 
;, 'nanbUCI>, PE, oolieitando apro,:acúo do 

no senado, qae dá u-o...-a red.,_çao ao .. - Cla .:\ ... ..,_~~ a.a "l4.::>emb1e a Leg..Ja-, Projet d" -" -b .· . 
parágrafo único do art. ~O da Lel nU-j trra do K.--pn;.to Sant-?', ES; . . ./ tação ~ q~~di~Nori .~o r\a regw.um .. ·n-
mero 3. 7e5, de 4-5-60 tLe! da.> Pen- - ~ _.lHe~a. d..a C amara Mun1c1pa.

1 

° " 5 a, 
sõ~ Militares); :de Na_tlV .. daCle, ~; .. .. . - de· InstiluLo de Educação R.rra.t 

• , - ca Mesa. ca C<.:.mara MUDlClpa., de M.lceió, AL, cnviandc o Plo.n:::. ~T'e-
N~ 138-eB {numero _de origEm 204 de pesúpolis, RJ; : nal ela"Jomcio .?.::.ra 0 peri:J~o de ;iGr 

de 196Bl. A de .16 do me~ em curso -- j - da i\--Iesa. da ,:;J.mara MuniCiJ..'!t a 1970; 
c~ r;terenc1a &.o veto ao_ Projeto d~; de São Gonçalo, RJ; i - dn Ci:Jnar:~ l1unk1pa1 de N .. Hiu­
kel n .. 35-B-67 na C~a1a .e n9 12o; - o.a DliEWna do centro dosEs- dacie, _lU, solicltandv t:.eja mc.n·,J.a 

_e 195'2 no Senad?, .que mclw nus en- tudam.es Ma.rannenses (CEM) RJ· 'exaton:~ federal naquE'la cidade· 
tidades consignatánas s. que f:P. ref -~re _ • · , • 
o art. 171 da Lei 4.328 de 30..:i--64 0 I -_~...a Me.,a aa. Câmara Munlct- -.~do Presidente da ADECIF, '-'B. 
Clube de Oficjals da .Reserva e J?e-l pal a.e Volí.a Re'dc;mda._ RJ; ~ m.(l.~~..o.?Hta!tdo-se fav~rã:ve~en-. e à 
formados da Marinha e a Assocla:-:jo I _. tia D.i_.retcna o.o Cent.r~ aos i' proHogaçao da Decreto-lel 2JJ-67, 
de Taifeir-os da Arma::!a. e c 1ube .B--!-~ Chauueurs o.e .Po~~ ~ova, R~ ... ', para o ano de 1968; 
neficente d6s Sargentos é~ ::'l.Iar!n!m; A·-a~a ~"v:I~ .. 1~~ Ccol\~~1.a Mun ...... pai de . ~da As.::Jci2~ao 3-rasileira das En-

No 139 , ... gu . e\ ~ n s~ . ' . . 1 !1dad~ de Cré-:l1to Im'-'bii.~iüi-o e Puu-
. -ii8- Cnumerç 2ú;)-fl8 na on-. -- o.~ :Mesa ~,., Camara. Munieipal ·pança, manifestando-se f•J.\"Oràvcl .... 

gem) - :te .la do mes em curso --~de Co~~ne~ .l o?obllciAn~o, MG; .. . meno..e e'J o r ereto--lei no ., ... 0. 
com referencia ao_ veto a:> Projeto d•.! - cta .l:...::sa. da. Camara Mun1Clpal ~ da Confed"ra-çã c..a ... ~ '. , .. -
Lei n? 2.408-c-57 na. ('âmara e uú- de JUiz de Fora., MG; Ccrn.-rcíaí L r .. O ~ 55~':taçocs 
mero- 142-64 no Senado no sen·J-clu. I - da Mesa da Assembléia Legisla- "eJ·am ren-'o daoda~ .a~ll,uGto~ s~hcit::mdo _ 
que ~ ... ,titut· se 1.- • • • • , t·t,-• "e ,.- 0 Pa"·o SP· ~ \ .. ., a nzaçoes cons .... .o.u.:' o guro Ovnga_QfJO -.uu- a ..... "-' ... ; I ~. .. tantes ·:l.o-s Decreto--leis 157 238· 
tro acidentes com pas~ageir~s ele 1e1-) - à.a. lie...ooa c.a Camara Mun.:c1pa' . e • 
c~os rodoviários de trampo~·tes co!e- de cacequí, RS; - do Sind1ruto dos Despachan'e.s 
tlVos. 1 - ela M~5>..J. oa. Câmara Municipal. Aàua.nt·nos de Santos SP, manüe,s.... 

No 14n r>n , "' ~ . C:e Cc:onel v.-v:da, PR; I tando-M favoràvelmente ao Parect:r 
• U"""VG - <numtf? .::0~-S<i na vu- I - da :l-l~f.a da. Câmara Municipal. da. Con1is~o Mista incumbida de re-

referênc1a. -ao ~to an :J:-:.. Pr~'·~et.o ae li M 'c: c· M · - 1 ' 

guinte 

gem) -.de 16 domes Fm cu:-s:> - 1 de Ka.oré, PR· I Jatar o PL--76l' <CNJ • 

Lel n~ 51-65 no senado t: n 9 ~3 G1'J-A I - a esa. a ;:;.mara_ unic:pa .--::--- da. Associação Paulista de Cirur~ 
"e 19"" na c•--· 1- . de San..Q An.Jmo de .t'launa, PR; gtoes Dentistas SP solicitando :tro.n.... . =' ~a r,ue a- te~a () '~r- . :r-.{ - c· . . ' ' J:'~-

EXPEDIES"iE t!?"o.l9 da Lei n? 1,'"11 1 28 d ; . ! - t.•:l. .~.. _esJ. '"'a amara. MumcTpalJsentadoriu aos 25 anos aQs radiorom:s--
1\mNSAGI!:NS DO PRESIDENTE tÚbro de 195-2 (Estai~to 'do e F· ~~ v~- de Sa:;1..r~aul UQ Sul, RS; ta-s; . "' 

DA REPúBL"'CA rloo Públicos Ci .. d V .'!. )unv.on:=l- I - l...u. ._VIesa. da (.'âmara Mun1C1pa1, - dtt Assoc:açáo comercial de SàCJ 
Vl5 a. n.ao · • de Ma • .::c ... no Ramos. R&; 1 Paulo, Fe-deração da Comércio de São 

1 - Agr(l(J.ecf'J!l.ento de comunicação OFíCIO DO MINISTRO DOS 1

1

. - ~3. :r.'l,:.:s:t ,da Câmara Munic1nal P~ulo e l<'eder.r-t;ão das Indústrias da 
teteren-te a PrOJetos de .J..•ecreta Legw- TRANSPORTES <i.e Ba.Jaçu.and.a, GO; I sao Pr.ulo. sP. manifestando-se con-
lativo constaerados Dre;uatcaa~s: - C::.o .. Mesa. da Cámara Municipal tràriantent-e ao Projeto sôbre .o.s des . 

. N9 4?2-GM, de 15 do mês em curso, de Sã.? -'"'guel tl'l,.Ara,;;uala, GO: p=tth?ntes aduaneiros· .. 
,.'!'1.!,384-<i) 8 - (numerêno d1e origem 200 t comunicando a. entrega ao tráfego, in- - à(1 ;\I:-"1. c.a\ Câmara Municipal - da. Associação c'omercial de Sfo 
~ 9V -- com refer c a. a.o Projeto teiramente asfaltado, do trecho roda-· de Cristalina, GO; . Paulo, EP, ~oUcitando prcn-ogacão lla. 



/ 
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Abril o'e 196~ 

autorização contida nos Dencto-Je:s,Es~uà> Econômico Fina.~ceil? e no\ t~vam.m~e o :vretrô em condições va~or de D1i 42.0\lü.OOJ,{lO \quartlY.a 
nos 157 e 238; , Pre-Projeto de Enge:JbJ.na v::ando a, d" t~~· sua comtrurão ffetivom':'n- 'e d:Jis m;Jhóc.s de m:uc:Js a'e;:1[te:o;.l. 

_da Câmara i\funiclpnl de Tauba:,•, m1pl::mtaçâo do :\1eL:·o c de um sist~-~ t ~ miciada, L em a \•anU.gon de Ar,. 2'' O va:o-r glol1al G.s. cp!;-ra~úo 
SP. solicitando emenda constitucion~~l:ma integrado de tr&..nsp::JrL:S cc.leti\'J.s 1 QU.:> rf'pi·es~n:ara mn ingress:J real a qu2 se rerere o ttem I. d:~ a~·t~í!-O 
concedendo aposentadoria às .Jro~Ps- ·em ~ão Paulo. O valor globat dessa I de recur.s· s finance:ros no Pais, · amerior, na o excrderá a DM .... _ ... 
soras aos 25 anos de serviço; opera:;tb foi de D~I 12.28::1.0~3 cd~ze Ja que flPL'DXiiU·1dament:.o 5. 6 do 6.CJQ.OQ!J,OO CEeis milhões oe marcos 

_da Câmara Municipal de Ribeido' milhões ~ duz.?_rtos e cit~nta mll I1l:l~;- \ V.llor g:otal do contrato será para alemãesl, à taxa de juros de 7.6'-:; 
Pré lo, SP, solicitando elaboração de i c os alemaesl, a tnxa d~ JUl'_o~ de 7.D ·" _a remuneJ ação de fatôres loca;s, I .sete il1teiros e seis décim-:J-s po,· te n-
um projeto visando à dmanüzação da[ (,::;et;~ inteiros e -:;e1s dec·~o.s por mcorpoJandc-sç, po:lanlo, à eco- toJ HO •Jno, sendo as .s2guin.es as 
lavoura brasileira· centol so ano, send~ as segumtes as nom1a bnl-'>ileira". cJnd:ções de pngamenlJ: 10· ,_ ,dez 

_ da Câmara M:uniclpal de Santcs ~~ condiçõ~s de :r:;Jg:.ment_o: ~o·;:, (~~z 7_ Os financ:·rme:1 tcs exL'mo~ Pl"' pJr cento) na data de mJcJo da \'I­

SP. solicitando prioridade para a tra.- p~r ;cen,g) na ... d~ta de ~~_i_cr~ da 't tend!d,s p~Ja JnnmcJpr..lrClde de s.:; ,g:ng.a do contrato-, 15';) lqumze por 
mita(JãO do Projeto de Lei que trata. Ó!J g:_~c-~ o . Cvlltlat:J e ? ·': ~ r.~ven a Paub EUC', meg8vc-ltnel1tC com.;mtn- c~!1 O) em 1 de ab.rll de 1969, _e 7?'ó 
le-rias remuneradas dos traba~hact.o- pvr cynto) em notas p~-OmiSS-Onas de tes 1 <ndo-<e e 1,1 1. , t , \~~tenta e c.mco por cento) em J lcm-

ual ! . el d pl!me··a • , ~ m V<:> a, enJe ou la::; co> pa. 't .. res; - lg. va Ol, v ?cen o ,a • n circunstf>ncias. as dificuld3de.<; de- r e- I ,_, . gam-n _os ~urus, ~nua.a e su-
- do Prefeito Municipal de São Jc-se I (V~ te e q_u~_tio_) mesys da data _do I curse-> n:J melclJdo interno de calJi- ~.__ssJv~s de D:\'1 .,C:L~GO,~G illOHcen .. 

do fl..io prêto, SP, solicitando a r.ào l~IClO da V1g~nc1a do contr·lt_o e a ul-\tai<;. · ,u::s_ m11 mai·~u-s alema~sl_ cati,::<. um, 
anexação da exatoria federal. daquele tima a 84 (oJtenta e quaho) meses! o oue se pret2nde es'ab2le~er n- de\~ndo oconer C? l?r;meuo em 7 de 

. · . . da mesma data. - · ' · cc 1 abnl de 1970 e o ultimo on 7 de abril 
mumcrpw, '• . . 3. Acontece, porém, que, com a 1 form~ se ct;:lm ct,os contratos ~m:xa- de· 1974 _ 

--: da Assemblé:J. Legislatlva d~. ~a- execução dos estudos para a 1mplan-J do~. ~.a en.r~da le<l-1 dto _recutsos no; Art. :i'J o val-or global da o era cão 
rana, PR, man~festan.~? cont~ar:a- tação do Metró a que se refere o Prus _com o fi~ ~e at~ndel a:.:s .~ey~- ,a que se refere o item II dt artigo 
mente à ~eclar,~çao, de. _area de. s~g_u; contrato citado. surgiu a. necessidade (~os. onus d.e ta? 1l_llP 01 tante f> si,.,~If:: 11 Q, não exce-derá a DM 42. ooo. ooo,oo 
r~nç_a ~.ac~onal ao::; vartos UlUluclplO .. de, preliminannente, fazer~se estudo!':, ,atlV~ obra, :.:epresenta~a n'? ~Lt~o l <quarenta e dois milhões de marcos 

'luaslleuos, . _ . . sôbre certos serviços técn:ci?S, tais co-I paulistano: Aletn do m~.s, sallenta-..e alemã~s1, à. taxa de juros rte 7,6:-'a 
- da Assoctaç~ COmeicial de B!U- mo levantamentos topográficos e ca.r- ~ue apr:::~ximad~rnent; 0• 6 ~o valor , (sete mteiros e seis décimos 1}-0r cen-

1 menau: S<?, ll_!amfestand~ estr~nh~za tográfico-s de ?l'tcisão, s:mdagens iJ:- . ,lobal. d_? contrate__>. ~era p_ai ::;- a. . re- ; tcd ao e.:no, SE-ndo as seó-llinte.s ..._, 
; pela Iatlflc~çao do Dec_reto-lel 1~!; tensivas do subsolo e ensaios geotéc- mune~açao deL fatme.s locms I:1cmpo-- ·condições de pagamentos: 1{1% tdez 

- da s_amar_a_ MUUIClpal de_ ruo nico-s da linha pri-oritál'i::I A execuçã-::> r~n~_o-se, PD' Lanto, a ec:ncm1a bra- I por cento) 30 (trinta) dias da dat:\ 
Grande, Rl:>, solicitando reyogaçao dÇJ desses serviços, acarretou um exce- SJlena. , .· \cta assinatura do c:mtrato. 45"6 íqua­
Decret-O que ex~nerou servidores am- dBnte de despesas: no valor de .. ...• N_o _que tange a romp~tente 0utm.1- 'renta e cinco por cento) em três p~­
parados peJa Lei 119 4.!Jü_9-; DM 6.000.000 <seis milhõts de mar-, zaçao da c~m~r3;.. :\fumcip·ll e:~ Sao lgament!JS iguais, anu·ais e sucessivos 
. - da Cama~a. Municipal de _Cara- cos alemães). \Paulo: a Leta n. 1.097~ de ~9 de o de-;- de DM 6.30fl.OOO,OO fseis milhões e 

sm11o, RS, solicitando aprovaçao do 4. De acõrdo com a cláusulà déci- zemb~o de l...S7, no s~u artlg~ 5, Ja \trezentos mil marcos alemã.esl eada 
projeto de lei que concede moratória ma segunda do c-ontrato mencionado\ autor;zou _ao Chefe d? E:XecutiV;<> da- um devendo ocorrer c: primeiro 2 
por um ano .~as dívidas dos ag1icu~- sob o número 82-788, de 15 de junho ~uel~ ... Capital ~ ~ele_blal' convênws ou tdoisl anos e o últim-o 4. (quatro• 
:tores da Reg1~o ?ul; . . de 1_007, pelo Banco Central da R~ ~,_;On~l.~t~ de:fll~~nciame-n~?s com or- 1anos após a data da vigência do con-

- da Assoctaçao Comercial do D1;:;- públlca .. o excedente eventual ao f1- gamz:-5o ... s pu~hcas. ?u P1 ·~adas, na- trato: e 45% <quarenta e ci:1co por 
·trito Federal, DF, solicitando ritpldu. nsnciamento global seria objeto de CI?~a~~ ou entta1l~eua.s, pala est~dos, cento) em 5 cinco) pao-amentos 
,implantação da BR-035; n-ova autoriZ•3.ção de remessa median- ptOJe 0 " cons. ru; IVOS e _ execu~w~ igua.ls. anuais e sucessivos de .... , , 

-dos Prefeltoo e Representantes de te um nõvo contrato. A Prefeitura de ~~~m f.imo ,pat~---mplant1açato ~o M--: DM 3.780.000,00 (três milhões sete-­
Municípios Mineiros e Baianos, solici- São Paulo, no entant.o, com mais · opo' 8,!1° · a e 0 mon an ~ ~ NCt$ centos e oitenta. mil marcos alemães) 
tando rápida implantação da BR-035-; vantagens, negoci~u e obte>Je um con- 4~· 00~: 0"0 ·00 (~uarenta b mtlho:~. de ,cada um, devendo ocon-er o prim--eiro 

-do Tribunal de contas da uniã-o, trato aditivo de financiamento do f~~zee11t~s nov~f ... : q~e co re 5~ lClen- 15 (cil1co) anos e o último 9 (nó-ve) 
:DF., comunicando anotação da des- excedente, no valor de DM 6.000.000 J"cita~ls 05• vm~t.es a; o:eeraçoe-s so-- anos após a data da vigênCia do 
pesa de NCrS 14.50 destinada ao p2;;a- (Jeis mi~r~es de marcos alem.ães~. 1 

' em lC:JS a emaes. cont~·;_Ha. _ 
:mento da Rio Lfght s. A. em condtçoes semelhantes ao pr1me1- A matéria foi devidamente ex~m~- A1t. 49 &;ta Resoluçao ent-ra em Yi-

ro contr·;l.to. nada pelo Banco central da Republl- gor na data de sua publícacão. 
PARECERES 

Parecer 11~ 309, de 1968 
.Da C(..missão de Finanças, sôbre o 

Oficio n? S-5-68, do Sr. Pr8jeito 
l!!nicipal da. Cidade de São Paulo, 
solicitando au.tori~ação para finan­
ciamento E:rterno c01n o consórcio 
H o c h ti e f Aktiengesellschapt fur 
Hoch und Tie{bau,ten, vorm. 
Gebr. Holtmann, estabelecida em 
Essen (Rep. Federativa dti Ale­
manha) - Montreal - Empreendi­
mentos S. A., com stde no Estado 
dit Guanabara, Brasil - Deustche 
Etsenbahn consu.rting CMbh com 
sede em Frankfurt Main, República 
Federal da Alemanha, para elabO­
ração do Estudo EconômicO--Finan­
ceiro e do Pré~Projeto de Engenha­
ria, no valor gloõal destinado de 
DM-12.280.000 (Doze milhõeg, du­
::entos e o i tenta mil Deutsche 
Mark). 

5. Paralelamente ao desenvolvhnen- ca, que ordenou o seu registro, Sala. das Comissões, em 8 de abril 
to dos estudos acima referidos, a Pre- Falta portanto, para que o contra-~1 de 1968. - Arge1niro de Figueiredo 
feitura de São Paulo, julgando o Pré- to de finanCiament-o em •aprêço seia Presidente. - Mem. de Sá. Relator.' 
Projeto de EI1genharia da linha prio- firmado. apenas 0 beneplácito desta - Manoel Villaça. - AuréliO Vian­
ritária <Norte--sun suficientemente Casa. confanue det-ermina a consti- •na. - Pessõa de Queiroz. - cm·zos 
desenvolvido, tomou as providências tuição. Linilf!-1!-berg. -Oscar Passes. _ Jo 11é 
paro.~ i!licio dos respectivos _Projetgs lO. Face ao exposto e tendo sido Ermmo. - Fernando Corrêa. 
const. ut1vos. Para a. ~omdenaç~oijuntada ctocumentacão suficente par·:t . 
dessa segunda. et~p~ de 1~plant.açao esclancimento do contrato. opinamos Parecer n9 31 O, o e 1968 
do Metrô. a Ptefettuta assmou com pela conc<>ssã::> da autorizacão dos fi 1 
as emprêsas Hoctief Akti~ngeseUs- naflciame~tos solicitados noc:: têrm~ 

1

. Da Comissão de Constit1tiçâo e ,/·us-
cl1apt fur Huch und - T1efbaut~n, do seguinte· • - n? 1.968, da Comissão de Fina 11 ças, 
Vlll'n Gebr. ~el~m-:mn. estabelectda · n? 1. 968, ~a Comissão de Ffnança 8, _ 
em Essen, Repubhca Federal da Ale- PROJETO DE RESOLUÇAO I que autorzza a Prefeitura da chtade 
manha - MONTREAL- Empreendi- N? 31, DE 1968 ,1 de São Paulo, Estado de São Paulo 
mentoo S. A., com sede no Rio dP. Autori-::a a Prefeitura da cidade de: a realiwr contrato aditivo de ji_: 
Janeiro, Estado da Guanabara, Brasil São Pauto, Estado de São Paulo, a I nanciamento para a execw.;;ão das 
- Deustsche Eisenbahn Consulting reali.zat contrato aditivo de Jinan- tarefas relacionadas cem a elallo-
G Mb h, com sede em Frankfurt ração do Estudo Econômico-FiiUPt-
CI\vlain), República. Federal da Ale-: ciamen:., para da execução das ta- cetro e do Pré-ProJ'eto de Etlgenha-

, t d retas r.tlacionadas com a elabora-~ m•:mha, um novo con rato e finan- ria do Metrô daquela Capztal bem 
ciamento no valor global estimado em çâo do Estudo Econômico-FinanceL como a realiZar um tlàuo co;Itrato 
DM 42 000 OO ( t d · · ro e do Pni-Projeto de .Engenharia I 

"- • • • O quarep. a e Ots mt- do Metrô llaquela Capital, bt.m co- par~ a execução dos Projetos Cons· 
lhoes de marcos alemaes). o prazo mo a reali;,;ar um nôvo contrato 1 trutmos da Lin1w Norte-Sul tlo rc-
dêste nõvo financiamento é de 9 (n-O-- para execucão dos pro]'etos cons-1 ferido Metrô, 
va) anos, dos quais 2 (dois) de ca- - I 

'Oficio n" 3<15-68 -do Prefeito M1tni- rência e juros de 7.6r:, (sete inteiros trutivos da .linha Norte-Sul do re- Relator: Sr. Bezerra Neto. 
cipal da Cidade de São Pauzo. e seis décimos por cento) ao ano. ferido Metró. . . Pelo presente projeto, e;abOrado 

Relator: Sr. Mem de Sá. 6. Salientando a. importância do Art.: 19 E' a Prefeitura d!J Ctdade pela Comissão de Finanças, é a Pre-
. . _ . . grande empreendimento que é o Me- de Sao Paulo, Estado de Sao Paulo,[feitura da cidade de São Paula ~ .. 

Pe~o. Ohc10 S--p-68 ào Sr._ Plefetto 1 tl'ô de São Paulo, o Prefeito da.quela autorj~ada a firmar com o consórcio 1 tado de São Paulo, autorizada à t1r­
~umc1pal da Ct~ade _de Sao Pa-ulo, cidade no Ofício em aprêço afirma: Hocht;ef Aktiengells--schapt fur HOCh-1mar o consórcio Hochtief Aktiengcl .. 
wm base no artigo 4n, li, da Cons- ' ' und Tiefbauten, vorn. Gebr. _ Hel-\lschapt fur Hoch - und \'iefbauten, 
'titui~ão do Brasil, solicit . .a. do sena- <~A importância do Metrô de fmann estabelecida em Essen, Repú- vorn. Gebr, Helfmann, estab~lerida 
tio Federal a competente autorização São Paulo para o desenvolvimen- b I E R · · 
..,ara que aquela Prefeitura po.%-ã fir- t-0 econômico brasileiro não de-- lica Federal da Alemanha - . . . . . . em ssen, epubltca Federal da Ale--
~r contrat-os de financiamento, no corre. apen•l.S do vulto financeiro MONTREAL Empreendimentos s. A .. Jmanha- Montreal Empreendíment.os 
~terior, 0 primeiro no montante de expressivo das encmnendas ini- com sede no Rlo de Janeiro Estado S. A. com sede uo Rio de J'laeira, 

' lOM 6 000 0000 ( · ·Ih" d · · e 1 d f"b • da Gllmlbara, Brasil; e Deutsche I Estado da Guanabara, Brasil e Deu-
. · · , O seis m1 oes e cJalS a ser m co oca as em a ri- Eisenbhan ConsuJting GMbh, com tsche Eisenbahn Consulting G!vii.)h, 
tnarcos alemães) e o segundo de DM cas nacionais, porém é acrescida d 
'*2.000.000,00 (quarenta. e dois milhões do fato de\ que o Metl'ô será um sede em Frankfmt Main, República com se e e}TI Frankfurt \Mairl), Rr ... 
de marcos alemães) . empreendimento continuo sempre Federal da Alemanha, os seguintes Pública Federal da Alemanha, c:s se-

2. o Senado Federal, pela R~solu- em expansão, criando um merca- contratos de financiamento: guintes contratos de financiamentos: 

F,
o n9 47, de 1967, autorizou, anterior_ do permanente para .a, indústria e I - Contrato aditivo ao já auto- «) Contrato a~Utivo ao já autol·i.m-
ente, a Prefeitura da Cidade de São ensejando a solução para os rizado pela Reslução nQ 47 de 1967. do pela Resoluçao n9 47, de 1967. no 
aulo a firmar contrato com o con- transportes brasileiros. como o Rio no valor de DM 6.00o.obooo (seiS valor de DM 6.000.000 Csei<> milhões 

Sõrcio Bochtief Aktiengellschapt fur de Janeiro. A im-p1antação do milhõe$ de m1rcos alemães) para a de marcos alemMs> para a execuçáo 
Hochund Tiefbauten, vonn. Gebr. Metrô pela 

1 
sua complexidade e e:"ecuciío -das tarefas adicionai~ ~·ela das t-arefas adic!ona',<; reJac'ona1as 

!Helfmann, est.abelecida em Essen, Re- importãdncia financeira repre.sen- c~,onada_s com os estud~s eccnomico-- :!-Om os estudos econômicos-financeiros 
tpública Fedel<s.l da Alemanha -.,... ta e. reativação de vários setores fmall:ceu·o e o ~pré-Pr?Jeto de enge- e o pré-projeto de engenharia do :i\Ie-
MONTREAL Empreendimentos s. A.. industriais, a incorporação de 1 nhana do Metro de Sao Paulo; trô de São Paulo; 
tom sede no Rio de Janeiro Estado •·Know how" especializado e I II - Contrato de prestação de as- b) Contrato de prestru;ão de .• s.si.s-
'tla Guanabara, Brasil Eisenbaha-n aplicaçào de modernas técnicas I sisténclu. técnica na coordenaQão dos técía técnica na coordenação dos pro ... 
Consulting GMbh, com sede .... em ainda não utilizadas no País. pro.leto~ de construção dos "trechos" jetos de construçã-o dos ·•trechos'' e 
~ankfurt <Main)-, República Federal O financiamento ora- cm1t.r•1ta- e "sistun'<s'' da linha priorihlria "sistemas" da linha prioritária Nor-
(la Alemanha, para a elabor~ção do do pela prefeitura cQWça defini-~ ~:Jrte~ul do Metrô de São Paulo, no te-Sul do Metrô de São Paulo, no 



J 
~; 
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&tor de DM. 42.000,000,00 (quarenta i somos, po~tanto, pela aprovr..\1-D do' Mu:.~agem de ·ãutr-;:.,; Tribunais já/ de F.~chlização ~nance1l'& e Tomada. 
doi,s. mithõe~ de ma1·cos alemãest. presente proJeto. fo.t<.t.r. ex-aminada..> e oJ:.t:.veram aprova_ de C\l.dta.s e de Fmançal). 

-- Sala das Comissõoo. em 16 de aonl çâo. inclusive q,•}antc... a )3 inativos. U PLder Executivo, pela Lei nú ... 
O mérito ~a matérla já f~?i pevid~- de 196$. ......... Alvaro M{l!«, Presidente Nenhuma dúvida i.1á. por canse- • m._'ro 5 :J68, de 1967, reajustou os wm .. 

1ente aprectado pe1a Comtssao ae .em exercicio. -Paulo Torres, F~·~la- g~.unte, quanto à .,ust:..~z.a da proposi-, c..l,entos dos .seus servidores, nas 
~lanças. ~ue elaborou o. P~?te 1 to r. - AdalbertO senna. -- Fen•an- çB,~ e, por ésse n·.:nir':l," cpmamos no) mí.''>Jn.as bases e comlJções ora pro-
rojeto vrsando a atender a ROliclta- do Correa. João Cleojo.s. - Josi, sen.fido de sua uproval;'élo. , po~:.fls. O me~mo fêz o Poder Le3:f-
~o tia Prefeitura da Capua: p~u- Guioman:t. Dfl!..:l c:.as co:ni:<:Ges, em 17 f ... ! abril i latlvo, majorando os nncimentos dos 
sta. ! de 1~16~ - Arg:mira de Figueiredo,, sel.l.;) ft.ncionárío.s. 
·,o processo está devidament~ ins-, Parec€·r nq 31'2, de 1968 P:·c.;d.i<"'~Jte. - ."ftello l:ro:g-a, Relator. I O aspecto nuancet~·o é atend.:io 
;u;t~."-• 0 com os documentos f'!Xígid·)S) ~- José Leite. - Pe.~<;()a de Queiroz .• , ta.a'vo pe:a autorização Ji-e abertura de 
as.1etras •·a·· e "b" do artigo 343. Da Comissão de Servico PUblico Cit•t~'- Juóo Cleofas.- Mem de Sá.- Ar-• ert:dift su;-h·mentar C'omo pela ind:-
c)- ,negimento lllterno do Senado e 1 sólHe o PrOjeto de LP·· n° 48, de 1968Í th.u- rrrgilio.- Be:;erra Neto. - Fer-; c.:tçú~· dcs recursos pa"a a cob~;>l"'Jra. 
JOO.ece às .norma5 estabelecidafl nn: ( n(• 910-B, de 1968. na Casa de ori-! n'lnr!o CorrÊa. - Mancel V1Uaça. - da->. ílc-.pesas. , 
oustltuição do Brasil. , gem l que reajusta os vencimentos! Ca11 .L'ho Pinto. I PtJ.p'.t do exposto, llà. da. havc~:lo 

I dos funcionários aa~. S:cretarias da a .úPú::' 2Ill seu asp:~IO fman~:>JfO, 
Diant.e do exçosto, estando o pro- · Ju.~ 11ca do Trabalho. I Parecer 119 314 . de 1968 op·m!.HJ{lS pela S;P1'_9Va.~~a~ do :proJet~L 
~o instruido cGm os elementos le~ 1 

• 
1 

S .... .ct. CiHS Comtsso~s. em 17. de .abnl 
a~mente exigidos e tendo ·ne::ec\.Go Rt:.Jtor: Sr. Arnon dp Mello. Da Comissão de S[!l'l icu Público Ci- de 19t:(• - Argetruro de Fzguezredo, 
:ü·ecer favorável da Comissão :ie Fi~ . . . . I p · l t JO · Le't Rei tor lnças. op.'namos pela aprovação do O t?E't1hor Pre.s.1ctent ~ do _Tnbunal t"il sóbre o Projeto de Lei da C à-

1 
reuJat>n 2. - se '.e, a .. -

:esente projeto de resolucão. Sup(;l:m do :rrab::~Jbo, nos termos do, rna,ra n~ 50 ele 19fiq (flo 959-B de Mtll(l Braga. - Fernattdo Correa. -
· artJ.gO 59, 1'1n fme'' e 110, II, d~: hW8 na Ca~a. de ongem), qut. ;.ea,...\ Pe~soe de SJC~iro.<::.- Curlo~ Lind.e~ .. 

Sala das ~omissões. 16 ãe a~ril de 
1 

Constia'içáo do BT!iSil. ~m a Men- justa os vencmzentos dos servzdores
1

- be1v. -· Joao CleDjaz. -~JOse .Ermmo, 
168. - Mzlton Campos. Presidente. I sagL.m n9 508~67, subhJPte à aprecia-, ut: Justica Militar. - ne~:erra Neto.- MC11iOPl Vülaça.-
.Bezerra Neto. Relat_or. ·:- :l.lUp.~lO ção.do Congresso Nacional 0 presente · Ccu-roUzo Pinto. 
~ Carval!to,- A.rgemlro FzgUe!redO. projeto, que reajutas o.o:; venr.:imentos 1 Rw:wr: Sr. Paulo 1'ünes 0 SIL PRESIDE~TE: 
· Petrvnzo Po.rtela. ~-· Ed1nun.do Lf"Vl dOS lfoi'Tidores da. Justiç<t do Trabalho,\ C<JH' .. a Memagnp. n" 2. de 19 de de_ • _ u _. . 

Alvaro Maw, em u.,c'o o pais, nas mesmas bases e( zemLro de 1967, o Senhor Pre:;;iden~e .. (G~tb;,rt~ lf).armh 1 -..,A Pr~_,J.de.~~ 
ccml:•7ões concedidas pelo Poder Exe- ~ do Superior Tribunal 1\l!lita-c encaml_, ela. 1 ec_ube 1 tespcstas_ ~ .. s _ se_, um c v:. 

.Parecer n° 311 ~ de 1968 clj.tivu a,seu funciaona11smo. ! nnou à consideração do CongressojRequenmentos dê In!.oimaçoe.s. 
A ll!ickJ.tiva do H~t.hor Ministro i Nacittnct! o presente ~1rvjeto de lei, o N"' 13-63, de autona do czna~.cr 

z Comissão dos Estados Para Alie- Pre..,lc.!r-nte encontra :J.poiO na autori-·- quai. \'i.sa reajustar cs Hnc:mentos dos vasconcellcs 'Tôr~es, enviada p2Jo !'-ii­
lHICá.? e Concessdo de Terras 0 UIJli-' zaç5 J contida no art. 11. da Lei nú- i sern~inre-s da Secreta·"a daquela Cõr- nis,ério da Vmçao e Obras PuoJJca.:.; 
caS e de Povoamento sôbre o Pro-\. mero 5 368, de 19 tle · dezembro de 1 te. U\ víso n" 426-G}.1, de 15 de aJ:·u LI"-
ieto de Resolução ?l'? ~ .. de 1.968, 1967, nue reajustou t .. vencimentos; A !!ilc.iativa encont:·.1 c paio nos ar- 1963l; 
da comíssáo de Finanças, que au·

1

• dos t:ervidores público,., tederais. i tigo~ 59, •·in fine'', e 110. rr. da com- !\u 141-63, de autolia do Senadll' 
toriza a Prefeitura da cidade de A p:oposição, na Câm~ü·a dos Depc-: titL:içê.u e, bem assim, r.a autorização Va.sc~mc210.s Tbrr.:!S, cnvmC:a pelo MI­
Siio Paulo, Estado de São Paulo, a tad.o.,; íOi examino3da pelas comi.ssõe.sl' CO'I: 1.cta no art. 11, da Le; nll 5.368, de nistéüo da.; Minas e Energta ~An_o 
realizar contrato ad-itivo de /i na-: de Gm~stituição e Jus<· .• ~a .. de Serviço lQ <-~t' oezembro de- 19H"l que reajus- n\l G:\1-184, de 15 de abril de 198UT; 
clamanto para a execução das ja- PÚ.::i~>('C·, de FiscalizaÇ3.J Financeira e, tou os vencimentos do3 servidores ci- N\1 180-6V, de tti.!,Oria do SenadJr 
reias relacionadas com ~ elabora-j Tcu·,~da de Contas, J':: Orçamento e vis ~ mi-*~~ares da. un:,_o Jo-sé RoU;;mc-brg, Leite, envmda p:~o 
;t:áo elo Estl1do Económica-Financei- ·de F'ln~nça5 que concli.:iram"pela sua. A ;u<;téri.:t na Càlll;l'a teve tarmi- Ministério c:as Minas e Energia U\vr-
ro e d-o ,Pré-Projeto d~ ]'~ngenharW a.pruf<tção. taça o p~cii:~a, tn~rec"!r:.nr estudbs das so n9 G:.\1-1H3, de 15 de abril de Hl6~); 
W Metro daquela Cap~tal. ?em oo- O?· der Executivo, tr. dezert1bro d'J com:r~-ões de Const.-itu.r,-âo e Justiiça,~ No 213-68, de uuto!·ia C: o Sena::::;r 
!Jto a. reart;ar um novo- contrato 1 ano f:ráo, concedeu um aumento gera] de S!:.·vlço Público, de r-.-:calização Fi-:va:orJnce!os Tõnes, enviada p~lo M> 
11t1ra a execução dos Projetos CfJn~~ (de 2ír;. (vinte por centoJ sôbre os va.· nanc~~r<1 e Tomada d·~ Contas, de Or-inlstl:io do Jnteri-or r Aviso '19 ESB-11:1 
tru!ivos da linha Norte-Sul do re-' lores.~os símbolos ret:-ibutivo;; de s~us çam~nio e de Finanç 1:;, que opinaram de- 10 ele !ib·:iJ de l96EP; 
rendo Metro. ! serv~c: .... ·e~ .. t~~aju.s,ta!l_du tambe~n o v~- pea .. r.rrovação ~o Pt" ]Cto. . _ . N" 196_.s8 de auto;·ia do Sena:ior 
:telató.:c Sr. Paulo Torrel:i lo_r ·~~ _sa-Lano-f.::~.mllu., 1llelm1ve- pau1, t,\ rno se ver~f·cd ,1 ~:·oposH;~o foi Líno de Maltes, enviada pelo Mlnio:::-

os u."'byos. \ . . , amp,;-,. e t:xaus)IvamPil ... exammada 1 H.·Y\o do Int"'nor (Avisn n., B<::!B __ 115 )_jlresente projeto, apresentado pe- O prcJeto e~ cau~a Ct.JetJVa S?men_ em 1'Jd0S os seus asu,•::'.:vs. pele Cà-~d-o;: 15de abri~ld .. 1968J. '"" 
douta Comissão de Finailças, ]bje~ I te.~o.,. ao funcionahs!11~ ~~ Jusr;Iça doi mara ~ 1' "' -... '. 

a _autorizar a Prefeitura da Capi~ T!~:.~·ho aumento de HI~r-Imentos n~~; O Poder Exrcutivo. recentemente· N ·,... lBv-68, ~e .. autorm ,do Senador 
-d.e.._Sií.o Paulo a. celebrar comratos I ~e~.,~.s bosesr.e nas, n.~s~.~s 1~on~ con<..cUtu aumento de :w',. sôbre os va_/V·as~ ... !'ceno.s To:/es, en.v.md~ Pelo MI­
fi-nanciamento para a execução das ÇO€? ~J·l conf~ ldas a)S ~el\.do es 0 .iore.:. dP. seus simbolos retributivos a msteno do 1l~.teLor fAnso n BSB-113, 
;as de implantaçâo do Metrô <la· Po~u.: ~x.e~UtlVo. , , .. , . seu~ s!?rivdore.s. O m·>.~mo fêz o P0der 1 de 10 de abul de 1968J · 
ílo.. cidade, com o consõrcio Hocn·i r A_ ;~~'!-tena. c~ntem,.n.en11~1a d~~nte~- Legl&ld-tlvo m. ajomndo r: a mesma base; o SR. PRESIDE:STE: 
f ·Aktienge - sellschapt fur !IOcll~ a JC.,,.Jça, l~zao pe ll Qt op am 5 os vencimentos de se:!.~ funcionários. 1 . 
i tiefbauten, vorn. Gebr . .Helf~ pela sua apwvação. Nada mais jUsto. pois conceder-se: (G:tlberto MartnhO) - _Ern v1rtude 
.nn~ estabelecida em Essan 'R~p. S.:..!a das comissões, e:n 16 de abril' aQ lulH:ion.a.u~mo da ,l~~stiça Militar,\ ~e; 11cença ào S-enador Joao A~rnhao, 
e. _clã. Alemanha) - Montreal - de 196ft - Paulo Tótres, Presidente! s~bm~tidos aos mesmo.s problemas e i to~ .convocado .seu supl,ente, O ... -enhor 
tpreendimentos S. A., com sede no event.ual. - Arnon de Mello, Relator. dif.i.::uldades dos servidores dos demais teriC.les Pedro da S1lva, que .se en-
a.do .da Guanabara, Br~il - Deu .. - Ad.rtlberto Senna. - Petrónio Por-~ Podên.s, igual tratamf'Hto. I contla na Casa. 
e s$-isenbahn Consultmg_ GMbll, tela. .S:1la das C6l'llissões, em 16 de abril Pa1a int.rodnzlr S. Ex\! em plená-
~ sede em Frankfurt <Maml, Re- d 6 1 

de :983. _ Arn:on dB M"ello, Pres!<len- rio, a fim de- prestar o compromiSlo 
)1ica. Fed. da Alemanha. Parecer 11 313, e 19 8 I te.,_ Paulo Tõrres, Re~:<tor . ...,... pau~o(refin:enta.l, d-esign0 a st:v,uinte ~o-
) primenro contrato é aditivo ao jã Da comis.'lãd de Finanças. sôbre 0 Pro... i T~mes, - Adarberlo S::nna. ~ Petro- mi,s.;_ao: S~l~adore.s ~edro Ludov1co, 
~~Jtizado pela Resolução do Sena-- jeto àe Lei da Cãrno.ra n? 48, a e: nzu Porteza. jMauo Mattms e Mtlton Campos. 
n" 47, de- 196'7, em vist:l dos re- 1368 (7l!' 910-B de 1B68, na Casa dej '(Pausa) 
so previstos não terem sido- sufi· or~gcm), que reajusta os vencimen-: Parecer n9 315

1 
de 1968 ~ AcOmpa,'llwdo da Comis~ão, é 

1Ws para elaboração de> Estudo tos rlos funcionários das Secretarias! 1 introduzido no recinto, presta 0 
)nOmico-Financeiro e do Pré~Pro- da .1ustica do TrabalJw. · : Da Ca:nissáo de Fina.nç{ts, sôbre o Pro-l compromisso Regimental e toma 
) dei· Engenharia. visando li im- • I teto de Lei da: Câmara n11 50 de 1968 : assento no PleJláno 0 sr. Péri-
ntação do metrô e de um sistema Re.!ltor: Sr. Mello B:·aga 1 19i19·B, de 196'8, na Casa dB ofigemJ 1 eles Pedro da Silm. 
!grado de tra.nspl.wt.es coletiVilS t>m 'frat&. 0 presente PrGjeto, do rea- .q·1.:- reajusta vencimentos dos servi-! 
1 Paulo. justamente de vencintrn~os dos fun-~ dcrcJ da Justiça Prii111ar. ú SR. PRESIDENTE: 
~ segundo contrato tem por fina-\ cionái.'los das Secret~r~at da Justiç.a; Cow a Mensagem n 2. de 19 de de-1 (Gilbe1to MarinhO) - o Senhor 
tde assegurai' a prestação de as- do ~l\1~alh~ .. A ;naten~ fol encam1-i ze-tnbto- de 1967, 0 S;;nhor PresidentelSen";dOl' _P€ricles Pedro da 5_ilva co­
ência técnica na coordenação dos n?auft a ap1 ':cmçao dV Cor_Igresso N~- do Superior Tr!·bunal Militar enca-! mumca a M-esa, que, assummdo o 
j~_tos de,const_rução ?os. ·~t-~echos" c~on~~. nos termos dos t.I:~Jg<;~s;59, "ml mllll!a à consideraçà-1) do Congresso 1 exerci~i? Ga. R,~pres.en!a_yão do Estado 
~1stemas da lmha pl,IOnf.aria Nor-.J fu;e. . E 110, IL d~ cons ... ümç~o, pelo Naclcmal projeto . de le.i reajustando I de~ Goias, e~n ~:ubstltu.Içao ao Sena. dor 
;,Ul do retendo m~tro. tr Piesid.ePte do Tribunal. Supedor do os vencimentos dos se:-1-·cores da Jus_:Joao AbrahaCt adotara. 0 n-ome parla-
1 mérito da matéria J'á foi dett! Tr::.bJ.,t~o. . _ b~ tica Milit(l.f, 1mentar de Péricles Pedro, e integrará 

. _ Na Camara, a proposwao o ~.eve . . . . •a Bancada do MDB. (Pausa). 
11ente es~udado pela Cormssao .. de paL'(eH·S favorâveis nols Comissões de Obruva ~ proJeto, . p10posto p~lo( 
anças •. que _re-s,:;altou a connn:~n- co.~"~ituição e Justiça, dr. Servi('o Pú- St.<ger.or Tn~.unal-M_~ua~. na ma]o~,l O SR. 1\UITON CAMPOS: 
dos fmatlClamentos pe-las entida- blic.o r't Fiscalização F'manceira e To- rava" de 20.,., nos :r.?nCimentos dos (Glb .1 1\J . h l S"' 
estran~eiras. diante das dit1cu1~ mat.ã. de Contas de Ot~amento e d., .

1

, s:?:·,;J"·res da Justlç:~. M:littrr. elevan 'R t } 1 o t ann o . -:-
1
.à .-n:- a

1 
M

8
esa 

es de recursos ttoJ mercado interno Fn"l''US sendo' f'nalwenle ap'ro"a: t[;.m.bPr1 pnra NCts 1'?.00 por depen- .heque1
10~en .0 ,~J~e sela I o p-e-o e-·ta· 1 ...... · •' ' ' - • , .. f -1. nor -cec1eano cap1 lS. da tm Plenário. ae-n.(, o_ f·: ano-- amJ •a. . . , . .' . 

~uanto à ·.:~ah.l:~~.1~·" L•la:nc~~;-n õ.~ 1 A comissão ~e Servico Público_ Civil; , A .)·2 cJ~~Iva. en.~on:r_J &pOJo ,no.s ar-~ E lido o s.gttmte 
a, a~ pe-rspectn-a.~ sao as n_1a1s ot. 1-) do Sc:•<~do opmou pe:a. aprovucao dot t__g,,): .:J!:t .n fme · e .l .• lfJ. II, da c~ns-: Requerimenh> 11ç 345 de 1963 
tas, f~Qe aos syc:e.~ .... os olltld~s em proi<:.::, C'lben~o a est.• t'oml.'l:::ão_ exa- t.~L •. c.~r- .. como, tambP ·~· na. at~t-onza· 1 • 
Jreenam1e-ntos Iden•J.::os, l%allzados minn.r a maténu sob o aspecto fman- P-' c 1:.1ia no art. ll, L.1 Lel n 5.368,_ Exmo. sr. Pre:ilid::-nte do Senado 
várias cidades c!o mundo, bem me- ceuo. .1-' 1í' Ol deze~bro de ~961, QU':_ rea-~l .. ~deraL 
poputostts do que São :?aula. Ju.stos cç vencmH'ntos dos servldores 

O objetivo do Projeto~ o reajusta- cl.,.Ls P militares da Umão. I Requ~remos nos termos Regimen-
.ssim, esta Comissão não vé c:ur.o meii!O de vencirnent'):o do htnc'.on,J- 1 o 1--';ojeto, na Câmara dos Depu- tai.s se ccnsigne em ata dos nossos 
r ... se a. empreetHiimentos que vi- ii-o,l.•J nas S2cretarias da Ju.sti('a elo ta.do., obteve parecer ra.-voni.vel nas'trabalbos o voto de pr-ofundo pesar 
t, tã<>-SQmente â mordenizaçâo de 1 1'!'aoa:ho, nac; condiçóei fixadas pela coml.">~ô.?.<> de constlt~ 1 •ç:1o e Justiça,J:lo falecimento do €.5critor e 11-omelt\ 
Se.& principais wJ.aucs, ~Lei nu 5.368-67. ~de f.ervíço Público, d!! or~amrnto e público brasüeu·o. J\.ton.so .Pena Ju-

• 



' 
; 4 Ou:m:1l.feira ~r; DIM'liO DO ::OOI!C:'lE3SO NACIONAL IScçílo li)' {&uplemento)' Abrfr de l9bil r !~·---__...,.··· - ---...::-- ·~:..~~~--~ ·--~- ·----·• 

r~, c;an~t>--Se c~a: 'raanae4~~ção o õicJ.::, em_·-~~ .. •.· _f?: ....... .;;~: -.1 ...... -:.:t.~ .... -.i-, tre,r nhe:~m .. -:-.to. ;';, de sua co.lltu::-·c. 9: ep._ .tUA I Rt-qutH·i:itC.i'II:O ii9 Z47 c;a ·: -:of5Í~.' .~~-~:.:~~:0 s lC...-nilia _do cx .. ~to. (f.I~ .c:.~_q __ ~_~,~ ;_J..o>~.:.:~ ca~:----~:-: t;.;; ~e f~ po..t:Is•w wtal'sta. de bom .:rasUe.~a. ("' . . ~ ~ ·.1 
~:ar~.Jut, em 17 Ce cbril de 19<l8. - 1te .. C?-·l .v- .. _~..:t. ............ 1 4•-•v• LJ,~~ • .1 .... -, 0 :::·-,-, "''TITV!f CI\2."'FOS- '1\""Ui::O -.~Ol1C'lta no Poé!er E:!:'!.C'l.i:<;.·:-u) .~tc!t!J(; 

~,H3nec;....;to vaaaderes- 111~1tca Cam- i::.un:..-~..·c de ..o.1.::uc.) e;.:~ L.<.->CC.-J.'_::: Pe- .. t •. ! \;. --.:..) P-·-'«>- _,;;:, in"..-- :"'" .. ~o I tl!J l;I!;~f:E.":!tio rTa Ind{'":Jt;ta ~ dl1 ',ça- z.•;;g·uG~ta da Ga;na.. ,.J?~~ i:~.p~·z!:....·nt:;.._" pt: .• o.::ú;.·r':l.(.;.·J.S ~.a') a • ..1... _._ .. .., ··~- ... n.,a · Co:!~rcio- DNPI- f'!/or .. "':r>;.1J·'·
1
. 

· , u. ,, I ·~ t , -~ 
,..., "''"1' ..,-...-.--- ....... "' ....... .,.... ··~· ... _. • . • (Lendo) :w .. ,c u~~!".o;:emc-.-rlo Co r-t:fe \ ; .... ,, .......... ~-:,......_....-~-........ o St. Va'>rc.: .. -·~.:. ""orr: .. -- r·~1·-, . 1 órg[o. 

,·(G::,.)eTiO J:J.Ci.JirthoJ _ T.:m a. p~la- ::Ji:~ Y. ~-.;:~ ur.. a:;:::.. .. !/ 1 S&be-s3 que por mmto temp.o CssJ.) fl 
, tta 0 s.::nhor senador :M.ilton C>:.I11..: o E:--L .<J.:..~ J:ll. CL. rc:s - C:lm 1 ob~a_ cl.L<-!ra da n~a ling'l1:n. era atrt- ( o Sr. Vasconcelos Tór:t"ed) -
~~. ~'. :::.ra enc.amini1a;: a .votn.çl.~ do ;m ..z.. lbmda. ~J r.oadre An1:onlo V1~rra. Após, senhor P:i.ts!d_;_1te: 
lt<'...q-.:oerill_:nto~ o ..,; . te.: cn. ·''-.'> TGt rCh - A hJC PCS:<1tw~s paciente qt:.e duraxam _anos l Na i'-OT.m!l cls. pr.;.::ci~ação te--.bu.1n .. 

O S:":,. l:II! . .ti'úN c;..::,n·n~: .·:::.:c"':-. .;. r.~:~:. L"< ?''3;!~ ~ ~~Jü.S:> a 11.;, :.:·-1-_:.s~o~~ AfG.1~0 Pen.,a ~uniorl tal '\iJen:e, l·eq_ueiro informe o-=-Fcdell 
.... ~~.u..- JdL---'~ a .. J e ... p ... ~ .... s . .a ..... ~m 1 ~e _o -1.· , tl"'U~ i!!lôlllm?, 2'-.l~o d.a. Ex.::cw.::vo .c.travé.; ào Mini3Ullo dài 

(Para_ enca"?-tnhar a t:-Otac;_ão) <Lê r~:;...é:~2:..I ~r.. ~ r:.e :':··-n;: ?~:c:J. -~.,__ ... ur- i!'at: __ ·-;:, _r,~! e. es.:r.r-.-=r~ o li',~O, nao e~a Ir..dllsttia '~?o _ccmérc:o _ lJ:\"PP _ 
~ segu;.nle d•SCUT80Q - ~nnor P:~ 1 ~;-?ate~ ~O p~O~l~l~ S ... n ... :tJ ú~ -1·-~:u~ 1 V g~ ·-:·~: .. o:~ dor e E:.m ~O S'~U ~:I.t..'iclD s?bre prOVIdenCiaS para dotal:' O refe• 
i-,1-d~nte, . srs. ~ena.a.ores, nao sento ,. ... ~a. ~;-· v ..... z q~e -\~s_ .. \o'1l~to, em~·-:>- duf~ e .. c-n ... 1 J-·; .. <.illto .• 1\.u.~o <!-e; S-nuz:l. de ndo Dep~rt~mento d€1 recur~cs e de 
~ec:;-.ssáJ.·Ias mu1tas pal.:tvras pJ.ra JUS:- ~ gi~de e ... cn,o~, _sa.J~~ í? .. r ll .. .:,'- :\ ... a.t~d·>: E o er..Ign:a lLerar ... o da .e.u:_ umz legislação a~l.ializad~. e f.'_11 de 
tifica~ . a homenagem do SEnadn , a .tlla..'. -e u;gr_~ssou _:-:~ .h·<,.tu.~a. B1~~ pre- toLtl- c-,~~':::!-~~ obr_a fam~sa d-e a.nálls ... que p0~'5-:. t:.tkn.der p!~mt~ às- l>lAt 
memona de .AJ~o Pena. J\Ulw.·, J.l.d :.,~;a r ..... ~ld~ P~:·~.c~.: z;a ·n:: \ul- ~.o:_ ro;~.~_..n.~ _por!?~es~. do ter:~po funçõea es!)~cíficas, princ:palm..:!.a.te () 
:gouoos dias falecido no_ Rt~ .de- J~~~~, ... ~ .• ~o }~al:> e~ --:_·m· ,."·~~"': P.-:~ ~-<J.s, ,!H' .... ,.l·~-·;;~tn.a.meu .... dec..,fr&dn aL._~- reg:.:.Stro e a conc~s-ão tb m::ca$ ~ 
~eiro: s~u nome era. est-lma:a~ d.a. na-, P.~I ~ .ltu_. ".e (c;_ <..~i~. lr,t~$l.n:_ ~-:._::> -~ v~ ;•e "':'"' uabnl~o d~ crit-1~a d.e .. atl.-, patentes. 
~ão mtcn·a., ';lUer ~el<?s seJVlçO;:, q,l\.: .ant ....... c~, q~'J '·~~14_ . .. J ..,b~J··;a!lt~-/bu.,.~,~ ~~--.., r:.uto!~a, (;_.~:_. al-:::n-d .. ,ser I Sala. da-s Sessões em 17 ãe abril dg, 
1J:rt$tJU na Vlda publlc-a.$ quer p-e1as m.::n.~ f.,.'' r.e-• •• -.c_ .• tl G .... i~f~n::o.n;c~···' 1r..xc~vel d~,e _g~e.o hte- 195B. -lTasconcelios Tõr-res. 
obras com qua _aeu sm~uj.ar re1evv .. "'e:.m.l JUniGl", q~Jd :.. ~.?t.:'.'..:"llt2 c:.~m:- 1•ra:rJ()~ .:- e er:t:> na mal-'3 ~a:J?ro_;,a ::_:lr-o-,a j' 

• cultura bram1e1ra ~ · :1-10 digno de ::.~r .m:...aC-.} p:::las_ g~ra- , vem::- c.:.·~. . Requerimento n9 348 de 1968 
. Nasceu na cidade mJleire. de &nta çoes novas c.-o .B • ......s • ..:. O l .. ::.n:: .. u .. .:;~a-! ·.- r. b t . . ! :J · 

Ílárbara., em 1879, de uma esttrpe Jlus- tio p::!o __ s~n;;G.o,. ~a:ra\'GS ,cta pa-a...-ra so~~~.v~~ia ~ ~~~~~ra Aio~1u~rn~ 
1
. SoFc'ta. a_o !'9:J.er Erecul~va, a.lr4t:es 

'íre, cheliada, naquela geta~a.o, pele d~ V. ~x··, ~~ co.1:-:It'_u a5:"~ c..na es- Júntor na memória e ;{a e<;~~a ~os do M!msteno :J.as .R.~laçoes ~,.~;t~;.o4 
éonselheiro Afon~o Pé.na M.m:.,s;,~·o QiJ 1p::!Cl3 c.-c fanal, de! luz a llut:ilmur o:. 'pó t .. · .. s (" .. uito be ) ~ res, mjormaçoes sobre lissmatura 
J:mpério e· grande va1ao' da r-tepub~i- (.a~!::L110.S esc~rc!: C:.a v1cia p~b~ca _ora-' s d ~ • .1,1. m · ! do Ac6:-do Inter.~acional Co da!~. 
~a cujc.s destillüS pre.sict..u. uani<.a.aa., · .s~lena. V. Ex[\~ ~:m e!e<-t,<mç.a 1nt:-' 3 •;r.. PRESJD-I:NTE: 1 para 1968. 
assim que Afonso Pena tivesse e-duca- 'le::t•Ja!, C

1
Cll?- 0

1 
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1
° áas ·sua.:: pa~~ ~ ((.;;lberto lúaTnl!o) - JQn votação (Do Sr Vasconcelos Tôn-f.s) 

Ção intel~ctuat e <;ívica a-pnmoradú, · Yl'as, nes e ms an e~ a;.o CDro qu-e o .;;o-.."- • t 
)Fez seus estudos de humanid~de.i no· n"do }e situe d_cnlro da en,oção_ ~o· 0 Rquerimen °· senhcr Presidente: 
Oaraça, a atin_ga hospedaria tunaada hornen•J.:!eante, J lb'r.me~te na or.cs1çao Os Sl'nhores se-nado:::e::; que 0 apro- Requeiro, n& fotm.a da preteit.ua1ção 
_)lo século XVfii pelo Irmão V:mn.n- 1 adequ.2aa d~ e:::ult<Jr afl;,;-ura qu.~ pod::: 1 vam, queiram c:~n.:;en·.rr-se sen~.ados. reg-ii:Jental vi;ente~ infonne o POder 
·ço n~ p.."n.edias da sel1'a ctom~nw i SPr Bp~nt!l-da., c--n~re os nuuur~ lto--, fPav .c•.) -- Exetutivo, através õ..o Minist~!a da.t 
~~ e transformada, no com~ço -do, mens d~te P~~s, ent.re ao; mmeuo~ de · ~ . . t RQ~a;ões ExteJ.-i<lres, quantos paises 
,Século XIX, em centro de edncaçao qu~ V. Ex\!- e ex~mplo_ IJe~ n-o~avel, lioJ <:~ptovad~. 1 as.sir..a.ram, até a, presente da~a., o 
a cargo dos _Padres lazaristas. E ID1- iPO.lS, com o .. ~n~Ye ::;on.:ct~ .. ~,r:._ o::ctem,, A ::~~.l ze asso~:a às homena~cnsl Acôrdo In!:el'D.~cioncl. do Café, pa-ra 

lportante a&SI?~a:t: e.ss~ dado, PÇ)ll!l.\:, ~lmha a c,CJ.turfl, _}· _m~.- .. ~1gen~ .a, _a, pr;J~ta_das ao r.otá~·el. homem de letras 111968, nas N~çoes _Umdas, e en1 que 
o famoso Coleg:1o na Caraça '(.la. a c ... :::a ... cn_dnde e .. ccnp.., .. enna. ~o ~" per- e e: 111~nte brasllerro recentemente da.tiit o .Bl"&il o fl1'111au. 
'formad-ora maisprocuractape_::~snun_-'-1- ~itl lnl.:'l'l'Oltlpa o formoso dlScurso: fa1cc:do Afonso Penna Junior d:tr.Jo 1 Sala das Sz.ssé.es, em 17 de abrll de 
ros da reziâ-o. alguns dos quais v1e- c~ V· Ex'~- pai·a d~>'e:- .que e o Senado I conh:c'i~ento .ds. homena"'em 'do se- : 1968. - Vascom:elos Tô17e-S. 
ram a ter posição d-estacada-na v.i.c4.:t. r:u-= ta!a p:-.. a \'07 c..o cm.nznte S::nad::>: naC:o à .ramilia do eminen'to morto. I . 
: bra:.Uaira. Basta. m-enclÓna.r, entre :~nu~n Caw~C's 'nesta hcmcnag~m ao -í Requenmento n9 349, de 1968 
:êles, três grandes nomes que honra- 1m0?'1 a!, ao .::1omcm_p~.blico, .ao jUrls- O SR. PRESIDENTE~ 'i 0 .. _ . . "" 
rama r-eprese!ltação de Mmas Gerais 1ta e aquele qu~ va1 Lcn1· eom a sua 1 <Gilbut 11-Jarit~ho) _ S"b <>sa S lim!a inform.açoes ~o. Po<I.er )E'xe ... 
·no senado _ Artur B.ernardes Raul , presença na H.LS1ôna da Bra~il pelas 1 rNJu ~r;n~entos de in~o~a~~e~ mQue cut!VO, atraves do Ma!lastêrio do In• 
soar--es e Melo Viana: . .Foi çe-~men- tPCSições e atindes !QffiBdas dtr:·ame Yfio :e~ lidos pelo Sr. 1_9 Secretá'.~.-:o. ~erzor .- DNOS.-: ~obre aragágem 

. te no ve~o caraça que Afonso P.:ma a sua~vroa. _ -~ • _ os tlfJ~ Guapt?nl~mt ~e Banana_J, 
Júnior recebeu os pnmeiros es.lmu~o,. o .:::...--t. 1-.!.J.LlO~ CA~iPCS -- As· s• r: 1 .• t mun.c:p;.o de lúaue, Es~aclo do R~ 
à sua vocação. de humanista. , !l4!awruo tte V . .1:.-:-..--- mu.to me honram • co c;.us 05 sl!t!t.•n es de Janeiro. 

' Formado em Direito na F-aculda.:l2 :?, sob:-d'J-d<'>, d~o e~,eciat. rel~.;vo a . I <Do Sr. Vasconcelos TôtTes) 
'que .seu pai ftmda.ra ainda em OutoJ'dOm~:'l~:;~ q,ue eo:ou pr~t~lld;> a. P.ec:uenmento nl? 346, de 1968 
. Preto, tornou-se lego depois, pro ... .:-..,sc.._·,memor.a c.e Atc-:.-:;o F::n_-n, Jmuor, CRe-. Benho:r .Pres!dente: 
, dos mais diStintos naquela escola. 1 toma.z:io a teztur:r) D.;..~ses e::.tudru a . fi(·nhor p: e.s ·dar. te: Na forma da preceituaçfo :t·egitnen._c 

Atraído pela vida pública, como- era que se c-:.r. .. a~roJ e lia. in~~sa v1d2. I . . ~ tal vigente, requeiro intormq o Poder 
1 

comum naquele tempo entre os Ji.lru)que._:iveu, r~t·~:~u que Af~nf? P;na .. , R:queu?· no.s termos dos art?. 212, Executivo, através d.-o ].{jnistério do 
tas- f-ez carreira brilhante e sem a.tro- JUIH.,.r 1-.:::u .:m .. J, (.nt:.e o-3 mte,<~- 1 hem l, al.nee. a, e 213 do Re!bi!llento Interior - DXOS - se foi :amada. 
pelOs. Foi delJutado estadua~. deu~\- tuais d2-,!-:u t':mp.), mna LJ-ar:. s:n- f J;.atc'Ilo,-do S?,t;:Jdo, sejam solic1tadas, alguma providência visando a dra.ga.­
tadu federal ~ secretári-o de ~tâdo.IJuJa.r pe.;1. ~':! '.!C.Or!.t .! J;~::l pl;:::.enç-a-.. do ~J:-Jl.:tr Mn:~.tstro do 'P'aba~h'> e gem_ dos r:.os Gua:pímírim e :SK·nana.l, 
EXpe...-lmentou as ásperas lutas. à.a • Lé-lo- era u:r~t tu.o p. ~.e~. O..iVl~lo- .c .r~ Pí·f'';c...:nc.:t Ec.-.;~!11, ;_:iS S~Jumte.s Hlfor- • no municfp:o de 1\:Lagé, EStado dp Rio 
oposição, quandu, divergindo do situa,-../ uma_!es~a do C!>;u.r.~.J. _ . _ _ nu::-çc::...>: de Janeiro? _ _ _ 
cioni.3mo mineiro, pa.rtic~p~l~ v:g~ro-· .,~==·:~,.,r:-~~~~.:! .. na-:-~ .-:_!u.-; ,~~-l;r~~--re--, 1q S':! os fu:.lc:onários E'.i selvid-ores Sala da .. .s Sê:.wes, em _17 de abl'.il de 

1 
~ente da ~amptrnlm crrillS~a c.u.:::- '\''" ~ 1.~::>_ r..~ ~ :r.~_. ... l,,;r. c::~.~. L~~"~ 1 q\ie antH;.-o:nu:J.::e à _Lei n9. 3_. 78o, de 196-8. - ~ ase:oncelos Têlfes. 
:fla.da por Rm Barbosa.. _,__y il~- .1 T"'.r.L ~h·- .•L·.•· d~ c t.ü 11~'-Sé, excrc:am a junçao grattjtcada de R · t o 35@ d 1966 

V-zio en!ão o ostra.cism~, qu~. t.~1tt;:!- ;~~:.J. d.::' ~~:tw•"'' ~F·~~:.c,_a~~ •. :t .r..J ~e:n~~ I .. p-i;~zl d-: P ... -~r:G.ênc~a", foram e:)ro~ equcnmen o 11· ' e . 
tanto, na o durou ~u:to. Da novo,""~ cu~l,ll:R .o~a .... L~.a .. --:-m ;;ua ~nllll~ ·><:it~ti.os rom a tran::-ormaç2.o das re- Solfc-fta informações· ao Pc:ter E.re... 
c~v_o:::~~o para as. pos1çoes. ~cupou o P~-, .. a·~.v~daJ,___ r~a .. PihJ.t1ca, I_l~,. adm~- :e.-r~· s fu,~;õ:-s rm ca-r~o d:? ca,-reira, 1 C'#n::>, ctra1:-ás do U:nisiéToO da 
MJmsterlO Aa Jushç~ no g:rvernu ::.r- DlS ... aç ... _, nu ~ .. t..cL~ c t.O •0•0. dtl-~ ., ) - .· ...... 'o e•c'4u-n• I ""u·aça"o c Cull'"'a S'b 1ll Z'a . ... c .;."'"lll" o a n a d' o. ta ' .. - ·"'-''--'•·'-'-- .... -~~u, L!.(;... ..., o TC (1. P• .... tur B~rna.rde.s. sem menclo::.tar ou- .• ou o-_.J .... ~ .... ~...... m ... rc c ~~ll _ -, _ C'- ~ t' -~d d • H · A 
tra.s íunções elll que se d-estacou, devall~ntJ .... 1.1 c·.ti"J o:; f:::u.s eu.:.a·0~, Ci.:;- 2-J ca.~a l'U~'Jalivo, como f~rRm pre-1 i~·aa:,~~t. ~ esud_O. .. ~ 0"S'lfl Fn-
ser lembra no que lhe coube presidir 1. curso:.:;: .e :.:a'J:·llio.e. ê J crud~çfro c:~m-:,; <:~·.c.~.;.~as oo cargos de cau-eira, de~ h~~ Fl -·~ • ..,_ a 1'-v-.:rs-. a e e-
a AU.:mça LiiJera.l, prólogo da revolu-!sóll_oos_ 1\l..,_r-~mnltos ~o. s·.la r:-:na n~ !J_t? . .:~~,'o eftti·,-o, de -F:sca! dr.. Pre- · ur.N.JL,t.se. 
ção de 1!130. :.-:tais tatde, incon1orma- me10 l'l;~'.-:?..:.t1 at bl'J.-~l~.Io. 1t.ns .n~) ·:·c,- l1" :'. . C!)-::> Sr. VPsca-~~c~~:-s TÜl:Têti) 
ào comos rumos dit-i!toriais t-cma:i .... s ,que sal.eutt:r • .oa Y-~·-.:·'3 o ):·a - ".V- J ,.,. - _ t . ~ 
pelo govêrno Var.gas !oi sbrnatárlo do \te c..~ l'Urt~r e s::::.~ Ailt.:=·· trab..:lho) t ,.t .,_('O I· Sr. Prtslt~-rnte: 
maniiestcr dcs mmeh-os e Óe novo co-]~cU>!-:2'?, r.:Ã.·, e.:ra:; t1~ C:.~:.S r1-e..1t-; /-.:_·~~ :i.r y':;:n.::a éa L<..:i n? 3 . 7a~. ~ia:.f'orma. cl~a P\.;cc1_!ua~2o l'cg.:.mm-
~heceu o cstracism~, des:!-a ~-cz- até o i~:S.,.r-c.- u ... L j~ ~..:.--.,~~. as pt,.:...lD-~- dO ._i-. g --., ~x st'.::.m ;.s tu:u;ã.Js grrôjicc~; tr.l V..!;~~~. ,..I,..;.{'~.e,~o _info~~ -o ~oder 
flDl_da .sua ex:Ls.t~c1a. Nao arre:tec_:m,J..-<-.._.,_,;:• d~- ·~-·-~:_~i."'~. e do .er~jl~-~ "J t!u ~.-,, J:i~.:! da Przvidênciau, J;ll'C-i Ex:ecuti.:o, .... r-~.é::.: o~ A!..m.sté:ulo da-
porem o E:.eU CIVISmo e n~ ,sso Lve· o~,. J"-~.·~··-tr.,_,- \ . .:..x: .u. --.~ 1--.·-~ ....,.., .. f·,··c·-n"t"a" d• 1,,.j.tE:Iuca~a.o e CalLura •. se fo. teimada. ' ,........ ' - ' r 1 1 • · · ~ t ..... l • -~ • .., ._ • ~. "" • _,:, 1 ai · ... · ' · · 
l~mb~do o s~ .!JC!lle pa-r~ a pr~l- _p:.rr_..": l ~.:.~ ~ .. :l_-:·_;'·,...., '_ -~ _.. \o .1 :..:La c:-C'"~·J, G.~~J t~ en<:cntr~.ta.m ~~uma. lJl'-!r~uwnc.a VtSZ.n<io .a art:pl~--
d ... U<::Ia da. R:_ll?~llCa., na cnse da ~~:.u- ! o S3 .... _rrr .J_, ..... .-... - :_ _, : ~ C..:J---n , m con-d~ções de exercer ta's mist~::e5'. ! c~) (ias ~t.Iv.Gadês .d<?. ~osp~al .A..11to• 
cessa0 do Pr~1.a~nte nutra. _cun~m.- • tcdo praz-e-r._ . , ~~~ .).._~ 3 dJ;::; ~e.-.-:--.:s ft"_·a!Jl adqui~indo, _ ~'? ~;d~o~ da Un.v~r.o:;.do.C:~ .F.ederal 
-porãneo e Pal;tlCipante d~ye~e-s !-con-1 o .Sr. J3 c L' r:..-!~.-\'", ~x- ..;;37,, cz. 1~: v:~ n.J.'.J, l?r•"a extre:riSncin. e'~ ll_lll .er.'L, f,c-~e ao numero cne.a ve-~ 
tecimentos, f:cou-me a 1mp~·e.:-sa3 de hoje-, r.o pl:;-..:t!~'>. d::~:a c.,_ .. a:, h{):r.e-- · pr.1!.r..::-. d:, -,.~1p2nba"nd.;:. com efict:n-l nul.·or de u~u..:;...-lcS? 
que o Brasil, naquel~ hora, pe.rdeu a lnag ..... n das L1<!'-'-i JU<:.a:: o_ue s: pod~m i' cir 2 ,. :.uls :r;:.l:r:D~<;-5 t.:.:-zras. I .Sala do;~ c:: se~sõ~s em 17 de a· r-! dQ 
Opol'tunidade d-e a.bnr, OOID .;) grand3 I fazer C 1.:.:11 l;ClllEm pibliCO. Qundo 19~.1; V , , , z', · ;I' 
mineiro d-e Santa Bárbara,. caminll:>s I ainda. rr-.. u;o, cn::;cnh~i:o de m:nls, :?c~~eriormente, rntretanto, e~sa.s ~ "' J • - csca,.ce 08 Turr,s. 
mais claros para os seus ~estmos. ~aportei, no a:<o de 1921, à c!de.de d-3! fu..1ço;:os fora~ transfol'l?ad-J.S em, R-aquerimento t19 351 de 1968 

Mas os periOd.OO" retra1mento de Belo horiz-cnt-e, conheci o grande na- C~"l!os de carretra, de Ptovrmento efe-~ ' . 
Afo-ru;o Pena Júnior não eram infe- cionals.ta, A.rthur de Sl~'a BemP.rdes~ tl\o. Solicita ao PGder E:eecuUro. 4través 
eundos •. Ao contrário. Davarn-lhe ? jlogo depois, o ~~u s~cre.tãJ.:io da Agr~- 0 nos:;o õa:;ejo é, tão simplesw::nte, do lr!inistér:o da Educacáf} e Cul~ 
nec-essáno vag~ para aprofundar os cu~m:a. Clodonw_o de Ollv-e1ra e o te1- 0 de faber se nesses cargos :foram tura - Campanha Nf!Ctortal- de 
estud03 literâl:1os, que reo1,11taram em CêiTO bom-em fm êsse o grande brasi- aproveita-dos os servidores hab·utados l'Jererrda Escolar - znformllçõet 
obra sólida. •. ~veladora de uma cul- Ieíro Afonso Fetma Jún~or. Em Be!o a exercê-los, como de just~ça., 1

0u no- sõbre.Põsfo nn Nova Iguaçu. Estado 
tu.ra humamstica de 9ue êle ficou sen- Hor~zonte, er.a tão respeitado que uao meados outros Sem a experiênc·a. ne- do Rto. 
do, entre nós. raro e mexcedivel exern- ouv1 c-omentá.rto algum de.stavoráveJ c . 1. r • 

1 
plo. Humanista. êle toi, não .só pela. à sua. pessoa. PrOcurei-o em sua casa e~ar f· e ... nn ~e estudarmos as pro- (Do Sr. Vasconcelos Tôrre&) 
fonnaçAo fllosófioa. que fazia. do ho- para OODhecê-lo, e ~Ie oorre.spondeu videnc.as cabivws no caso. senhor Presidante: 
RWtm o pr:incípa.l o-bjeto de seus cuida- plenamente ã ldéia que dêle fazia. Sala das sessões, em 17 de abrU de Requeiro, na. forma. da preceituaçla 
dOI, eomo pelo gOsto dos estudos elú- Realmente, adairet-me dOI seus: co- 1D68. - VD8concelos Tõrres. regfmental vigente, informe o Fodtf 
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--·· através do Minlst&l<> da ~ e Cultura- CNME- qua.!s 
aaaoviclências adotad.a3 a fim de do­
lU" o Pósl~o da campanha Nac:ona-1 de 
lealda Escolar, em N0'\,1'&. Iguaçu, 
:H&CID do Rio, do uma nova sede, a 
u.- Oe evita.T o seu fechamento, ten-
0-«D viSta o prazo dado pela Prefei­
ura. da trferid.a clda-de, pnra devoluw 
!iO da atual se<: e. 
...., de..s Sessões, eJll L7 da abril de 
968~ - Vasconcelos Tórres. 

tequerime:1to n9 352, de 1968 . 

rafjp:itc --tio Poier rxecutivo. através 
1 

lo .Jlin-istério dos Transpc.rtcs -
J)NER - infOrmações sóbre c<ms~ 
t'n!ção de ponte em Nilópolis, Esta· 
·tlo do Rio. 

(Do Sr. Vasconcelos Tôr-:-es) 

Senhor Presidente: 

~ue:.ro, na forma da prece.itu2.ção 
egtmental vigente, informe o p-oder 
:dmtivo. através do Ministério ~ 
~tes. - i)i_li:~ - lf.A:.i:S I.S 
roridêntias adot.ad.as para a ccnstru­
ão de Ulila pente sõbre a via férrea., 
ue atravessa a cidade d·e Nllópolls. 
o Estado do Rio, a fim de resolver o 
roblmna de tráfego no município do 
1esmo nome. 

neiro, uma vez ·que a sit~a9ão atual I O SR. PRESIDE;-ITE: '"royalties" e outras vantagens, na-
está traze.ndo sérloa }:.-'r€JUlZOs p:lra (Gilberto J.ta . •ho) _ 0 _ t~mte P?Uctt restará para que o 
a economia local? l ; ,.. . n:·. , . 3 rcq~e pa1s J)")s.Ea d:.s,por da riquez::ts e re-

Sala das Sessões, em 17.4.63. - r~~~tos 1;~~!:~ F.e.uo puo2,1rados, ~· .,..<l cu:ros nec~isários pa=a o desen\•ol\:i-
Vasconcetos Torres. : ~~f-..d:1, c .. ~,.....,.cüados p ... a. PrcsldLn- menta das emprésas gen:.t!n.s.ment~ 

i • • nacionais. l)ó com o trigo já estam::--s 
Requerimento nQ 355, ci'e 19581 O SR. PRE . .:;mm·;TE: i.m:r:.-crtando o equivalente a 2!JO la!-

. 
1 

1l.f •. · . • lhõ-2s de d6':m~s en1 r:1z:l-:> da falta 
So!!.ó~a injcnnacées ao Poder Ex:>- <Grlb~r"~ • /'_who) - ~~b e- n r.:.~- 1 de '~.ncrf:m:mto da produção ao c'lntr:i-

cuti'!''<J, atrat:és do Ministério da ~a n.e2u-.. U:e~-"~ que &f' • .:t HciJ p.Jv 
1 
r:o d~ {ru: f::.:·:rn. cat::-~s r<~_'s('s ccmo 

A.gncultura Departamento de .... r. 1. Eec .arto. o Paqu~tao Já !ez; e ag:c:a. a. Jn(Ea 
Pesquisas e Exr;~rtmentação Agro- E' ltcta o segufn te I o fc.z. 
pecuárias - sôbre p8squisas eje- ... A ques~ão dos investimentos csfran-
tuacULs no ano de 1967. Requerimento n9 360, de 19oS I geircs em n.lSSO :t::Us reprezenta um 

~ ..., . . prc'.J:cmn. u:.;..li~ sério e qu.e d·eve m::· 
tDO SR-; VASCONCELOS TORRE6l ,.,,.Requeiro ~-~Maa, _u.::s te:rmos r. e-~- rec~: as ma:c~e:; a~Qlç-õcs do oo--

sr P .d • "'.mentalS, _s ... J .. m sa-~1C1!adas _a? ~o-. vêrno, I:~3-c:tr:.:to--~ vlcrorc-=" ...... ent• a · .. ·es: en.e, der Executivo ..... do 1! t o <!I ............ -. , ~ , a~tav ... es_ . ~ .m;<> _e .. ·l · fim de nlo t:~n.:trar Cld.a vez mais 
Na forma da preceitt~ação regi- d_a. _Faz .. nda, as se"'um~.-es tnf;;r.na.--1 no labirinto das concessões, com vi-

m-ental vigente, requeiro informe o çoe~. . ~ , ., ~íveis reflexos neg:ltivos e de fi:n 
Poder Executivo, através do Ministé- 1.- - Q~~ a quant.a do C'-Dll.ll 1mprev;sível 
rio da Agricultura - Departamento estral?-g~iro inv!_~t;d?~ em €.:;.~?r:eE:-s i.l-1 com ·a fl.l!~a do dinheiro, ôbviame!l­
de Pesquisas e Experimentação Agro- dus~~lS, comv .. C.J.l;:; e c.. o~·,__Jlus no/ te Jll~Ocede-:>-e a ~CECap!::.aliznç:ão Uas 
Pecuárias- quais foram as pesquisas Bras 1: , , . , . empr;;.sas d~ capital g:muino.nu·nl;, 
efetuadas no ano de 1937, com o fim 2,Y _-:- &.1b~~os que pe~ .~.e-~!.:>.:t-~;·1 naclonal cem evidente p1·eju1zo {Ü 
de melhorar as co-ndições de prod'l· em ~1gor bl~s~~ a empre..::r; t .... r s.:l.~ grande m:::.:sa trabalhadora e co povo 
tividad-e da agro-p:::cu:.\ria. flmn1ne- e se~ ccnst~lulQa. no Brasil para f>~4 em g·eral. Suprim::::m-S:3 as ouort-unl-
nse? cons1~erada ~.aci:~al, .,.sem at~n~a.- dades, os empregos e vem 0 de3c~pêro. 

Sall\ das Se.s:.:.õ::s., cn 17.4.68. 1 se pa .. ~~ a na~.on~dad ... dos _ac.oms- Estas as ra?.õ:-5 da }::~.::;:!1te rc::t'l~ 
Vasccncclos Tor;cs. tas. J? • .:.LJ. rc.:r_r..l., ::!d.e.g.cmos. Quaa- r!r,1ento. 

1 tas.: i1rm~s ex1st~;n1 no .~ras1il ft~_u- Sala dJ.s G.:s.:-ões, ern 17 u~ abril dd 
Requerirt!ento n9 357 de 19-:-S 1 ran~..o c.:J._u::>, _c."1pl,aN nacwr..a porem' l!J38. - Jo;:é Ermírio de uo a 

1 '"' I cujos ac10n.s.as &to e.s~ran~~iros c i r es. 
Solicita ao Poder E:rccu/Iro atra::és . nas quais o c~p~~al a!imf~ena rcpr~- O SR. JOS:.::: ER:',I:íRIO: 
d~ ,li!~?nstério da Jlaz;nrt.a ~ do lvli· sent.'t as. s::g·J~n~cs pcrc~nlar,:ns: 1 . ~~:-. Prc.:;idcn~~. peço a pal3.'".,'Ta p ,~·a sala. das sessões, em 17 de abril d-e 

008. -Vasconcelos Tôn-cs. n:::>tetw da Agr..culLura, mfonna- a) ma1s dz gor-;, JU"df:car meu Requerimento. 
1 çocs St:bre o r-·c.xame do prt:;<J r.z!- b) mais ae 81)''? I 

~equerimento n9 353, de 1968 i nimo àa a:go,.'ão. C) ma.:s d~ 7Ó~.;? o ~R. PRESI!lE:\"TE: 
. . , 

6 
der 1 •no SR v-\c:::co~cm 03 TOP.R"!:i'Sl dJ ma:s de eo· · "! <Oilberto :Uarinlto) - Tein a pa-

~·olici!a mjormaç es ao. ~o~ , Ere- i · ·- • -~ ' ""'"' : e) mais de .;o~"? lnna V. D.a. 

Transportes - DNER _ sõbre . . i 3. - .\ c;~~:lt:> montam n d:vi~ O SR. JOSC ER::.um:o: 
calivo, através do MmtS~.-éno dos I Senh3r P;~s:dente, Q _ j 
coa.stntcão de ponte ~õbre 0 rio _ Requ~1ro. r. a ~erma da. precelie.!- I d;;ndcs rr:nctH:.os z::arn o Exce:·:or nJ t ,. _,, _ 
C&uerS6u muntcipio. de Itabcr1:zí çao reguncnt::tl ,-r~ente, informe o Po-l..:.no C e !SJ7 e n:> prim::-iro t. im:-s~:c I (S~m r...-vt~u.o. do orador) - Senhor 
Estruf,Q d~ Rio de Ja:~eiro. 'I der Exec:1tiyo, atra':é~ ~o. :rv:nnistérjo dê.c;te ar:a? Pres1d~.nte,. rnv1e1 a~- br. Ministro da 

• . da. Fazcnd_.t e d:> ~1::mstcr:o da Agri-l 4.~ - Qual _o mon~ante do pJga-1 ~azem .. a !l~ reqU~.I.lm-en~o: CO}TIPGSto 
(Do Sr. vasccnce1-os TorrE'::,) cultura. ql!J p~ovrdenc:as foram to-,! m:.;_nto. do imp::t~!o a~ renda dns em- 1 ~~"" ~ove_ 1 ... ns, cUJa just;.f1caç.ao é a 
Sr l?resldente· madas, n:J s:m 1ào d2 ser- reexamina- pre~2s estr~_n:;:.>·.ras no Br~s"i.l, dur~m- 1 ..,....,.,umte. 

• • • 1 do o J?reço mln:m::~ do algodão, tendo te H'·l~? i (Lendo) 
Na fonnü da prece!tuação reg:.men· em Vlst.a acaute;ar os produtores e 55'. - Qu.::.l o va~or das is.:ncões de 1 

ll v-jgente requeiro informa o Poder I proteger a receita cambial do Pais. imposto ~-\! renda conczdidas às e!1l­
:XeeuUw, 'através -do Ministério dos Sala das s~ssões, em 11.4.68. - Pl"e::sus e~~~-a.n~chl.<: du::-ante o ano de 
•ransportes- DNER- se foi toma- Vasconcelos Torres. 1967. _ds acórdo cem os rezulohlem..:s 
a alguma providência para a cons· R . 0 358 

em Vlgor? 
:'llç~ de uma ponta sôbre 0 rio cas· equer.mento n- , de 1968 1 ~7.f!. -Qual a importância do im­
erebu, no município de Itaboraí, Es· So!icfta ao Pcd 'r Ex"~·.+'z.:o atrar,:;~: ~os to de re~da PJ..~_o pc:os direto:e; 
:tdc. d.o Rio de Janeiro? do A-Jmõstério" da À~'::f~uÚura ., I Ges:::as €mpr~SD.:> t:.s:rJg;!:ras dura.n~e 
sala dàs Sessões, em 17 de a-bril d~ SUDENÊ _ ir'"~ma-eÓ"'~ "b :- o ano d:! 1fu7? 

968. -Vasconcelos Tôrres. diàas adot'"'.fia~"·~ a· ~d.;t~ re m~- s.: -.A C!t.;:1l. q~:mtia ati:n~Ira..11 .... _ _ r, para 

1

. as 1-~enr;o~s de dtreito:; de importa-
aumento da ;;ooduçao e. do consu· ção e cutras v:mta~ns c::mc~did:~.s à.s 

tequerimento n9 354, de 1968 mo do pesc~mo, no Bra."tl. cmprf$as alirní2;m.1S na ano pas-

'olicfta informações ao Poder Exe· (DO SR. VASCOXCELOS TO~RES) I sadc: 
cutioo. através do Ministério dos s nh . 9.1? - Q~a.! 0 m<Jn~:>ntc dl contri-
Tran.9Jlortes - DNER - sâbre e or Prcslden!e,.. . . . . . . . . . . buicã~ ~~ont.Jnca d~ss<:~s emp1'ê:>...i.." 
restabelecimento da ligação rodo- Na forma da prec.rituação re.,.i- I estrarge~:as .para cduc:~.çiio e saúde 
viária Paracambf·Japeri, E ... ta do de mental vi3ent:!, reque'iro informe b 0 no Brasil, durante O-.lmo d~ l':'G7? 
.Rio de Janeiro. Po-der Executivo, atra.\"és do 1\:Iints- JUsilficacdo 

tério da. Agr:cultura. - SUDEPE - ~ 
(Do .Sr. Va.sconcclos Tôrre~) 

sr. l;>residente: 

Na forma da preceituação rc~Jmen~ 
:~rl vigente, requeiro informe 0 Poder 
:xecutivo, através do M:nistério dos 
'ra.nsportes - DNER -quais as prow 
idências tomadas visando restabrJJ.e~ 
er a ligação rodoviária. Paracambi~ 
aperi. Estado do Rlo de Janei::-o, in­
errompi(l.a há 22 anos? 
Sala das srssões, em 17 de abra de 

968. - Vasconcelos Tórrcs. 

~equerimento n9 355, de 1968 

~olicita. injcrmaç6e.'l ao Poder Exe­
cutivo, através do Ministério dos 
TranspOrtes - DNER - sôbre an­
damento das oliras cl.e asjaitamento 
da estrada ItabOraí-Maricás Estado 
do Rio. 

DO <IR. VAS20XCELOS TORRES! 

Sr. Pre siden ~e, 

Na forma da prt'ceitu:lco:io rc;l­
lental Vigentz, requeiro informe o 
»oder E:<ecutivo, através do ~-Hms­
ério dos Transportes - DNER -
.uais as pwvidênc'.üs tomadas vi­
ando dar andamento nas obras pa­
al:zad?..s de a~faltnmento da estrada 
tabo:-ai-:-1ar:cá, Esta-d-o do Rio de Ja-

,__ __ .,., _,. 
•'i."";J!'>-;:::!' 

'• 

quais as medidas adotadas e a ado- De uma n:!l..neira geral, os país~s 
tar para aumento da. produção e do do mundo estao hoje muito pi·eccupa­
consumo de pescado no Brasil para dos no que se refere aos iveüim-mtos 
que seja incentivado 0 consuÍno de estrangeiros nos seus domínios. Mul­
protenas de oriz-cm animal, indispen- tos dêles só vendem produtos pd­
sávc-1 à. alimentaç-ão do povo brasi- mários cujos pnços caem s~mpre c..e 
leiro. preço no mercado em razão do d-~ejo 

Sala das se:.,.,ões, em 17.4.ô3. _ cios grandes de importar o mâxlmo 
Vasconcelos Torre.<;. e pag~r o mfnimo. Em vista disso, 

há palSes para os fiUais chega-se a 
Requerimento n9 359, ele 1968 c~lcula!: que ;m futuro próximo já 

nao t,~rao. conmções de pagar nem a::; 
a_mordzaç.:>ed e os juros dos emp;:és­
tlmos tomadcs, assim como arcar cem 
o pa~B:mento dos dividendo-s, e dvs 
"ru~~a!t1es", q~e siio levados par-a o 
ExLnor e, amda continuar com o 
de.senw:vtmento nn.cionJ.l em b~es 
próp:ia. No. que se rei-ere ao B~·nsU 
podemo3 adhmt.ar que o capital es­
trangeiro, s;;ogundo os cálculos, já ul­
trspa<;~a a C1$3. dcs 3 bilhões de dó­
lares e se ts:se capital direta ou 
indirt!amen~~ remete pam fora de 
nc;sos d!vi.<>as cêrc.a d~ 20'~ t-emos 
a c'Ira de 600 milhões de dólares en­
viadcs. computado3 entre dtv!dcnd"s 
"r{'yaltie-s" e outra" vant::t:1;ens c01rl 
que conta o dinheiro alienfgena 

Sr. Presidenlc, 

. R.:oquc!ro, r.n. fo:·r.la rt",!mcnb1, SJ-­
Ja.. encn.minhado ao Exmo. s.r. Mi­
nistro de Minas e .&"lergia o ~EJu:ute 
pedldo da informJ.çóes: 

U' - Quais as pl"OVidências toma­
dac; ou ern estudo nê~se ::1-Iinistérlo, 
pua a soluçlo ·tias dlficuldJdes atra­
vessadas pela 1ndú'itrla. na.cicnal de 
<~r:os cspct'~::ús, inferiorizada. ante a 
c.:nc:~rrência int~rn.1clona1. após ll 
r:Jm;-ão, em ICõ5, dos direitos alfan~ 
dr:;ários de 90',; para 40'/á? 

atualmente no Brasil. 

!!." - Es.;:e ).!inistério está tomando 
ou já. tom-ou providências, objeti­
vando a revis.lo das talifas de ener­
gia elétrica cem a ndoção de taxas 
cUterencinis' que favor-eçam a indús­
tria siderúrgica na.~lonal? 

Ora, somando-se as amortizações e 
juros Quz temos a nagar peles em­

abril cie préstimos já contraídos com a impor­
tância correspondente aos dividendos, 

Sala das Sz.<:'!a:s, 17 de 
~ 1968. - Lino de Zlfattos, 

Dz uma ma~ei~"""3 geral, os pais~s 
do mundo e~tao hoje muito PJ"~.>­
cupad.os no que se refere aos in·· 
ve5!Jmentos es~rangei.ros nos seus 
dominios. Muitos dCles só ven­
dem prGduto.s primál.'ios cujos 
prççcs caem sempre de preço no 
mercado em razão do desejo dos 
grnnd.2S 1:!e 1m!J::rt:tr o mi::<imo e 
P~~ar o mínimo. Em vista disso. 
ha pal3~:i para o.s quais chega-so 
~ ca:~ular gue em futuro prúxlmo 
Já nao ter<.~o c_ond!ções de pJ.gar 
nem as: amorti7 .. aroes e os jurvs 
do3 empré~t!-mos tomados assim 
c~~o a:car c:::m o p3gamento do:3 
d!ndcndos e dO!!- "royalties" que 
..-ao levados para o Exterior e 
... inJa, c<:ntinu~r com o desenvol~ 
.vimento nacional em bases pró­
prias. No q~e se refere ao Bra~il 
podemDs_ admntar que o rapttal 
estrs.nger:o, segunão os câlculos 
jú ultrapas~a a cPsa dos 3 bt__: 
J~õcs de dolares e se esse capital 
:hr.::ta ou indire!nm~~l.e remete 
para fora de n:J.~c:ls divis:J~ f'l~f<'l 
de 2D r;o lemos a cifra de soo mi-
lhõe-s da dóbres envmdos, 
~omput!l-c'?s, enh·e dividendos, 
royalhc~ e outras vmtao-ens 

com que conta o dinheiro at!f.ni­
gena. atUJ!mente no Brasll. 

-Ora., ~ornando-:::'!- as amor! i?:t­
('Oes e JUros que temes a pa-~·u 
peiós empréstimos já contratdos 
com a importância corresJ)('n­
dente aos dividendos •·royalti.Ps•• 
e outras vantagens, 'naturalmen­
te c:pouco_ restará para que 0 pais 
PO~sn d:u.P-Jr de riquezas e re­
cursos ncccs~ários para 0 des.::n­
volvlmenlo da.s empresas gen•ll­
namcnte n2.cionais. Só com - 0 
trigo já ebtamcs 1mportnndo o 
equlvalen te n 300 milhões de dó­
lares em razão da falta de incre­
mento da produ~ão. ao contrário 
do que fnz-em outros países como 
o Paquistão já, fl:z e agora a 
1ndia o faz. 

A quest-ão dos investimentos es... 
trangeiroa em nosso pafs repre-
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senta wn problema multo sério 1 tarão condenando o que vem ocorreu- tel de Qulta.una, ,distante 11mB. os jovens Junto com. crimln.OSOS!A 
e que deve merecer as maiores do em outros Estados cont:-a s~us co- hora doe Sã.o Paulo • • • fim de que @les venham a sofrer • 
atenções do Govêr~o. atac~do-o legas. Entre êsse f ate~ há um grita~- Outra coisa, Sr. Presidente, &:nh().o :f:r~~o c~l~. ~~i~~~oSr. d;~:~~en~ 
vigorosamente, a flm de nao pe- te, que teva cJmo P~LC3 o Estado oe res senadores, à. qual devemos a.'ar a te todo 0 Pais sabe como 0 sistema 
netrar cada. vez mais no labirinto São Paulo. No dia 4 C:c aQ~·a, quatt·o devida atrnção: uós estamos voltan- pénitenciária do Brâsil é vergonhoso.: 
das concessões, com visíveis re- jornaJist.as e um mo:.corisl.a. de jornais do aos méto~o.s do Brasil Colônia, 0 que ocorre nos cárceres, 

0 
que ííã 

:flexos negativos e de mim impre- daquele Estado -:- 03 .,~ol·na.;,is~~\ Gil- quando sa retlrr., an:, por exemplo, os de atentados pessool.s, sob a compla­
visível. ney ~:n~~~~zo, rrepórt-~ da,..._~'~·\. <:1. dn Inconfidente::. de .._\·f:::.as para serem cência da vigilância do prestdio, en-

Com il fuga do dinheiro àbvia- Ta!de , .Ed~~ :N~acho?~· •. lo,u .lU•'! ~a jul~ados no R.o Jt' jarteiro, para :se- tre presos comuns. ImaginemoS, ago­
mente procede-se a. descapitali- ''Folha ae~ .... ao Pau.~ ,.' , Clnud.J~~Y I rer11 lc\•Uê.-.>s à.'l ma• z:nrras das forta- ra, coolcar estudantes que são, real• ' 
zação das emp:rêsas de capitil Petrol~, foLógrn~o. da" ,.~õlta ... ~e." ... ~? 1 lez.rs. Não há o mePüt a.prêço, o lllre- mente, o futuro desta Nação, colocar 
a:ri~nampr."j~~:o ~~log~~nJ~mmis~~ Paulo, Celso .KmJ?: f. e l:lDJ~l 1. ~a. nm· l'<'s;r.cito il. di-::rn.id~;de Jmmana. 'moças e rapazes nas mesmasceJasconl 

revi-sta "P...eahdade :_ ". G~ml,d0 .\, ;cJ- 1 Jovc~ 13 estudantes que foram ,.._,_ criminosos dessa natureza. Isto 6 trabalhadora e c1o povo em geral. to 1 ta de "Ult'I'a .I o1a ...,..... te d 
suprimem-se as oportunidades, o;; ra, ~o r 5 ·L, . .,. ·c·.·- 1 .?a.<; r·ru B~·asília estüo senC:.'o trarus!e- mais do que jogar ao acaso a. SOl' o 
emprêgos e vem 0 desespéro. e ma1s cinco rnôças ~nn -rs\ .. ;n 135· 1 lelidos pa:·a ~Iuiz ti. ::o Fora, como se cada um, dar a êsses estudantes a 

Estas as razões do presente re- sendo uma delas nOiva d.e um nqui não houve~."e p~ssibilldadc de se- possibilldade de . ficarem des~açad()l 
querimento, dos jornalistas q~e se encontra.. re!n jnterro3 ndo.s. par~ a viàa inteira. Uma naçao cuJo 

vam dentro ~a. ca.mwneta de um <I~· E' Ul}Uela intenção deliberada. dE:! governo ~ge desta maneira, s~m ne-
Estas as explica.ç.õ.e.s que eu tin.."la. quele~ jornalS, f_oram abordado~ pe.a afastá-los do ccnvivio, da.s proximida- nulun cmdado, sem nenhum zelo, sem 

a da:r. (Muito ber.r.!) Polic1a, C..'ll seguida pr:~so.". ~Ta1s t.~r- dcs da ramilla, para criar 0 t.errorls- neuhu aprêço, sem nenhum amor pe-
....._ de armou-se um esquema de senm~w- mo. A isto é q~ se chama' de terra .. los seu~ jovens, pela. ~a mocidade e 

O SR. PRESIDENTE: "' naJlSmo e se pretend-e agora 1ndic!:i- rismÓ se expoe desta manerra, está cami­
(Gilberto Marinho) - o requel'l- lo.s na Le! <le S'2gurança, s.cb R alt'""<{a- D<:IJ.oi~ de várias peregrin:::.ções por nhn.n~o para: à maldição. E. é para 

menta do sr. Senador José Ermírio. ção entre outras do Art. 41. srrrunr;'O .: . - ·• té ,,. 10 ond" que nao crunmhe para a mald1ç~o que 
á • • _ • \ a.nos presH.i.OS a 0 um. • ~, a mocidade se rebela na certeza do 

após publicado, ser despachado p~!a o qual_ ~ao se pode portar 1trmas de segundo informações déles o que ''em que estamos fazendo '0 crime de en-
P~idéncia. destru.çao. . . ·t , dar maior autoridade ao depoimento tre ar um pais podre. Por isso a mt-

0 SR. PRI~SIDE~TE: Suced-e que .no inquertt.o f;J .. o, mu~- - foram bem tratados, acabaram cid!de vem à rua para salvar o que 
(GiLberto A!arinho) 

Snscritos. 
Tem a palavra o 

Múrlo Martins. 

to embora q~nsessem obng~r determt- ind~ para o Quartel de Quitauna, dis- náo nos foi possi~el conter e que <le 
- Há orado~-es nades j_orna~JsU:S e determm.n~as mo- Lante uma ltora de São Paulo. braço5 cruzados, vencidos pela fadi-

ças umvers1tárms assinar c~~1.f1l:!Sões Dize:n êl~s que foram bem tratados, ga, pelo desânimo, pelo desencanto e 
nobre Senador ~r~de. prepara~a?, para justJfl_car a que não sofreram violências embor~ pelo egoismo, fomos deixando Tesva­

O SR. MARIO ~lARTJNS: 
vwlencta da p.ohc- a, ~ta conclum~ Q~te posliOs em c!!!as colcti'ras até a manha lar - a autoridade, a lei, os códigos, 
êles levavs.m um v1dro de ru:n.onm, de t~rça--feira.. as tradições brasileira. Então

1 
êles têm 

um saco com bo1as de gude, sa<'n.<> com Szgundo o documento que me foi que vir, como estão vindo, à rua para. 
{Sem. revisão do oradcr)- Sr · Pre- pedras, e a-lguns cassetetf!<;. E' bem encaminhado, no Jim da tarde ó.'o dia evltar que desapareça a pers~aUdada 

&idente, Srs. Sen~dores, era pensa-- possivel que, nesta Casa. alguém que 10 de abril já estavam seis dias pre- brasile!ra e para que o Bmsll não se 
ment.o meu e deseJo meu _estar, nes~a nas suas lutas ci'a juventude n:o co- sos _os qUatro jornaHstas e o moto- transforme num dêsses paises abjetos 
t:arde, no Estado da Guanabam, a nheceu os impactns do gás lacrimo- ri"ita do jorna1 foram transferidos do 

1 
que merecem o nojo das outras na­

fim de particip.ar, com_~ homem de gênio, taJvez desconl~eça a razão de Qua.rteJ rte Quitauna. ções. Em vez disso •. as autoridades 
1mprensa, de uma reulllao de classe, todo cidadão - não apenas os estu- Ifso senhores senadores na sema- pelo mêdo para intimidar quando se 
em protesto contra as atituci'es ~?s I dantes, não ap'2nas aquêles que se r e- na. · s~ta, fnzendo lembraf a passa- enContram diante de si m~smos 
agentes do Govêrno, em cons·equénc.ra belam frcntal~1ente cantraa fôrça ar- gem dolorosa da vida. da Humaniá.'a- usam dêsses. processo_s. E e por isso 
do~ aconteci:nentos que sacu~1ram o mada do Governo nos atos de..,_ espan- de, em que Cristo é jogado de He- que a. cla~se .JornalistiCa, apm~d~ p~la 
paiS em vârms cidades de dtfet·entes cament.o precisnr trazer um v1dro de rodes para P!.latos. A mesma coisa, consCiêncr.a llvre do Pais, e~ta ~~~dig­
Estados. . j amônia em seu bôlso é o recurso, o com 0 mesmo ánimo se verificou em nad~, esta protestando e nao ; a1 si-

Essa reuniao, que tem por fun co.n- remédio im":\'diato pn.m diminuir os várias cidades do Ri~ de Janeiro jã l~nc1ar e exige que sejam pos,os. em 
gr-cgar os m~mbros da ~lass.e a fim efeitos do gás lacrimogênio. Esta ar- não coiitra um reformador, mas ~m- llberdadade êsses jovens e que seJ&. a 
de que se leve uma sohdaneda~e a ma de botica, esta arma defensiva bém contra i.n~entes, no caso jovens, êles dado pelo m.enos um tratamento 
cêrc3: de 15 fotógrafos .q.ue, no R1o de que hoje as crianças são obriga.c."'as a no caso jornalistas profissionais e mo.. decente, de respeito. a~~ semelhJmtes . 
.Janeiro, quan~o ~umpnam os seus de- trazer na pasta escolar, depois do Go- çns un~versitárias: 8 transferência do O Sr, Arthur Vlrgllzq - Permite 
ve1~es~ de prof1sswnms, f~r_am. espa.n- vêrno de 19 de abril de 1~6.4, pa"sa ~a um presidlo para outra masmorra, V. Exa. uma intervençao? 
caõ'o..,,. tiveram. as suas maqmnas f o- ser considerada, pela Pohc1a de Sao com a !inalida.de de atemorizar, para I O SR. MARIO MARTINS - Com 
.tográ!Ic~s -· m.stru:n~n.to de tra~a- Paulo, como a,rma destruldora. fugir à responsabilirlade, para irnpe- muito, prazer. . .. 
ll~o, pmt.an:o -- dcsttut~as, e .vários Na mesma categoria considera as dir que a familia locali&e os ptesos O Sr. Arthur V_zrgtlw- ~ses fa­
dele,s presos, numa quase regr~ que chamadas bolas de gude, Ainda que para impedir que o advogado possa I tos 9~e v. Exa .. sao, em verdaQe, de­
se_ \em constituindo entre nós, dv hos- muitos de nós não tenham conhe- impetrar 0 remédio legal. plorm;eis, 1fi?nomm1oso~. e acarretam 
tihdade fla~rant~ dn. Policia quando cido gás Iacrimogênio, quero acreditar Tal máquina vem longa data, justi- mal~s. as vezes trreparaveis. Hà p~u-
comete V101ênc1as ao ohserva.r que que toan~ nós nos, perfodcs escola- se faça.· vem d" vários governos co fOI prêso em Manaus, .envolndo 
profissionais da imprensa procuram " ' ~ ça · "' - .. ,_.;, num IPM que apura as attv1dades de 
testemunhar arbitrariedades, fotogra- res e me~mo a.pós e..,sa encantadora mas se tornou um sistema qu~ .. n~ um aventureiro venezuelano que apa-
1 d fase da vtda de cada wn, tenhamos nhum Govêrno pretende elimina., ac receu pelo Ama·"nas um primo meu an o c~as nas ruas. tíd t es 1 ~:: trár' ct•! te d 'r UIJ'. ' ' 

• • 1 o nas nossas pas as co ares, a:. con 10, e e pre. n e se serv: · ., rapaz de 24 anos, que tinha, na oca-
Amda on~tn'!l, o jorx;,allsta S~rg_.o fa-mosas bolsas de gude. Ontem, isto Nesse mesmo. d1a as untverslt.árias sião, n espOsa gestante. Pois bem: 

Porto de "Ultima ~ora A - Stam.slau era ,!-IM brinquedo, uma ra.zfio de di- .foram transferidas do Batalhão de êsse rapaz ficou prêso _ aliás, diga­
~onte Preta, seu pseu!lont:no - pu~ versao, e hoje é enca.rado pelo Govêr- saúde _ chamo a atenção da ,Casa se de passagem, recebendo tratamen­
bllcava u~a declaraçao ele um dos no OOJ?O arma destruidora. Por que para êste ponto para a Ala Femmina to humano do Exército - vários dias 
ehe~e~ m1htar~s que, pretendend? destruidoras? da Penitenciária do Estado, onde es- na capital do meu Estado, sendo 
JustifiCar as VIOH!!l~las contra os re:. Dizem êles, os beleguins, com a tão até agora. transferido posteriormente para Be­
!J)6rteres fotograhcos. da imprensa, prática que possuem, que a bola de e a prisão de quem luta por um lém. Julgado, foi absolvido porque nao 
acrescentava que jamais os fotógra- gude, jogaoà sóbre 0 asfalto, é uma ideal ou de quem dá sua presença havia absolutamente nenhum motivo 
tos procuram tirar .flagrantes quando das armas que poderão levar uma ca- em favor de uma melhoria do Pais, que justificasse a sua prisão. Accu­
é a polícia que está apanhando, Só vaiaria a ser dispersada, os cavnlel- pois esses jovens que estão lutando tece, porém, que a espósa dêsse moçu 
o fazem quando é a polícia que está ros a .tombarem. 11ão o estão fazendo para ocupar o gestante na ocasião, de sua prisf..o, 
agredindo. Em virtude dos tropeços, os animais poder, 'porque sabem que não têm a com o susto, abortou. Quem respo:J.-

A isto Stanislau Ponte Pf,eta, com _ no caso, refiro-me aos cava.los maturidade necessária para tal faça- derú. por isso, Sr. Senador? Qm.111 
a f)Ua verve incompaa:ável, acrescenta prOpriamente _ a.o pisar nessas bo- nha mas querem um Brasil mais jus- poderá ~er ~esponsabilizado 1or isso, 
iJLO noticiârlo que, realmente, não é Ias de gude perdem 0 equilibrio e, to, um Brasil mais decente. . que ~· megavelmente, um verdade!­
fácil ver estudantes agredindo a po- mais depressa que os cavalos, os car- Até há pouco, o prêso poUhco era ro cnme? Prende-se um inocente, da­
licia armada mas se o referido Ge- valeiros são despejados das selas. colocado à distância de criminosos co- se um susto à sua espôsa gestante 
neral quiser 'oferecer essa possibilida- Tudo isso é 0 arsenal de guerra muns detidos no mesmo presidi~. ~ esta aborta. Lamentàveln~ente, é 
de, de fotografia inédita, é só êle po- apresentado pela Policia,, para trazer Ago~a. nós vemos que_ as cinco um- ISto que está .ha:vendo no Brasil atual, 
Bar que provàveimente não faltarãb presos os cinco profission4is da lm- versJtâl'Jas paulistas sao jogadas na quando os drreitos humanos são co­
voluntâ:los para compOr o restante prensa e as moças universitárias, uma Penitenciária do Estado, onde ainda locados no ponto daquele espetáculo 
(la cena original ou seja a fôrça sen- delas noiva de um a-os jornalistas .se encontram. bet!1 recentes na Guanabara, em que 
do agredida pelá populaÇão civil que estavam d""do cobertur" ao que Vêm, agora, informações _sôbre os vimos in?centes de tõdas as e,spécies 

.~ ' • c:w.• "' jornalistas. Três dêles estao numa serem miserável, selvagemente esbor-
Nessa reumao no Rio~ de Jaf!.elr~, ocorria no Município de Santo André, cel.a. com mais 21 detentos. Dois ou- doados nas ruas daquela cidade-es­

eerá condenada. . a inva.sa'? ~o ~md1- que era uma passe a ta. Tudo isto é tros, com mais nove presbs de crimes ta elo. 
cato dos Jorna.hstas ProfiSSionais da considerado arsenal altamente p~ri- comuns. No mesmo pavilhão estão al- o SR. MARIO MARTINS - Fico 
Guanabara, cuja sede por duas vê- goso para a instituição, capaz de aba- guns criminosos famosos de São ::»au- grato pelo aparte de V. Exa. que vrm 
zes, nestes últimos trinta dias, foi in- lar os alicérces desta Revolução, ti- 10 como o "Esquartejador da Rua confirmal' aquilo que disse. V. Exa. 
vadida por autoridades ou tropas mi- rando o sono daqueles que são res- AÚrora" e uma série de estelionatá- traz um depoimento da Amazônia. 
litares, seus arquivos destruioüs, sua.s ponsáveis pela manutenção dêste es- rios batedores de carteiras, etc. Pràticamente em quase todos os· Esta­
gavetas arrombadas. Isto porque o tado de coisas em nosso Pafs. vê v. EXa. e observa a Casa que dos fntos desta ordem estão su< 4 

8indicato, dentro do legitimo direito, Então se pretende enquadrar na. Lei há um complot no sentido de desri- dendo. , 
1po0 lado de outras direções sindicais, de Segurança êsses jovens} que estão brar a mocidade brasil~ira, dê faz~r o sr. Teotõnio Vilela - Permite 

.f.Sta.va. empenhado- como se encon~ presos desde 0 dia 4 com que a áuventude nao pense mais v. Exa. um aparte? 
tira. -na. campanha contra. o arrôcho ' em rebeldia, em afirmação. Há um o SR. MARIO MARTINS - Com 
u.Iarla.l contra o que poderln.mos cha- "Depois de terem passado pela esquema completo, desde o aparato j· prazer. 
fi\&r 0 Confisco do salário neste Pais. Policia Federal, transferidos pare.ldas prisões, desde a intimidação, des· o Sr.~ Teotônio Vilela - F..m p-·J-

TamMm va.lend<Hie da aportunt- o Batalhão de Saúde, os jornali3- de o s!stemn de interrogatório, até a lmeiro lugar, Sr. Senador Mário Mar~ 
dade. os 'Ol:ofissionais da imprensa. es- tas foram encnm!nllados no Qnur- prlião prõpriamente dita, colocando tins, dE.sejo associar-me a() ptolesto 
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mtra as atrDcidades cometidas, e o .mem da ARENA qu~ vem e mforma 1 d:r ajuda? Po!.s. então me t~..jU-1 Ne&·~ mcJwmto. somos 1.l.nhl Nação 
~ Senador, como Jornalista, como I que no ~eu Estado ha o dlalo,w. dem. Façam comigo um apêlo 9.s que está torturando a su-3, J:r,•p.:ltude! 
kladã.o e como pai de sele estudan- Pois bem! l!:Ie, um homem ~e pen- mãe!S às e"pô.sas C:.os oficiais. às Recordo, f.,r. Pres:dente qu:md.:J foi 
~. O q_ue estamos verificando é, na I sarnento, um homem do Part1do do altas' autoridades de nosso Bra- pOr ocasiã.:. da Guerra io Japâ;) com 
dad,e, uma d1s::.ocinção total entre Govêrno, de unm Es!ado onde há o sil para que soltem o meu filho a China. ~ chineses, com a milenar 
~ geração que não quer mais e uma I diào1ogo, como p~i nao t~m tran~m- A:·.,.eu sabsà~ri~t, a primeira. coisa. qu3 fiz:! .. 
9'aÇão que quer. :E um fenômeno lldade quando ve s~u memno de cmco Agr~deço de t~do 0 coração a ram fwe ao invasor, as '-r .pas japv-
reiológ!oo, não é polít.ico. E é difícil, 

1

1 anos sair com os hvt·os esco~ares para tcdos os que ouvirem ll' • .ou avélo ne~a:> P..,."ll:oh-and~ seu.s te~;urJ::Js, fc.i 
ufto diflc>l meter-se isso na cabeça ir à escola. Teme pela v1da desse e qui.~érem colaborar comigo." pyec:,ss.mcnte retuar os proL~l·tc~ e 
t um estad1sta pOTque infelizmen, menmo. Entá.o, imagmemos nos ou- -os ostudanle:~ para dez m.tl qu11C'metros 
t; .. noção d~ estadisU:, neste Pais, I tros Estados, onde não hã a mesma Sucede que um jornal de Minas Ge- de distância porque sab:i'am que ti4 
fl'dida. aquela noção anttga que yi- 1 tranqüilidade, onde não existe o mes- rais, •· Dã.;;rio rl.a Tarde" • .ctá numa IW.am que preservar a rlWU!'.l ao 
!i&-_4o Ifupêrloe que pasou, até cer-j mo diálogo e onde não hâ homers pâgina a fotografia. de uma Senho- Oriente, aquela cultura milenan f!UB 
L J*rt:e da vida rep:oblieana, C, hoje, 'que nem sempre admitem, ~Jel_o íato Jra. de cabelos brancus, sente-se mu- r não pode~J&JD expor â ;;anha d.-t4 

~ arbítrio. Não es~i\'e, na 1 de es~arem nos quadros do Governo, a It.er sofrida mãe de 12 filPos. e o quelas refr~as militares e que co::1s· 
màD.-a antepassada, no Senado - 1 POSSibilidade de c:-xistir al~o je ~:?em- jovem. um rçtrnto em duas coluna!, tituia a semonte capaz da -'Tl'l.i.ti~llcar 
t· ~s de natureza pessoal, uve 

1
· senso, de humamsmo _ne;;t:e G~verno, um adolescente. as p3:-slbil!Jadf'S de riqu~a e c·):).:)er .. 

te me -nrasrztr- 1).22"3 ~:::~.:;: 91_1:'JJ. ~.;amo náo dn~ ser a mqUletaçao n1s Informa a reporta,?em que conti- 1 var as trediç•5es da v-:::lha China. 
odesto apoio à luta con~a a ger.~-~ outros _1a1·es?l . n~ prêso o moço Argeu HeriDger I Aqui é o cctltrãrio. EstrunJJ ccm;J ss 
10 que 4uer. Faç~ hoJe .. .~...!las, do Dare1 um depounento, an~es de ~ 

1 

LISboa lftl'& .ecr.:o;>:..':!to'.l lS -an().t em fõssemtrs un1 país de dem~nt~s! E 
eu &itado, es_creVJ_ um art;igo, _foca-l a honra de conceder o .aP~Ite ao. no- setembro, filho do pastor Abdênago quando 0 notn~ senador re·:)tôni':> V;4 
ando -esta srtua9ao, e _viSualizava, bre ~·epresentante do _Pmm, cta;et um Lisboa: (Lendo) /leia diz que é muito dificil ccn.st::~u 1r 
bretud_o1 o _meu ftlho mam _moço, de'. depOI .. 'llento como estao os out.os la-j , . ~ . . entrar na caheca da um estadista e'·'a 
:lCD anos, mdo para o colegio, com · res. . '.6\a continua pre·so, mcomu- evidência e.::ta verdade <U poder''l 
l!&!ta.deb~ixo _do br:aço. E eu diz.ia:; Lerem::lS wn peq~eao l!l.::.s. ternvel nlc&.v:l e sofren1o to:turas:. de acre.::cent~ que m:üs dlfi~a talvez 1r.s .. 
tao se1 ~e ele ~ol~a. porqu_e, tahez, 1 documento q_ue h_oJe esta dtvulga~o manha o colocam de pe em c·ma 

1 

~ enccntrar êste estadista neste o
0 

... 

Cai'a.la.rm esteJa la, na .esquma, pa.ar 1 em_ todos OS JOrDalS _- uma ca:-!a d1- de um vaso sanitário com a bor- vêrno. Porq_u~ nio é p:Jssível qu=- {'lao 
~rdoá-lo ... para r:be1~~a-lo, pel~ co- r1g1_da a todas as maes do Brasil, e. s- .c;.~ _quebrada e ~in. da colam um I parta uma voz a não <;er de pal':'!-
~ de _n· á . esvola · Mas Qllero, P7c1almenU: f!- Dl)na ~olanda co~t~ e radw no seu ouy1~o. ligado a to- mentares, mas que nãa parta uma •"Ja 
w, tambcm. procl~r ~u.e, no meu Silva, Dl&n~;SS~a Esposa do Pre.sl.d:n- do volume. Dah e'e sO sai às 5 do Go-vêrnn para diz·er "Che'{a, IYs ·l. 
tado, ~ã«? h~uve \lOlenCia, mas ~~~o te da RepubC.ca, bem como dlrlgi-l_a hor2s da tarde, para 0 interro- vamos paraliEar a cnm~. \'a:n~s d~ter 
~ve F~ial~nc:~ ~~rr;~ ... ~~v~0° ~i!: também direta~~n~e às mulheres, às gató'rio de oito horas de dm:acão,l a mã:=~ homicida, vamcs faz~r o B-H .. 
: foram o~ iePresentantes na Câ- espôsa.s dos .. oflf'lais das classes ar- como: êl~ consegum contz.r a um't-sil voltar a 3er o B:~'in ~xem_?~...., e 
J.ra l'ederal e no Senado da Repú- ~ ma~~s do B .. asil. . , . Sf'u Irma o.'' le.:;pera.n_:;a dJ hwn·~~~~ade . r., ao 
ca que tomaram a defesa dos cha- DI .. esta se~hora ~e Mmas G-;-rais, E ma.:-s adiante, pois o t'n- . contrãrw, como si! e<:t1ves~emos t::.ma .. 
~os .. excedentes". E passamos, en-1 Dll- Iracy Hennger_ ~boa, que \~a- ar 1

<>0 e I dos, d~ uma l:mcura coletiva e:tr.m-:e 
,, a uma comunicação perfeita. e sada com um m!mstro evange11co, longo: ma.s preoc_upados ~oro a forma :om 
los os protesto3 foram simbólicos ""ID portanto, tudo indica. de um lJ.r bem .. A hislór~a da. tGrtura é o.m ·uma autonda::le nao ?a~~ada ~m tet 
laa as· Faculdades e em todos os I formado a.bcD:çoado pelas J:~nrues pouco cot'lp:icada. Na casa de 1 mas f'm Clgt'nl.{;S d·::t lei qu~ est~"J. .:.a 4 

léglos _no meu Estado, por9.u~ não! daq':e~ doutrma e p~l~ .e~~t":-!Cl-IJ ~a A1 ~·fu ninguém quer falar nada I du~ando eu! S.J~tema.s que __ se esta~.de-
ria APA.o local para o jiSturbio .. prof1ssao de fé, do mm1s,eno de s .. u eom mêç,o de comprometer mai<> j terJora.ndo ao ill\'és de se. ~:n r·.>!.·,gr. 
~o.~Ci'tão, logo no meu ~tado que lmar!do .- diz ela: · .... . ainda 0 irmão e i'üho. Quando 0 , dos. S~o elementos que, em lu::-a: ne 
e.m, tan;to por fora, que e o do ... r- Nos tivemos aQUI- o depm: . .ne:-J.L!l de rqJóJ:ter pel"'!LnLa todos illUdam s~rem mstrumento.:o. de uma re~1sao, 
rio, é: o da loucura corporal •. ~ o, um pai que _tRme que um seu fHho de assunto.- Mas um arigo da so conc:!he.J? a ideia da. prcp3tenr1a 
br_p.taUdade! g o Estado da vnren-~ de cinco anos vã' â escola. agora faniília '!O'lclll •u~o e dt.S~~ qllc e da tni·cult:rtCf.a para ~e flrmar.em noa 
atual dêste J?ais. Os estu~a~tes temos aqui o testemunho de uma se- ouviu dap rôp1 :.1 d. Iracl. Ar- postos ~ afas·/arem, ~por algum tem-

' tAo bravos la quanto aqui, :nas. nhora de Minas Gerais. geu na frente dos do: poliC'iais 1 ~o aqUilO de q'Je tem mêdo de olU-6 
s ~nttram que a nossa comumca-

1 
. (• •• • e .. s 

0 
tem pavor. 

•, que a no.:;.sa palavra era :âlida. 1~ D1z ela: (Lenao) e um Mse diz11~ ~~~g~o do 12· RI I o sr, Petr{nio Portela - Permiti 
:que é- esta invalidez da ,Jalavra,, ''Sou m•• de doze fll'los " ,..,..., an ... ou a eAbda"' o um t papo V. Exa. um aparte? 
t in l.d d • t rid d t · """ ' · ·- vvm o sr. c·1ago e ou ro se c , ~ ...,,., s a- ya 1 ez .a a:.l o a e que es a l Tivemos o depoim""nto de um }3ai d' . d 4 c h. d c I O ._.R. MAF.Io MARTll<S - t.: ... :n 

anelo êste PaiS à derrota. Passem . "' . ma a 8 · ompan la e o-

1

. prazer 
~alar_ com os estudantes. t;>s es~ ... - I de sete filhos. E esta senhora drz: mu.ni;ações) djsse oue t~do est~; o~ s;. Petrónio Porte~ - V. Exa. 
lte& e os soldados sã.G !iUlQS ---dO {LenàO): v~ b.m com ele, -~as nau s~u ... ~ teve o cuidado de deixar bem claro 
wo Ja.r, de família rica ou ... e fa- _ . disfarçar o seu sntr~mento. A1, d., qu~ tropelias :>a-liciais se vêm v~rifi· 
la pqbre. Não pode haver a dis-1 ."SOU ma~ de doze .fllho::.. vm Iraci ~andou que um outro (IP cando eo Iong(> de vários governo<> 
Cio que se quer criar entre o es- deles, .d~ 18 ano~, esta pre~o ~- seus fi.'hos se escondêsse no ba o Sn. MA:RIO MARTINS _- · E• 
!ante e o soldado. Para ~te cr1- j comumcavel aqm em B~lo Hor1- nhe:ro para póldrr converr.ar cvm uma verda.cte histórica des,.~açada-
' sim, é QJ.le devemos chamar a 1 zonte. Chama-se Argcu. vocês Argeu na hora dO banho. E foi men'e o• 

nção do Paí~: joga-se o jo·,cm __ o~-· podem imaginar ... '' o que aca.nteceu .. " I o ~S~. Petrõ'f.io Portela _ Dzsgnl-
Lo contra o JOvem estudante. Ftca, I . , . !nd tr - . . ad"mente ê fa'- que ,·ta qu' B ão a-geracáo que não quer mcis 1 Esta dtrtg o--.se a ou ..ts maes, ve;am como um JOVem pode cou--,ç . ..,_. liU e\l ... o ra .. 
·anÍente corítenmplando e kmbran~. inclusiYe â espôsa do Pr-e":.Uente dai versar com seu irmão, neste País s1l seJ~, exatamente, um exemplo, "{\.o 

ftil aeus velhos tempos qlle nâo eram 1 República: {LenãO) ::om éste Govêrno. roL d_l--=.se ~· ~a ... para o mundo. 
tiÍl Mas d · I _ . . . . . :O.!as Isto nao srgmflCa o que ho11ve 

. 

j t ~oro~ pote ser _noJe, Jel "Voces podem unag-J.lla~ o que, ''Argeu falanao batxinl:.o, en- ne .. stes últimos dias foi Iamentáv.zl _ 
~ou~~ ;iv~ ~01~P~fu0~fct~~ae d~ estou. ~frend~_. E' po: Isso •que quan~o ligava _o chuveiro 'a dava norma do GQ-vêrno atual. Ao con-
logar cotn estudantes de Engenha- me dm·jo a to~a_s. vcocs. e a ,tO- ~escar~as segUld~s no vaso, para ~ário, os ~atos se verificaram em r<t· 
e de Direito, e eles me levanta- d.o o ~ovo brasi~erro, p.ectm~o-lües Impedir que ouv·5sem sua \"-oz de zao .d-e varlos. acontecimentos est"!J4 

L questões que, se elas viessem para sunpat:a e apOio pa1a libertar fo.a,. contou tudo: na 4a. Com- d~ti.S, em vários Estados da Federa-
• plenál·io quanta gente ficaria meu filho. . panhia de Comunicações .(ou 4" çao. E sabe v. Exa., homens .... a 
,rr_ec1da e' sem uma palavra se- Por que é que foi prêso? Por- R~gimento de Comunicações) êles Guanabara, e que, como eu· também 
r para responder? t:ste, o mundo que estava particlpfWldo d~ pas- o ubrigavam .n s?bi~ em cima de foi estuct.:ante H~. que todos n~s )á oro-
o que se quer tapar. aniquilr. .. ? seata que os estudltntes fiZeram um vaso samtárto Já quet>udo e fr.illlos.. sob gmrernos democratrcos 
t, Senador! Estou com V. ExJ., por causa daquele rapaz que f o! ficar de pé 0 dia i-nteiro. Depois Infelzzmente, a maLsinada policia.. 
; estou também com o ~Jrincipio morto no Rio. MuitoS outros !O- que êle estava de pe, ligavJ.m um em _verdade prima, muita vez, pDr ::;a-
que nós, com a respons~_bitiC~de ram nresos mas jã. f eram soltos. rádio a todo volume e 0 colo- criilcar jovens quando se devia v.Jl-
Pft54 sõbre o n-csso mandato, sô- Só meu filho continua detido e cavm no seu ouvido. E assim êle tar para as suas tarefas especificas, 

. a iilves~idura, temos ti e t.Jm - a incomunicável. tinra de permanecer até às 17 em v:rda.de, tambézD:,. a do 1·esguarao 
mtiva, amda que is~ custe o !C: ne::ebi uma. carta do co:rvnel horas, quando um sargento vinha d~ le1 e da tra:nquilld~de dos cida· 
me~to de tudo, de_dizer .à Naçac. Medeiros dizendo que meu filho buuá-lo para 0 inten."ogatôrio. daoa. Tenho a unpressao_.~ Sr. Sena .. 
11'00190 eonv~rsdr, e preciSo e~c~- :a continuar na prisão para pres- Na hora da descida do vaso não ~or, de que h.1 um 1nt~re.:se genera-
thar., é preciso pr~urar ~ prmci- tar informações. Fico apavorada tinha perna nem para se ~uen- H?do aqui f' fora daqui. Do c~ntrâ ... 
da. Naçao, que esta perdido! com essa idéia: será que não vão tar em pé. Não conseguia raciõci- rio, e~tari.amos J)€rdJdos. O_Ctue e J?~"" 
SR. MARIO MARTINS - Sem to .. turar meu filho para que êle nar , clso e que nos W1amos, nao em ~;er .. 

>rês& e ~om rectob!ado ürgulno, raie? Será q~e êle não vai falar · ~os passiona.Is, não em tênnos de 
L o autt>r_1zado depOimento de. Y· coisas que não sabe só para se E durante êste tempo todo dormia stmpl€1Smente e1:probrar atos tsolados 
. que, alem de tratar da matena, . . ? no chão sem colchão! d~. policia mas que todos nos unamos 
o verdadeiro sentido filosófico q~e ve... livre das torturas· De modo que estamos vendo que em tôm.Ó da sugestão do Senador 
comporta, vem reforçar o dep01- No dia da Páscoa, cpnseguí que hâ uma coisa. 'profundamente errada. Teotônio Vllela· enoontrar-~e a 1ór .. 
tto que eu_ prest~va, anrmall:do que êle fôsse almoçar lá em casa. no Brasil, nesta hora. , ' mula capaz a'e R nossa gera.çâ'l e5ta· 
~ém maiS e?.~a. seguro. mnguem Foi acompanhado de dois guar- Já reconheci que o êrro não é ort~ elecer o verdadeiro diólogo com a 
s tem tr~nqmlidade, neste Pais, das. pude então notar sua fis!O- ginário -exclusivamente dêste Govêr~ mocidade, que !>e pretende afirmar. 
êst;e Go'.ern?. nomia nervosa e cansada sempre no. o êrro tem responsáveis anterb- No m-eu entendtn' este o <,•erdadeiro 

epom de ouv1nnos o _nobre repre- olhando de um lado para outro, rc que estiveram no Govêrno e ou- sentido de. nossa pregação_ ll:Ste Oo-
,a,nte do A~azonas, tivemos 0 C.e- como se estivesse com mêdo. Fi- tros que não estiveram em governos. vêmo não quer violência. Sob êle Vi(}oo 
~ento do nao menos nobre repre- quei sabendo que está dormindo Mas a v-erdade é que: estamos diante lências já se· fizeram. é verdade, mas, 
.ante de A!ag:oas. no chão. sua roupa está tôda de um fato que não se pode c....l\lltar nrnn por issc. devemos jogar à face 
3:r V D~ronz~;o;~:;~e? Permi- w 1a. com desmentidos fonnais de autC>rida· dêle tudo que a policia, em I!~ 
· SR.' MA~! o 1\IIARTINS _ Ape- Você -que é mãe, você ,me com: des, sejam civis ou militare$;. Temos locais, vem fazendo desabusadame-nte. 
peço permissão para concluir. preende. Se fôsse seu ftlho vo:::e que enfrentar o problema, seja anall- O SR. MARIO MARTINS - Con-
ftparte anterior era cte um ho- também não ficaria preocupada e

1
sanâ? ?orno_ lembrou o nobre Senador fesso qu-e no m':m:tento em que aca, ... 

1 p.a Oposição. &ste, é de um ho- não sentiria necessidade de pe- Teotoruo VIlela, ou por procesws.. bo de ouvir o a.pa.rte die V. Exa. •• só 
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tenho a lamentãr que V. Exa. nãolque col'l'e a Nação é muit~ ma~or; é o1 vio, _estàc.» r.elegado.s:, }Klrque só um,legacia do Tesonro em Nova. Yoii 
zeja o M:i'nistro da Justiça. Então. perigo da Policia. do Exért?~~J que dã I Partido Il.mcwna - o Partido Mili- A bem <la. verdade, devo diZe.t ao t_ 
mberia que, realmente, o Ministro_ Ç~_a garantia à Policia Milita1· pn~ cha- tar !_ • _ bre colega q~e, por ocasiã~ da úl 
pasta política do Mal. C05ta e Sllva cina.r umn popJ.1lação indefesa: e o pe- Nos deseJamos, nao que o :Marechal ma Assemble1a. da ONU em No 
não só tinha um lastro de autoridade t'igo de quem está no mund;> da lua costa e S1lva rasgue a sua farda, re-I York, os parlamentares 4ue lá e.tt 
de isenção, de idealismo, mas pregava por !alta ~e inform9:çõf's. Qt~ando um! I:_gue o seu pas.s~do, as. suas convic- vam c~mo observ'adores, designad 
o diálogo em tôrno de uma causa co· Governo ilca sem mformat;r:o, como ço~s. O que deseJamos e que êle não pela Camara e pelo Senado, fOl'ii 
mum que de\S.Se mais tranqüilidade à qualque1· ernprêsa fica .s.e~n -informa-l seJa exclusivamente Presidente dos 1~ convidados pelo éiretor da Delegac 
:Nação. ção, êle eutã. na irr.méncia de ~oHer milit_ares. Quere:rros que êle seja 0 :rvfinistio Sebast~ão Santana e Sil1 

Mas, infelizmente, por (-"'a V. E?'a. grav?s desastres. , E se êle t ~r~.1 mfor-! Pr_es1dente ~:~ Brasil e, sobretudo, que a fa~er ulll:a vlslta. O Senador Má~ 
ainda não e Ministro, como n1mtos maç~es de ~ma area, _exclu~1:·ame-nte, / S~Ja o Presidente d~s moços do Era- Mar~ms fo1 um dos que JáJ estiver; 
nesta casa o desejaríam. e_ nao elas ~rea~ ge~a1s de mforma- s1l: ~as, para ser Isso, é preciso, em comigo_ com o Senador Villaça, c< 

o sr. Petrõnio Portela - V. Exa. çao, ai ó"pet1go e mmlo m:nor e o de-' pnmen·o lugar, r ar uma demcnstra- o Deputado Hmnberto Lucena 
lne permite outro aparte? . sas~re ~oderá ser ~ais fatal ain~a. ção _since~a. desassombrada, corajosa Deputado Ulysses Guimarães, se 'n 

0 SR. l\1ARIO MARTINS - POIS Da1 pmque pretend1amos, mt ocasmo. de que nao pretende esmagar a mo- me engano. O Ministro Santana 
llão com pmzer. criar uma comiss&.J de zLt\l hiv~l, cidade mas apenas abr~·r caminho pa- Silva forneceu~nos documentação q 

o Sr. Petrõnio Portela - Tenh·) a para levar um~ ':'llensa.gem a~ P:-e.si .. ra os moços. rtví1lito bem!) <Muito nos pareceu, inteirament~ satisfa1 
!mpre:.:são de que v. Exa. está a sub- dente da Republ!ca, que _s~nrt mte- bem!) (Palmas. J ria, e que dem-oustl·a, sem sombra 
estimar 0 Congresso do qual v. Ex.a., grada por P-essoas que 11a::> estava:111 dúvida que a Delegacia longe de, 
é um dos mais eminentes Membros. em ~ausa, que tinha ~finiUa1e cc~1~ o o SR. PRESIDENTE: onerosá, é altamente beÍléftca. aos j 
o diálogo' ctev.e ·c-omeçar a se travar Gov~:no. n1as que t:nha~~-~ tra~1çao (Gilberto 1'.,IarinJw) _ Tem a pala- terês~ fin~c~ixos,- porque ela .Jl 
aqui. Absolutamente, me recuso a ~afnma~!t- de_ntre a~ mm.., dignas vra o Sr. Senador Vasconcelos Tiir- pOderia SUJ?rimtr o uso dos bancos. 
aceitar a sug-estão de v. Exa. de qu.e deste pms, !l_aia que ..... Es:"l. obser- res. 1 banco tena de contjnnar exlstin 
apenas lá no 11inistério da 'Justi~a I vasse que llao basta um tv.!f'~: - c para fazer o pagamento 1nas as fu 
se deva in'iciar o diáloóo. Teruos Pll:'- me~mo t_eiex q~e _man_dava ao; ti'~pr.s O SR. VASCONCELOS TóRRES: ções da Delegacia são muito m 
cela de respon.sabiliàad~, n:t vida pu- ~ma 3 • 1 ua pala chacmar a. mocJda- (Sem revisão do orador) _ senhor complexas _e o custo de percentag, 
blica do Pais. Daqui dêst~ P·'l.:latn~~~ e,.- es~.e l?e"'mo t~lex b}L;l.-\ as pa- Presidente, Srs. Senadores, em não da C~:ml.issao, o c_nsto _com que a I 
é que devem partu· as sug:':!sto2'.3 '"1 li~ lav\i-.s. ?.a a mfo~ar .. posst~~~me~~-e ~I raras oportunidades tanto n:J .sena- legaCia do Tesouro figura no <>r! 
das, as soluçõ.es ce•rtas parn. os pro- ~~fo ~ali~· 11~~" P~~1clpa..I I=fWt'!_Jvc. 

1 
do quanto na Cf'unara, têm sido apre- ment? correspo~de~ a uma._ t?omiS! 

blemas do Pais. .... n EstamoS v~;ff1ca~;JO pe-tas not''':1~ ·
1 
s:ntadas proposições visando a extin- inf~nor às com1ssoes bancanas no 

o SR. MARIO MARTI~;::, - v· d · . · · - LI.· çao da famosa Delegacia do Tesouro maiS. 
l!xa., com seu segundo apa,:te cr1's- a os, JOie~-f 1r que S. Exa:.; c~1 ega~dol Brasileiro sediada em New York. Lamento não ter aqui, e eu cr 
ceu ainda mais, no meu juízo, no con- s:J-~I~·aYdasf ~~uin1~~m-:e::~~ -~'êi/01 ~~ Tantas vezes apresentadas as pro- q~e o ~senador 1\'Iário Ma.rt~ns ta 
eeito que faço de V. Exa., pr;~·út:v. na ue do contrál·io u<>~-~'-"' .'ê · P -~ posições quantas vêzes l'ejeitadas sob bem nao tem, s dooumentaçao. 
'Verdade eu con~idero q~e._pel~ tmr~_os {;es~e vindo antes~; te1~1 ~ %~e ett~j a argumentaçã:~ de que não tínhamos O Sr, ,Mário Martins- 'Tenho 
no quadro da vtda bro.sileira e :nmto contra ara . . P .: . /• 1 um estabelecimento bancário para meu gabmete. .. 
mais honroso ter-se um ltla!"J.·ja•:.J do ccrno f~ Jem~~d~a;~~~e di~;"·:; 1~~dvm, tratar dos nossos interêsses, das con- O sr,. !tfem tte Sa - ~vias, o se: 
J>?VO, _exercendo-o nesta AI~a _Cas~-~e= ~A experiência histórica d~monStra versões de moedas, de :pagamentos e dor _Mar!o Martins a. tem, e pod 
gtslatiVa, do 9u_e ~r rneml:n? mt--e":~~n que, quando um Govêrno teu1 em tõr- de _outros assuntos correlatos. tn,~e-la e ler aqU!· A nós s~ ?os 1 
te d~ um MmiSterio, de u.n GO\·emo no de si um círculo de f~rro ou df' EIS 1lle, agora. o Govêrno instala, g_uia. _que o Sr. S~::nad~r Ma~IO M 
nascido... A • fogo que não lhe permite 0 contato naquela metrópole ametieàna, agên- tms e absolutam~nte msuspeitO, Jl 

o _Sr. petromo Portela - ~· co:n- com aquêles com quem ('overna. em ci do Banc'J do Brasil e, antes me.r;- 9-ue é _Uin dos maLS tenazes e dos n 
clusao errada de V. Exa.' eu nao dts- que tôdas as informacões _.São trazidas mo, já a iniciativa privada havia con- mflextv_e~is criti~O..<; do a_ovêrno, 
ee tal. _ e de uma única fonte, ê.sse govfi~·no res- ~gnado ~a sua presença:: ~través da que.! alias, tem ~ôda a mmha ad: 
<?~R. M~_IO ~TINS ,- · ·: .~ vala, tende para duas coisas e às vê- 1nstalaçao de uma Agencia de um raçao. , . 

eoletçoes espurms, ·obt1das p.Jn. fol~;a, zes para a.o; duas ao mesmJ tempo. Banco mineiro. O Sr. Mano Martins ~ Obl"ig. 
na bôca da urna o que, até c;rto _pon- que e a violência e a cmTur:cão. Agora Sr. Presidente, já não há a V· Ex~J. · .. 
to, pode trazer qualquer -~.a:ardao a se não houver modificaçüÓ r.t) sis- mais como neg~r a apreciação, pelo O _Sr. Mem de _Sa . .. - Acho qUE 
-tuem pertença. a êste govelt'.> .. '. tema de Govêmo. êst~ ma:s rápido !' congresso Nacional, dessa medida há funç3;o da 0p0Siçao e esta. E e1 

Mas, €lf: conc~rdo com~ V. Exa. • aceleradamente caminhará pm·a a muito tempo reclamada pelos C':ln- e~erci com o mesmo. garPo emb 
hon!a mmto mais .à Naça.J V. , Exa. corrupção que já se anunc:a, iú há gres.sistas, de inegável e inadiável nao com o ~mo br!JhO... -
:aqm, d<? que se tivesse V. E:..~;a a murmurações; há n.ais dO que· indi- utilidade. O Sr. Mano .Martws _._ Nao ~ 
oportl!mdade de ocupa1· uma das .. • s- cios das violências. Por isso, V. Ex~J., daqui a pouco, modesto. _ 
tas deste gov~n?-o. , _ e- :<\in~a vimos, recentemen~e. o que Presidente Gilberto Marinho, man- O Sr. Mem de Sa - · · · com 
• O _Sr. Pet~unto Portela- V. E.xc fot fe1to à sombra dêsse oovêrno aos dará proceder à leitura do projeto que S. ~xlJ. prOcede. t? Sena.dor Ml 

lenCia termmou por. me colcca:~:en~~ Isolados e pobres indígenas brasilei- encaminhei à Mesa, sõbre a extinção Martn~s tem ~-:.lt~rtdade, e. eu < 
eent~o do:; aconteCim~ntos, teci ha ros. Estamos vendo na ruas, estamos da Delegacia do Tesouro Brasileiro, que nao. tenho nen?uma vmcula~ 
eonsldE:raç<?es a ~e~peito da, trr;en o sabendo nos porões, nas caserna:; e em New York Estad'JS Unidos da nem 9.Uai.squer Interesse outro? a ~ 
}le;S5?a: .. Mmha atl~tdade à ~Ie_L si~n masz:torras. A corrul)ção virá, porque Amêr~ca, que Sel·á ordenada pelo De~ respelto. A tese é dt? ~lto qmlate, 
M~IS!~110 não esta. ~m causq, e ~s<>a ela e um reboque da violência, segue legado-Chefe do órgão em referência alto gabarito 1o Mmtstro Seba_s 
as tdeia.s que 1ancet a face de V ... o mem1? ~ortejo. E o sr. p·{eside-ate com a colaboração dos funcionários Santana e Silya., pessoa, sem d~' 

\ Exa. n n 111• da R~publlca só tomará C0!'1hecimen- brasileiros lota-do; no mesmo, no pra~ alguma, de prm1e1~a ordem. ~h 
O SR. MARIC? MART~N~ -;- - to diSso quando fôr tardl! d€'mais Z"J d.e sessenta dias a contar da data troduzil'iam, inclUsive, um reg1me 

d_ua.s razões m~ VI na contmgem:1::1 a~: qua~1do nada mais haverá q1:e fazer, da Vigência desta Íei. economia e, de quatr:~. Tesour~iros 
BH~ proceder, em ho~e11a~e,n a~ senao lamentar. . Entre outros argument')S em que Delegacia f1cou re_duzJda a um., 
ldetasA~tue V.· ~a-. mamfrst

1
a, atra Como representante da Oposição me"estribo para jastificar a minha êsse único Tesoure1rc tem um reg· 

vés d,= e ~1lCrdo one, e em 10ny:n~a; não tenha inteÍ"fi.sse em que venh:i prroposição qu~ tenho a certeza o de tempo integral, e está hoje sol: 
gem. a IDOCiédad e, porque, 0d queoc~~: amanhã O Presfdente da República congre~so ~ão Pocterá de maneira carregado. E' um velho servidor 
~reciSa~os . e um sopro e m ch:~rar lágrima..s. C(lrpir a.s sua-; de.:;. nenhu~ffi deixar de ~ceitar alinho Delegacia, que ali está desde o ter 

eMnes 8 Pa~: 'd te t d nto 0 dltas,,dizendo que foi traido, que.foi os seguin.tes dados: ' do Sr GetUlio Vargas1qu~ foi q~ 
as, r· esi en • u o qua 1nal mformado, que foi instrumento o nome-'JU. Mas eu quena pedr 

nobre Se~ador Petrônit?.~ :~rt.eb ra; inc9nsciente daqueles que trabalha- "Se desejássemos isolar alguns V. EXI1> que. enquanto não tomar 
Jloued~aodtaenaBatetrarc,. onsqequeueoit~asr·es;~~~~e vam _para a violência e para a cor- exempbs-sín1tlolos da desordem ad- nhecimento _d~ docu~enta.çã? qu 
m I _s.. s a • 

0
,. tupçao. ministrativa brasileira, no que se re- Senador Mano Martms Ym tra 

~~e.~:f~b~c!xe~~~ de ~~~?1~· nfuú~ Não nos . ~1~olam ta_i? !á.grimas. {~red: ~:~~I~~~~o ~~b~c~,al~ar~;~:eii; suspen~a o seu juizo par~ ~ão inc 
difícil tudo seguir bem cá por baiXo. O qu~ d~seJa .:~.:>. desde Ja. e que Sua coisa a citai· seria' a Delegacia do Te- numa mjustiça. o ~ue, sei, e contr 
Se, naquele momento, que S. Exa. o Excele?c1a se ~aç~ presente, se ass!m soma que o nosso pais mantém na espírito de V. Ex.. s 
tivesse dado ... mas estava no Rio o quet..: Assum,t, leahnente, o G'lver- opulenta e cosm~polista. Nova York. O SR. VASC~NCELO~ TôRl 
Grande do Sul, atendendo a um com- no. Nao delegue as t:mções: Respei- í:.sse órgã::~, que custa ao Brasil, em - Agra~eç'l. a. ~~tervençtJ.? de y~ 
premissa, e não deu demonstração ~e o . Congress~ respeite ~- impren~a. dólares, uma barbaridade, que nunca Excelêllcl~ dizefl"-<0 Q~I~c: ~ao esta 
alguma. de preocupação com a sorte Ôespe;te ~ moCid_ade ~ es~udwsa (ll.fUl~O deveria ter sido criado, que jamais jogo a figur?' do Mm.~ho Sebas 
da mocidade espalderada pela polícia. ,~m .) V;i ~m d1;~çao as font~ ma!-5 fêz nada que não pudesse e não de- Santana e Silva, .. ·. , 
s. Exa.,· não se sensibilizuu, sequer, Hvas e ma1~ legihmas da p.aetonali~ vesse ser feito _ por um custo in- o Sr. Mem de Sa- E claro. 
quando, em Goiás, sicários entraram dade, que sao o.:; moços deste Pafs. o SR. VASCONCELOS TóRRE~ E af 0 qu d 1 comparàvelmente menor - por esta-
numa igreja e atiraram sõbre dois · : e parere Ul_!l pesa e o, êsse belecimento bancário brasileiro ins- ... inatacãvel. "Está em .i.ôRo é qt: 
jovens que conversavam, junto ao al~ CB;mlllh""J em que n~ en~o.ntramos Brasil acaba de inst~l&~· em 1 
tar, corn o Arcebispo da Diocese. ~a- salda _ _, em que o Brasil se dmge para talado naquela cidade, é um desmen- York a sede do !leu pnnmpal est~ 

o CIIme e h 1 d tido que perturoa, a todos os alega- .ri da disto o comoveu - e nf.i.o devido . .. para :t vergon a - u o dos pr'::>pósitos de eliminar desperdí· Iecímento· banca o. 
à sua insensibilidade, mas ~ \~~rtu- lSSo )X'-.d.el'a _ser den~o se o Chefe do cios que nossos sucessivos governos o Sr. Mem de Sá-- E já tinha 
de, segundo os J·ornais de hoJe. de não Governo Bj$1m o quiSer e resolver dar tro Já. 

o bom exern 1 Q · p vêm fazendo, nos úiUmos anos. 
ter sido informado com liberdade. Sô P 0 · · u~ ~eJa 0 r_e:;iqe~~ A tese da inutilidade da Delegacia o SR. VASCONCELOS "TóRR~ 
ncebera informações suspeitas, de de- te de todos '::>S brasileiros e nao um- 0 Banco da Lavoura de ::\1inas 
terminada fonte. De modo qu~ só camente _o Presidente. de uma:_ clas~e, de Nova York é pacífica. Tem a seu rais. 
soube dos acontecimentos àestorCidOS, porque nao se pode diZer que ele seJa, favor a lógica io óbvio." 0 Sr Mem de Sã _ :\-ias 0 Ba 
vindos de uma única fonte do próprio s~uer, Presidente de uma facção po- 0 Sr · li! em. de Sá - Permite·me não prêenche a. função da Delega• 
Govêrno, hhca. A verdade .... e todos nós sa· V. Ex~ um aparte? o SR. VASOONCEWS TóRREE 

Assim, quando um Presidente da bemos aqui - é que mesmo os líde- O SR. VASCONCELOS TORRES vou tental" demonstt:ar a v. EX~. 
República, na fronteira do Brasil cam res, mesmo as figuras mais expressi~ - Pois não! o sr Mem de Sá - Peço a V< 
outro pais, num momento em que a vas do Partido do G<lvêrn3 no Sena~ O Sr. Menz de Sá - Estou ouvindo ExlJ. quà aguarde a docu!nentação' 
Naçlio está em convuls_ão, nã.o é in- do e na Câmara, nã) têm informa- ·o discurso de V. Ex!)., que volta a ba~ o nobre senador .i\fárío Màrtins d 
:formado, com honestidade, a respeito ções de nada, não são chamados para ter numa tese muito conhecida: a da trazer, porque s. Ex~ poss11i docum 
das acontecime-ntos, então, o perigo coiBI. alguma, sequer o menor conví~ inutilidade e da onero.sidade da De~ tos, aqui, que eu não tenho. 
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la. \'"""'SCONOELO$ TORmDS -~Brasil não t&rá condiÇões, ainda por' aos abusos antP.riores (quando os ele·Jpolítica, pode tlbservar que eu trat-() 
·etntnte colega e amtgo, por alguns: anos, de suprir a sua ausência. mentos categorizados do órgão gan11a.4 dêste assunto t! V. Exa .• da. Opost• 
t minha admira.ç!-o pUblicamente o SR. VASCONCELOS TORRES - vam mais do que um parlamentar: ção, se contrapõe. 
~;neste instante... jo argumento qu~ V. Exr1 cont-rapõe ao americano), Mas; não extinguiu a I o Sr. Márto Martins - Lamento 
-:Jr. -Mem de Sá-- Que é reer-;meu projeto e JUStame:_Ite o de que Delegacia, como poderia e como de- muit.o que depois de têrmos convi• 
l-.;... ~~e valho para defende-lo. Em v~z veria ter feito, no meu ~ntender. vido duran~te um ano e meio, eu aiD 4 

;$R. VASCONCELOS TORRES -,desse teleg~ama, se a op~r.acão se fl. 4 Ao cont-rário mesmo do que se po4 da não tenha conseguido merito pa.· 
dQ st) conhe~e New York, ~orno zesse atraves de.banco ofiC_lal para ou- deria es~rar, a esta aitw·a. vem sen- ra fazer ver a v. Exa. que não fayo 
'tr.·a_ Delegae.la.- EU tambem a\tros bancos aerla. ela mais. acredita. do mant1da cvm relação ao assunto •oposição pelo prazer de fhzê~la, tam­
'- . )>i)rque t1ve a satisfação ds E falo. com~ ~dvogado de banco, ~o velha e viciosa tradição conflitante' pouco pela pab:ão política; faço opo4 

l"_ a, e ~ desprazer de ':ar que ela Banco do B;astl, q~e 0 _sou. Devo 014 com os objetivos sempre proclamados, sição contra a a.rbitrarierade, contra 
tiansfoomara, lamentavelmente, z_er a V· Ex: que nmguem. poderá n~- internamente pelas autoridades ad-; oa desmandos venham de onde vie 4 

· f~o-de nepotismo ga.r o nepotismo, o favorlttsmo, a bat- · . t f ' · tT · • · à 
11 itar v Exil' • f 1 ã . xa politicag·em que às vêzes imperou mtms ra lVas - para JUS 1 1car me-

1 
rem. Tenho profundo respeit-O pes· 

~t)enl a em· dóla.re':. u~cp~~ ~:, num órgão que, effibora. sendo cente- dida~ de arrôcho c~ntra bamabés soa humana.. Admitindo que V. Exa .• 
··::cJtm. isto represente ataque, ou nário, estava realizando funçQis emi- hm:uides - .de. n;to!ahzação e de e! e .. ! no andar ~m que vai desenvolvenao 
.j,.S!ghificar uma restri~ão. Mas, nentemente bancária.s. va.;ça? da pioc.:~tlVIdad~. no serviço 1 ~ _sua_ oraçao, venha a. cometer_ uma 
~ais-T,lue faz economia e que vai o Brasil não fica.rá sem a sua re- publico do P~Is_. Refno~me ~o uso,Ir:Justlça, por falta de mformaçao._ -­
tat·uma ao-ência bancãria. oficial presentação. Mas, quando um estabe- d?S gordos ~alanos da Delega~Ia (em _nao que tenha vontade de comete-la 
!:~ ~ fem Jma agênefa. privada, a lecimento opci_al de cré9ito vai-se ins- dolares J?l'eCIOSOS pn,ra O B_rasil) • pa- ; -;- o meu primeiro passo é ad\-'ertlr e 
~neia da delegacia. !'lão mais se- talar na prmCipa-1 metropole do mun- ra prepuar b~rocratas maiS ou me- !dizer~ vamos ur.:1 pouoo devagar. por~ 
Fica no meu modo de entender. do. não é justo que igualmente um nos Msconhec1dos que souberam ca-lque, primeiro, não se trata de do:.s 
J. _s!l.tisfeito pela apresentação do, oulr~ ór_gão, simpl~sment~ para con- tiv~r a simpatia e a _amizade das au- I apadrinhados políticos, ma. de dms 
!W;·;e pelo debate que se iniciajsumu· dolares, esteJa funcwnando pa- tondades a 9-1.:.-e servtram. ant~s de .altos funcionários. Há sempre perigo 
mertte atravês de pessoa catego-p·alelamente. . serem removidos daQUl para la. 1 quando se comf!ÇR a discriminar no~ 
:}mente autorizada para fazê-lo, .o] De qualq~er- mane1~·a, eu agra_deço a Dois auste_ros tit~l~res da Pa~ta da 'mes. Porque a tendência é cometE'r 
e a.·parte~t;.te Sena~or Mem de ~a. Y· .E?'~ l}- mterv~nçao "'e. pr .. ~ss!go naiFazenda, do1s legrt!m?s varoes de injm!_iça até f-elonia, como é o ~aso, 
Sr. Mano Martms - Pernutepusbflc?-çao que e a seoumL. Plutarco desta Repubhca, que tanto pela mão do tet·ceiro de nos, incons-
[:xq um aparte? · fLe;) ~ . _invectivaram contra os abusos e os'cientemente estamos sendo instfu-
?B. VASCONCELOS TôRRES - .~s~e orgao. que cu~ta ao Brasrl, err: desperdícios (quando queriam r.ue o mentos. De modo que a minha po­
:vr~er.. . . ~ , dolar:s. umai .bar~.andade. que ~uns_~ 1 povo apertasse mais o cinto>. não he· sição de oposicionista - quero me 
Sr. Mano Martws - Nao era 1 devena ter ~do Cl a da-, que ]BmàJS fez, sitaram em mandar pat·~. D Delegacia 1 • d t ·t ·d d _ ·· d'' ~ 
pertsamento nobre Senador vw-lnadn que nao pudesse e nao devesse I· • • _ • _ , va er es a cpoi um a e pata .z r 
:1 ~ T6.. , b d êst t . : ~-er feito - por um custo \ncomparà- de Nova. Y01k. dms pacato? Cldadaos. o que penso do meu pape~ de OpG• 
~ ~rde. r~;·s, ~u~~ ~~z qu! fu~n~~- i velmente menor __ por estabelecimen .. : que se1:~1_ra~ n~s seus ga_,br_netes, co- sição - ê não, me des~iar do dlret-

qu.ero dar também meu teste- i to bancário b1:asileiro instalndo na- I mo auxJlla~_es dlretos. Re 11_1 o-m~ ao to do correto, e ter medo de quem 
ho Durante muito tempo. pelaiquela Cidade. é um desmentido que.~r. Sebasti~o ~antana e S_IIva. mves~ 1 afronta o direito. No ca<;o. o que te· 
ra ·de- jornais por denúncias de- I perdura. a todos os alegados (lropósi · I tido nas pr_mciprscas funçoes de De-1 ceio é que poss 1 ha,·er um aten :a ao 
ipa.das que n{ereciam fé também' tos de eliminar desperdícios, que nos- ,legado. anttgo chefe de gabmete do 1 ao Direito que v. Exa .. por m:í. in­
tuba tmpreo:;são muito desairosa a; sos s~c~ssivos Governos vém fazendo,! ex-ministro RDberto d~ Oliveira Cam- i

1 
formação, · exc~s~-;o de zêlo p~la cJ'.~~ 

ósito ·da'"'uele ~auismo, no que: nos HltimOs apos.. . . '. pos. e ao Sr. Dcm~n?"üs. Marques: pública possa vir a nos proporcionar. 
{ere ao exagêro de gastos. nãopo- A ~tese da mut1hd~~e da Delegacia 1 Grello, 9ue ocupou Identlca P_~slçao. o SR. VASCONCELOS T6RRES 
quanto à honorabilidade do ór.,de Ne"· ~o:k é P<l;Clf~ca. Tem a seu no ~gab1aete do Sr. Gouveta de _ Nem eu tenho parti pns. :e-,.,~~ 
e de seus iiüegrantes. Mas, de· I favor a IogiCa do ObVIO. iBulhoes. dados são extraídos apenas dos ór· 
na oportunid~de em que a fo~, ~o. entanto, :mrpre:nde~t~ment~. Para melhor ilustrar a oportumda- gãcs oficiais e eu não viso prô?na~ 

ver de perto, mstamente eu, ho-~senple que aparece pata va.el e I~a0 1 cte da medida que ora Pi'QPonho vou mente âs p-essoas. Mas ha um ar­
, da oposkão, oue poderei vir até P?ra. con;;tar - ?m_ proj_eto d~ extm-1 transcrev-er a lista das reihuner~cões gumento que deve s~r vâlldO para V. 
rmar ao h1do de v. Exll-, quando,cao Imediata do orgao ocwso. essepro-·d . . . b· .1 .. • · • . 

'f" . • ._ jeto é esvaziado e neutralizado po:·l os funcmnanos Jasienos Iota~os,E_xa. e para tcd~ o Ccnga•ss:> Na· 
) caso.hven Iquet que ate uma ctel pronunciamentos contrário-= fnão jus-i na De1egaea de Nova York, extra1da :c:onal: se vamos mstarar uma agen~ 
poca ouve exageros nos gas os. · · ~ I de matéria ha dias diíundida amn·a c:a do Banco d Bras·l J'á t"mos ms tempos para cá, modificou-s~ 1 t~ficadcs de mo?o convmcente), emi- i . n , ' • ' - ., ' ,. o I • se y 

:uacão- F.obretudo depois do Presi- t-Idos por autondades da Fazenda, e 
1 
mente. na J_mprensa :-a.Joca. . u::n B~nco puvado funr::JOnando tam· 

e çast.~Uo Branco, de quem, vos- por um matreiroA ~ilênc!o i).eneralizado 1 O Sr. ~ano ___ Mart;ns - Permiht~ be'_Il la e s~ temes ?~c.essida_de d~ ta-
:x• sabe. ou e sempre fui adversá~ que se faz ~m tmno .dele.. . ! me. V. ~xa. CI~a ~OJS nomes, 11?. ca ~ , zei econom ... a em ,dolm e':i, na o_ h a por 
), não tenl1n porQue historicamentP O Sr. Mar1o Martms - V. Exa.\so os do1s de mawr responsab!lida~ que manter aqceJa D~legac1a, cem 
ifícar aouêles meus pontos de vis- por acaso, sabe qual ::1 despesa geral' de pelos trabalhos naquele órgao. tanta despesa. 
os dias at 11 ais. e mais tarde pod.e· da D~leg·a.cia? Possuo alguns dados I Então d.iz V. Exa.: :-.Foram Chetes o que voU di:~er está na fõlha de 
talv!z, dialogar com V-.. Ex~ ~ôbre em maos. • I d-e Gabmele do Mm1strc;> ~ R,?berto 1 paga mentes. Citarei os nomes daque~ 

Nao me movem razoes _de ad- O SR. VASCONCELOS ToRRES -:Campos - po~ que~, altas. _nao ~e- les que poderiamos considerar pre­
do de quem quer aue seJa, .mas Vou ler para o s_e~ado e dar ~s no- inho a men_or s1mpatla - e da, as:mn,. miados ou não. mas que, de qualqu-er 
ap_ena~ advogado ~~ um p~mci- mes dos funcionanos que ~stao em. como se _fosse um favor·. ~ra. trata~! forma .. estão r~::eebendo essas impor­

:le ~usbca. ":.· desde Ja, ~ostana ~e Nova York. ~anhand? em dolares. I se de d01s ~l~s. f'JDCI(marws do Te- • tâncias em dó_ares. mensalmente. 
nat _a atenra.o de V. Ex· paradols O Sr. Mano Martms- Uma con-

1
souro. O M1msteno da Fazenda, con-lsão os seguinte<.· Sebastião Santana 

;,. au~ .co~sidero digno;; de re ... e:istro. ferência de . nomes, foi l?r-eoc_upação se~üentemente .. _não I oi ~uscar . at1a- i e Siilva _ usS' 2 . soo.oo; Antõmo 
tnm;uo é: ou~. ,no Btas!l, nao te- que nos dommou quando la esttvemos. drmhados polltlcos. Fo~ busca-los.~"Francisco Perelra _ uss 2.127,50· 
mutto. ~r habito respeita! as col- Os nomes, no caso, não correspondem dentro da tradição J'le o cargo .:!XIJe·l Domingos Marque-= Grello _ u:::;S 
que :t)nlcwnam bem, as cmsas que a parentesco algum. a de ser exercido par funcion<.i.rios do 1 17000 . B -1. ~G 1 ~ _ u8s 
de .lorw .• a nata e aue atravessam o SR., VASCONCELOS TORRES Tesouro. São precisamente 1.ois s-er- 1' 805 '00: M rals1.do c a_ vao .., .. 11 .-

:e aue secnlos. prestando relevan- . ' t d . . . 1 • , , ai a o atmo .D'<-- 1ao -
serviços. o fato é aue talvez seja - _Esto:u en en end? o que V. Exa. Vld~res da maiOr . capa~.~~ade, de. USS 1. 700.00; Antônio Franco Ma .. 
deleqacifl. urn tios organismos mais ~sta N~XIgind~, de mrmt com ~eu apadr- ralor. r_enoxyet dde maiOrMJ?l ~ttl7fl: <>nd- chado Filho - US$ 1. 7'10.00; Júlio 

:z:os do Brasil. desde aquê1e tem~ e. ao esp Iava er a Ionra o rt: vanos o_ a os no l_ms e~to a César Neves CO€'lho - US$ 1. 770,00; 
'uncionando em Londres, e talvez aparte de .V: Exa. Es_tou falando de Fazenda. P~Itanto, . funcionán~s. do Inácio Otávio Dale Coutinho _ uss 

mesmo a mais antiga., de todo.;; modo gener1~o. inclUSive aquilo que Tesou~o e nao apadrmhados poli~Ic?s. 1.840.0o; Pedro Ferreira Magalhães 
1aises. A um órgão aue tem cem ~o. momento _defendo. ~ambém vi- Poderao set· da amizade do e~x-Mmts- '_ uss 1. no.oo: José Gordon Perei· 
: não se node atirar pedras, ou s~te1 a De~egacia, e julgo 1ncompreen- tro, mas a "_"fd_a~e é que sao dOIS ra _ uss l. 70:) oo: Àntônió Augusto 
~r.demoli-Io sem 0 exame prévio, s1vel a ~xistência, _e~ Nova york, d-e &"rn;ndes fun~10nanos do. Tesouro no Gaspar _ uss 1. 924.oo; Orland() 
ssar~o. De ~mtra .. narte. o ... Banco uma _agencia bra.sll~lfa de um. es!a- uit;mo escalao em ~naténa d~ httrar· i !não consta 0 sobrenome) _ uss 
3rasil tem hmitaeo~s de acao, êle b.elec1mento de crédito. de uma agen- qwa. Isto falo par~ . cterr:onstrar a i 1.805.00; Miguel do Vale Cavalcanti 
~ banco. A nelegama aue tem um Cia. de um dos grandes bancos d_~ste V. Exa. que o. ~tmslt>do na~ I OI I- uss 1. 770.QO e Jurar i de Olivetra 
1to de há rem anos. O Banco do Pa1s, o Banco ·da Lavoura de Minas buscar em repartiçoes ou~r&s. mL.ta- 1 Pereim _ uss 1 ooo 00 ;il tatve.r não disponha do m"esmo Gera-is e. concomitantemente, a Dele· res ou civis e sim alguém do Min1s-l . . · ' . 
i to -enl tôdas as praras, porque não gacia do Tesouro Fiscal. Não estou térlo da FaZf'l;lda. Semp"e ttnl1o al So n~ss~ hsta, 0 combalido Tesou-
movimento em. tôdas as pracas apaixonado e aceito a argumentação gum receio. quando vejo um oomem ro ?ra3 leiro des;_:)ende a bagatela da 

o- tem a ne1ez.acta. r.ntara um ca- de V. Exa. como início de debate oomo v. Exa., não digo descer. mas uss 2o.OOO,OO mensais. 
quando õa re-~b~·a.da rias nossast~o- que se travará em tôrno dêsse as- começar na minudência pe~s mallsti~, ~O Sr. José Gutomard -- Perm;te 
de- Suet. recitada feita da nmte sunto (Lé) ca em que .às vê-z;cs. cometem injus-! V. Exa. um aparte? 

• o dia, ao chegarem a determi- ' tl · ' á , · ~.. · t d O SR VASCONCELOS TôRRES 
l- cidadé não havia dinheiro nnra Nem mesmo a Revoluçã<>, que agl- ças mepar \eis, so·Jle u o para com, . "" -
lr aos soldados. ~tão a Delega- tou com tanta veemência a bandeira quem está ausente... 1 Ouço V. Exa. com praz .. r. 
manda. um t~legrama 'a neterm\- da anti-corrupção - e que, de fato-,1 O SR. VA~CONCELOS TORRES. O Sr. José Gu:·omard - os venci­
> 'banco. ou instituicão hancãrta. exerceu oportuna ação saneadora em·- Mas nãb há ataque, há referência.~ mentos citados por V. Exa. são, reai­
Jela cidade ------: a cidade. tncluslve !muitos setores da vida pública naclo-1 O Sr. 1\Jário Martins - ... e que' mente. ~stronômi,;os, C?mparados. com 
va com rFCf'IO de_ ser deprerlada nal - nem mesmo ela. repito 1o-! possivelmente está trabalhand{) a ta- 0 o:=; venC'tmentos normais do Bras1I. 
so1dad~ e!>trangetros que estava gTou desmontar .a cornucópia qUe o vor do Brasil no estrangeiro. cum-1 O SR. VASCO.NCELOS TôRRES -
moeda él;> Pai~-;- e com essa sirn- EráriO brasileiro custeia, sem motivas prindo o seu dever. De modo que eu Exatamente. 
ordem ele:rafiCa ... Deler:mcla _do rea!s para :fazê-lo ne> .Rcckejetter quis fazer a ressa\va para mostrar' o Sr. José Gufomard _ PodE ser 

)':[0
1 
fo~ ~o~Jada. f'tl~smos adnlltir Center, na maior cidade da América que não sãc dois afilhados poliU- que tai:-. venc!me:;Itos ··stejam basea. 

n~·0a va~~~ ~~r;"ar ~ t~ft~3Ja ~~~ e d~ mundo. . . cos, . n::~ dois altos f•mcionários do. de:> em legislação ~ t espeito . porque 
. -Ela se nos afigura como uma E verda~e Ql;le o pr~n;te1ro Govêr· M~msteno da Fazenda, com, tatvez, nao. podem ser arbitra-dos as~1m se!Jl 
dade que uã0 é onerosa: ao con- no r~vol~cxonáno. atrMés do Decre- trmta anos de casa. , mais nem menos.~ Se as JeJs estao 
lo do cme nensávamos anterim·- to-Ie1 n.- 311, de 28 de fevereiro de O SR. VASCONCELLOS TôRRES erradas, a culpa llno r.eria ta1'to dos 
Lte, ela ~ eficient~ e seu custo ~ 1967, disciplinou os salários pagos aos - Eu falei no apadrinhamento. V.: benefi::iados. Ser;a o ca:::o de se ve­
~ivamente pequeno. o Banco do funcionârios da Delegacia pondo fim ,Exn. dentro do r-espeito e da filosofia rifical'. 

. ~. 



'10 Quinta-feira 1 B OIP.RlO DO C~O !'iiAClONAl! ~-~lii!Ji)'l~ /Alirii 'aíii iKt\ 

=VASCONCELOS ~ES"'·~-~ ti!:~~-as ç_ue ~=-= e i1 %ã·::~~l~tor:.e \ltal i~:ort-~nc~ L~ll a~vi- mas em ~ll~::e ~c~-~~çl~ ~~=t ~ 
, Exa. tc:a. num dos pontos vul- hezit:. G::~: o pr=t::::'o) ·u !Il.:!.:t::"Jtcn- dadcs fc':nô::r..it::tr.s e finaní.:.e!Ias do g~ir.a.J, :ia v. JD::.:l -tl:i.!mn. t.3 t..i-~...:~;rf 
tráve!.s. l!:sses vencimentos nffo. C..Jns ... çãc, elf, C:! U.!ll...! c: ... : .. -csl. ::;e:c.:;.eci:;. do P..:is • . A":é 0- imt:tt..t·D do D'Et:.e:o-!ei, tssa. (/.::po!ia~!!l. •• ·-
,m de lei. A \·~;da.de, tistc, é quz

1 
Te· ouro 1-~:.cic~:I? I d'!. c--.~,.~.--ta ditr:tc:-~, .. 1 l.~ 1~'~7. fOi :.:evi- O Sr. Dinarte Mariz-· c;e }:..n~··t_' 

,.o arbitradoa. · 1 Q.·:.?:""ax.o~ oU z:,:.~: q~~~· ~~: iJ;l!tr ;ora;;·o -le:.;'l. ç:'·_1S~:t::.:ç1o, e o P~csi .. m:l;tivo r.:r~ cor-.:c~~o- tão rt~~ ne .. ~ 
~um apa~:te, v. ~a. cem o que; tl.::-.~:E:s (Jlit:tr.;:~. =---"'ll"lJ.I r pl"···:Jé~::. .... s, I C..:''J.te. rh .R~úJl: :a'. Cf.I.Jr:.-:o czJ.er, ct:lj te setcl ~c que v. I!A,I!o está a-lUd.i.lldO.,' 
j ajuda a levantr:.r es.;2 '\iéU ue p.ro- 4 ut:.~.za=- c.J I::rc::; ; .::ill-,o:. ó:..:.1):-ráy::-:.s~ maté-.t~3 f::l1tnc:~r-.? ç".l ~ :.ul.:.érh d:l r:o C:J.7:.:mo qu'J V. EJ~ 2p::o.:.cu 1 <. ,, 

,;:ionism:> que procuro d:riunclar nc 1 ccn in!~1i.;.~nJia c e:t..'!c_-:..l.::-, em 'lx!- r.:-:-;uran:a n::~.:.~~:õ.l, ~C~r~ r-sü..-t d<:-:!'e- r<:')re3e:l:ou tão lnilh::mter.:.::-:~+::: ~, 
,~tificaçâo do meu _projeto. 1 nt.hlo (Ta. c,c!.Jiivi~.'d~ int::lra l!2Jt.e 1 tC3 pa~~ ~:":!~~~ t·~rh:::c'ue:~~o d!l I l!~""'l"ança, m.t:l!':tlm.3-;o.:e jP, ter.:.~ ~: ... 
•V. Exa. diss&L"lU!fl) b~m: são or- .suhdc~er.vol'\•lclo p·.L? \C::mgrz..-.. o :are, ... ;:.rc.. 

1 
en';.,Qntracl.o é'S!:e caninha. i 

.nados superiores cos dos ccn3re.ssi:s-t Esta. f: a p~"'u:~c c.:~b:tel C:.Jj' re:o:;- Nao Ye:o,~sr. P~"'1:..:/ri~E", Co.'ll:a!.'j; ~s 1 ~:!.o c:lo cob~a desta na~~::~n Cfi!:, 
·s americanos dos altarn~t~ remu- pe,:,~, ..:!fitt-_.::th-:l .... :1 ~1;ntha, c.J.nh~-! tr.amfolmaço:!s qt:.e CZS:1f Con">ti:u:ç.ao 1 ~:=:ilru:tO~ proturantlo. Prccu..:-amc1 ec.F, 
.~radp. s daq_uele p~is. v. Dra. sabe li ~:ren:.-os .e!lt br="":'1. cem a 2.ceitaçi'\,a j !)OSSf'. merece:-, -o•.r. q'l'J.l p-in"tuJ..o do .,as m~_g altas, mais p;;<tfu:J.dJ..:l. ..j 
'.~rfe:tamente que rE";Jrcse:r.ta. urn sa.- ou a re1e~;ão êf'<te p:"'.'eto qc.e. or2 Sr. Stn.:.dc= I?~te :Manz. ~~para O ...:: .•.. ~.THUR VffiGíLIO 'tt. 
.rio cte <t,o.1at.ro::~nto~ tió!ares nos! .en~r~go, tr_4'..J:qii.l.l'J e co::lfianb, à. alta! pro~over op:n:,ç:-s d~m:c:-uticas o~ Qt:ando V. 2:"t:J.. acus~va_ o ao·:értl 
stados Unidos. Não e um sáltirio-. coruidera~.:to dcstr~ casa. $-~ra pera a.m~llliiT ::.s gara~tias .d~ depos+..o, ~·~~vn. que na.o pod!a bJ! 
.ínimo porque nào existe essa figu-1 :Tsdnrcç:>, outr~::.s.'m, qu~ o prnzo do, ~ldad::;.cs? Se~a para tr~n3fc;ma-;a. ~~spons:;bll~do ~por pr~blcmn.s ().:t.f 
: 1" ~ 1 , • , •• ,., , 1 ríoven: ::t. WO) ou•s pr~·i.Stcs ~-ra. 0 verdane..raLten ... e rr:.1~ Constítuiçuo nm desde que e.3ta N~ç&:a foi de ... ~q .. 
'~ a, n;as, u.m sr...ano .nt..Ispens .... ve~,. início da vigência dJ. lei a cont~r de demacrí.tica, ou será para "endurecê- berta. 
s funclOnar.o~ c. ta dos ganham malS~ sua p.·o:nul""a.ção des''~a-s~ a ev·,-tar la"? S.?Tá pal·a :nclulr dispoSitivos, Co~cordo eün V. Exa., quando dlt 
? qub·~ ge~cr~·s ... ct~ quatn~ es.trZla;>:: atropelos o·:l pre-i".lÍ-:.oF', ~i'nd;<;ei1veis e restrin~oindo ainC:..l n.o.is a atuação do, que.,. o ~v~rno não ó resp.onsáv~l :rltl'~ 
-r~e .... m ·'en ... 1m-.nccs P-""atrcamen .... , intieseiadc~ tr.n~o ao" 'ntcrêzse do Cono:res.so? / ~ss ... pr· ... ~lem'l, mas c~ o sistem..'}. u:to 
lUiparl':..:'-;~~ ~aos de .e;nb.:uxadores _de 1 país _.: pn~~nt::s nos ~ss.un "os cti que 0 "" Sr. Di.1lart3 .Mcriz _ Pcnnite 

1 
e êsse, lUto entendo o que v. Exa. p~:~ 

a.çoes lh.Le.,. v., D.a •. tocou num I trata. a D~legaciu - ~O~J- nos pró- v. Ex.i um aparte? I tende. ;; . ~.~ 
?nto, replto, rr,u.to cr- ~ou.nerMel, ma~ I pr:os servldores d"'. dita (beneficiários o SR. ARTH'~"JR VIRGíLIO - ~86 n .... -0 f~rmos uma transform~ .. 
lao deseJO me ~lon~ar po~ue . ha 1 de um privilé?ÜJ.. nas nunca respon- Com prazer. ça~ nessas ~-.~r~turas ~aducas que ai 
'Utro.s oradores mscntos, N~o sei .s~, sáveis pel!l existCncia d~le e sempre O Sr IUnarte 11Iari-:: - Tenho a e~~~Ól ~ nao UlCOipol:~Os. aD dC: .. 
[.O E~~· ra:e ag~~~~~r~om m~~~af~i m~lorecear;I·es, eOJ?.O cit!adãdos, do 1"~- ( hnpres:ão dê qUfj 1[, Ex,; não me deve ~rasiler::e~t~ ~~p;~~n::: :~~ 
.0 · 1' :' . - ~~ pe; e .·a. conslcera~ao o EstadO).· ter ;;-scutado. N5.o falei em reforma to que nada produzem .e em nadÁ. 
, Ó ma lr:la, ,..... J que pr~c1.sam de um JUSto prazo para ' da cc-cEtituição. !< .... alei num nôvo s~ oo'ntri!mem, se não fizermos esta Na 

SR. _ VASvO.NCELOS Tõ~RES! se de~hg"lrem _nonnal.mente, cem .suas' tema. em que o ::?ais pudesse se rro.ll~ ção conconer para. 0 seu pró rio ce: 
.- · · · mas fo1 com . oportumdade. famíl!('ts, da v~da e dos comprcmi1'sos zru: Em que :a:uJé3semcs encontrar senvolvimento ent"~ não ha.fer· ·' 
jlUito grande o qu! ag~ao.eço. _ . 1 que te~ na cida:ie estrang~iw onde' no~os caminhos :;~ara. o país. Falei tema nenhlll:d que"" modifique 0 u.e~!': 'V. Exa., que e .,ene ... a1 do E."!:erci:. ora z:-e.~ldem e trau-alham, a. serv:ço do contra. 0 sis:oz:;.Ja do passado, contra do de coisas qt.e ai está. 
~· s~be que quando um general va1, Brasll . , .. . um rer.Uue que está conc'i.enado. NóS .o Sr. Dinarte ft.fariz _v. E~;1 e.s­
~tagtar nos Es!ados Unidos não ga-• Sr. Pres_dente, nao eshves.s~ esgo- fizemos e. revolução de 30, Senador. t~ enccntranda, o sistema. At2 hOje 
,.ha s~quer. a terça-pa1:te do ?raena-1 tado o .~;empo, _e~ _me. O;longarta ~~is Eu cla<;Sifico que ti""V~rno~ três está.gl~s. nmgu~ foi capaz de faze1· iEro. v. 
o ma1s baixo dos .aqui mencim.'l.actos,! em. con.s.deraçoo; JUstifi.c~doraa de ... te na República: o P:-J.J.I:eu'o foi o oll- :E!xoa.. Ja está procurando um sist~rna 

~. têrça-par_te do ordenado do fun ... 1 :pr~J.eto, cuh deiJJ te PtaLcamel?'t.e se gárquico, as olíg;arquins estaduais que, capaz da remover tudo isso. 
·.zonáno ma1s subaltemo da Delegada, lD!ClOU ;o:n a . .<5Ua J.'!lll'a. e stmples /até ce:to ponto. reprtsf.lnta..vam uma O s_a. ARTHUR. VI001L!O ·­
~o Tesour~ em Nova. Iorque. I apr~eljlt".çao. !\;as ~;'ol,<Jrei. ao. assu_n-, seleção humana.. os homens eram liso nao se ~nsegl!e parque c..s $8-o 

Br. Presldente, fale1 em 25 mil dó- to, t!lo Ias o ven11.1 c.e à pr;mc-n a dl.&~ eminentes. nepo.s veio 1930- - foi o truturr:.s P~lit1cas nao permitem. 
lares mensais. (lendO)" • 1 cus-::ao. . . • que chamo de populismo, e foi sob o , O Sr. Dmarte Mariz - v. r::xa. 

"Mas aintta existem, a computar, 1 . Inconst.tu1·.:..o~~:-l,. aao é:~ oportuno. populismo que t.odcs nós nas educa- '\em a.o. ~eu encçmtro.. se .os siste~ 
"-S despesas com os funcionário~ .su- 1 ~tz~m~ .a ~or;sc:E:noa ~ue s..m; C!.Ua!J.to I mos, t:ois foi duran.te trinta e ~tos mas ~lit1co.s aturus não p~rmite..~, se 
;alternos norte-am<r.·-.icanos contrata~ / a apro~~ç~ o, luteremo.-; l~tJ.,te sEnt.ldo, anos qua 0 populiSino pred.ommo}l, as esti uturas passadas nao .Perm.1.tem, 
tos, e o que É gasto <não é p-ouco) . porque e um projet-o ~-~gor?samente I com ditadura ou sem ditadura. En~o temos que procurar um cam.tnho no'\·o, 
:om a rna·nutenção básica da estru-! em def~<l, dcs alto~ m.er~scs do' veio a. Revolução de 1964 que pr-eciSa porque tudo que passou fox condena ... 
, ura da Delegacia. .. j nosso Pais. . . . . ser dé.:inida, não se pode pôr remen- do. 

Já é tempo assim de demonstrar . Era. o que hnha a dl:te~·. sr. Plel>i~ do nõ·1o em páno velho. Temos que O SR. ARTHUR VIRGíLIO 
i"l.OS - o POder Legislativo ê 0 Exe~ I dente. (lliuifo brm.) ,'encontrar um siStema, diferqnte para Mas não se encontrará êsse cam.L 
.
1.utivo- frente a. esse assunto esca~ 0 SR. P.RESJD:EN'I'E: "tque &se País se realize. se ~vé.<;se- nho z,;ovo com a mental!d_ade poUti .. 
·roso o minimo de bom senso de pa- . I mos como nos realmar no SJ.Stema ca .v~goran~e no A Pais, onentada no 
riotismo e de coerência que ~s fatos (GHberto ~Ia.rin7.o) -~ T-em a- pa.-1 passa~ o nós, durante tantos anos te- sent~do dos mter~es de grupos, qner 

· ·erais ligados ã êle su.,.erem _ e que lavra. o nob::-2 sonador Dinarte ).laríz. ríamo!> encontrado os meios para re- ~F3:1~· quer citadinos; quer indns ... 
•. ·opinião Pública tem~ direito de es- 0 SR SE.NAnon DIN.\R.,.,E MA I solver os prob~e::nas dl'i Pátria. Eu ct!:S15' que domw~ a Nação, muitos 

, >era.r do Govérno. I RIZ .L· PRÔ~rrNêiA • in:iCuRsô te~o mu~to mai.5 mêdO, m~u .colega, n~ci~~n_;pos .. a a os a. grupos iu~er-
, Para que serve uma. neki.Jacia do QrE~ EXTREG'UE A REVISÃO ma1s rece1o, da volta do Slste;na Ado Tô . A 

-resouro de um país noutro país? r. DO ORADOR .......... R,. PL"B., TCADO que d-3 volta do3 homens que nao têm da e qualquer med~da, tôda e 
Se pa!tirmos do pressupasto de que t PosTEnxo..;~,.~!:'~..,..E ....... nenlmma expres...c:.ão. somos passagei~ qualquer providência, parte de qual-

'> nome de um óraão exnrime 0 que: . ..... ... ·~ • · ros pelo Pais e pelo mundo. Tenho q~~r Govêmo, que toG,ue num dos pri-
·le faz, ou deveriã fazerA uma Dele~ I o SB.. PREG.s.:x:E: receio é da vo:ta do sistema porque Yi}~g~os ád[ ...... ~~~tusuf!t;.tem êsses grupos, 

, 1acia do Tesouro em tdis condições . . condenado. Ninguém pnderá defen- na er !cw.;::.l o aml, ou melhor, :J,lão 
' ·erve para efetuar pagamentos e rece- (Grlb:?Tto l)la.nnho) -.Tem a pa.la~ [der o passado C procurar consertar p~a:â, talYez, neste Congresso. E 

Jtmentos. 1!: em outras palavras um: Vl"a,. como hJer ,de pa_rtr~~- 0 n-::~bre êste País dc-Sej-::so de palmilhar cami- çu.a:;:l(!o passa, q_uando ccnsegue veu-
. nstrurnento' de operaçes f!nanÚiras. Sr · Ser.a.dor Arilmr Vugü.o. n.hos novos e nt.o só êsle País m;1s, c~r certas ba:z;:rerr.as,. co?lo. pnZ" exem ... 

'Mas, também os bancos são inst:u- O SR. AR':'IIUR V~RGíLIO: o mu..J.do todo, pel~ revolução t~no- ~~o,d 9)uela lei que lL."Illta~a a l"entes-
1 uentos de ope-rações financeiras com ··~- "" • · lógiCJ. que estú e~r::;!ndo n!Vo com- ... a e. ucros para_ o :Extertor, em t~r .. 

1- vantagem suplementar de • "que (S~m ren~a~. :D ora:c..or) - Sei"..ho:- portammto. Is~o é q,h~ prego. A..:llo n;!c~ ~Ustos e cc:n.:;entãneos com. o .. m~ 
lgindo come ialmente a to~ Pres1dente, m.c~.~l.nlente, peço descul~ que ci'ev-o ser franco e n.lo ten.:10 fô.:- Lresse nacbnal - essa Lei foi revo­

i -msteiam. E i:S~ vem a Si~:car uque P2~ ao S~n~::.o .pJr fi11:~ ~-c;n tom ça. pa<a .:a.zer r:;forp:1ru;. ~penr..s emito aa1~ logo d9~is. ~uando. se vota u:na 
, Jrffitam serviços sempre mais baratos mals. pr.:usatio,, fm-a de m~;.I c~t.lo, que op:':ni(..e; qt•.e :G~:-Jo r~:at:"adas nos ~e onaa agtam~ •. oa o (l't:e se. a!Jeiida 
~mais efieie tes d que.umã R""ênc·a. é _c~nsequüênc.a. da um probl~a den~ Ana:s dn. casa. ' um dia, quem .sc·'ce, ae reforma e-grana, nem pC!· l<:So tem 
Jurocrática :faz. o .,. 1 tarlO q"..le me af;:~::. no mom:-u~o. os qt:.:: de miw. Ltsc01"danl pcderão execusão na Pl'iitlc~. -

Pois está a inaugtuar-se ·em Nova ~L.:'.S, S:;-. Pr~s:de:J.te, era meu in~ ls.n~:::: as vista.l ~ tll~"J.tr_ar o p~~~-~sr~e Sr. Dtnarte /:-anz -., V. F.x.~. 
York na "Quinte Avenida. n9 550 uma ~ito, n.çs:a !lo.ra e n:::sb tarde, ma.:s mzn~o de u.-n do lntcr~.or do J:li.O ria 0q~fG~: i:!;ça?dà rffiorr!la agra­
Agênda do Bsnc::> do BraSil. lt um es· um~ vez corr~·Jtta ... • d~clara:;õ~s f~itc.s I Grcn~1 c do N'Clte, um prcvi.nclan.o, n~~ . ~O SI. O gran?e,._ rec~ 

, fôrç.o louvável da tlireção dê3se eJ.ta- pc~o nosso no~:e c:J:er;s. sena.:lor DJ-/ um 11 p..!U-d2-0.I1!:"A'' dan-i~ p~pi.te sõ-) veril:.' niEifoa~od~u;?~.a jP~I&o cu ... 
Jelecimento para ampliar serviços e narte ~1ari_z, que te;.n sido, no rn~:o 1 bre C;') r..rohlema.s dr .. s :nshtu1~es na· I lo 50 discute a dh··:- ~ at · :nqtlan­
Jenetrar na linha dOs interêsses bra.- desse mql.)lotc.:;,ão geral :1n q·.2e Vl'V: I cloan:sl tl:s"'s o n_c•t i)en::z.f'i1ento e fnço nais imen'"o co:no 6~~~ err~.:z, I).wn 
>lleiros - numa área metrop,'llitane~ a Nafão, mr..~s u:n rr.o~vo :p:m au~ 

1
quesí..fo d~ t:_t::g"i.~tr~-lo porque o fBJ0 1 PriZI.a-~c.m~nte cieve-ia~~ a~,;,~~ ~e, 

' 11\l.e é pràtic~mente 0 coração finan~ menta-la, p:.rc. tem. ã·la me.. · ~ t'~'I'e;-~ cem rony .cçno. ~;;. 'l t~n....lto deleg:.çao ! n. ;;1:cã.u~o 0· ,. slo•a.n" é ca"mrr, ... ~~+ar ' ' s· N .. ,.; ~-"' . "' j . ' ..c. ~o d pO" do I - "" • o unll:ic.a .Jairo do mundo. 1va. a u~wm.1 ;;nl..I..Ptt_a a um 01·- c.e n n~e.n, a n~ ::.~r o .o. é scC.:'"'lista é a~r .. ente rejo ' 
Já existe, outrossim, na mesma ci- nal .carf(K .. e "o s.~. DLn~:te z.;O"l!l; pre- meu Estn.d:>. A..E Yé..::e~ cs jorn:üistas, ailrária ~ lY!a's, no t.B~sil, ~ vef1~~ 

dade, pelo m~os tmUI. outra {t3êncie. comza a ra.orm.a da t;~te d.1 67, vo- e o.té meus com:~anhel~'OS In;e p~rgun,: "r:eZcrma a.g~·ãr;a", c:;,everiamcs dizer 
de Banco brasileiro privado em fun- tad.a como sendo o últuno g~·sto de I tc.-m: "On::ie Você tm sa m::.plrar? "oraa.'nb..ar a prcdx;.cl.o'~ E' 0 que· -
aionamento regular. ' transformação das estruturrs p~~W- EU r--:o~pondo: eu mfJ J.nspiro n.o meu temes. como não ~os· poL.tica .~0 

Os Bancos oficiais e _particularas, c~ e a instit~cion.e-tizaçãa dos pr~- conhecnnento U3S ~inhas lutas, e:n 1 ria. -~erornur o quê? Tê!Dlos. sim~ e~..: 
'lOlllO ninguém ignora, estão executan- ceitcs revoluc:ont..rics, sem det:mii", tudo que o meu paiS me t-em perm1- ras denmis e precismnos ainda óe 1ml 
(fo em território brasileiro numerosos sem dizer qusis as transformações que tido :tprender e o.ssimilar para servi~ graçfro para ocuper as. terras que a{ ~ 
3erviços pBira. o EStado. Efetuam. in- pret;~e. Rdssalva. a Fede~a\áo ~ e. lo. ESta. é a lJ1:ID!la ~onduta, nobre existem abandonadas. o de que ·Pre~ 
3lusive, o pa,zamento do funclonalls- Republica. O restante, porem, de1xa senador Arthttr V1rgl110. . ctsamos é ~anizar P. nroducfo tdu­
mo públi<:o - que se a.cha melhor à interpretação e ao entendimento de o SR. ARTHUR yma1Ll0 - cando o povo e dando-lhe- oS ins-
~do, assim, do que a.o tempo em cada qual. . A ~rJ.ns!OT!flação do siStema só PO:' t:t_:Umentos que civilizações lã fere es-
qua enfrentava as filas morosas da Orfb, sr. Presidente, a. Carta. de 67 dera .ser fm.ta por via de uma refor- tão dando a seus povos para aue êles 
il'azenda <os funcionários desta Casa. transformou a autoridade dO Pr€Jsi~ ma constitucional. Mas,. de qualquer possam desenvolver-se: prodUzir e 

~
nós, parlamentares, estamos satis- dente da Repú~lica em um instru. forma, se o que v. Ex.SJ chama de sis- crescer. Isso é o de que precisamos. 

~tos C?m os bona serviços do Banco mento quase ompotente. O _C<mgresso _tema, essa estrutura, essa velhan~a o SR. ARTHUR VIRGíLlO _.. 
Brasil) • . teve muitas de suas atribuiçoes am.pu- que ai está, se o que V. Ex' claSSifiCO. A resneito de "slogans" comuniste;s ou 

Por que. netão, não entregar agora ta.das quase transformado em saneio- de sistema essa espoliação que se ve- socialistas. v. Exl!- tenho certeza 
=\ um banco brasileiro instaJa.do em nador da vontade do Executivo, sem rliica · do trabalho do povo brasileiro não cometeria a indignidade de atri' 
Nova York a execuçAo das tarefas ro- poMr lntervlrt proibido de intervir em que produz. não em seus beneficios, bui-Ios a mim. ~ 
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Sr~ Dinaiie i•tcui~ - ALsolu~a. cera.'ll lá fora e e.5t.ão chegando até I sabilidade da OPC:>i!..:o é tiio grande E, ninguém ue iluda. Têd.Q. dltndu .. 
. 11:·~ o ~·.::..ogan·• nua é c.e v. J...Aa. nos. o muno.o to..::to est.i cCli:u o me.s- quanto a respon~n:JJJ;...,~t:Je do u-ovéJ.·- ra é ignóbil, é .sW:dJíia. NáG hã dita­
slogan'_~ e uo pat.S, 'lvci.~.s os .tJd..L- mo problema, q.1e nos. 'ft::lll-.J.s ue ve- no. Pais2s q ... o allil:;.·~•n granae es- dura que não registre, nos seus po­
a.e certa epve<o~. .V«-l-a l..<lo, ~-...a o...~v- rüicar o que f.e pas3a. ló. 101-n, para I tágio demccr.ii.ico camo a J.nglaLer.m, rô~:i, fatos e acontec!mcnt::::. os ma:a 
•·"êsi6 "'o::..LOQ.J.h' ue re .. u .. w<l. u4 • ..v-- nao nos perdermos na colu:Ç(..;.O ao pro.

1
• que é uma das Na!.·c?S ~!!~r.1o na de- iniquc.s. 

::VeJa V. J;!.. •• a. que .1.01 o vrut>ílO blema. , rnocracia. univasa.l, .~.:.:.ur .1.::.rm as ent1- E, se· a.mlnhnrmos para. 16., d~:pc:'3 
ãd.eute aa. .Ke.t)ww.ca uc.Q .l!.<:~~<tuuJ / o SR. AR"G-lun. VlRCiLIO -, oadzs mais altJs dn. o.).;:;lça~ p:;.ra que de um processo que vinh:l ga.nhantltl 
iQ6 ua. .run~:rl\.a uo .L'IOna lJ.llem E::.t.á acontecendo, pel., n1enos nos elas exis~am. O L'ú .. r o .... c ... Jclon.J.,La corpo, que viri.m mentalizando. poli. 
wu. pru!o. nos, e eJJ.quU.•llO o .t'lC-1 palSes so~re cs qual$ a imprcll::.a na- na Câmara d03 Ccn1:.::1.S é um hcmem tbandn o povo, se os responsáveis pelo 
nte acenava cum a !'evoluçao: r:cia que out;n.s naçôc::. tém rcm~.a per cheio <te direitos, tem uma série tle fato entrarão tia histór-ia, c.:õmo aque .. 
OJ"ia e 11os acon:.;;e .. uaHl, a e.~.(,~,.uu.~. capita que, se ncs conuont,~.ssenws privilégios, para que ços.sa, realmente, les ~ue pratica::am o mais J.~nominjo .. 
etoÍma. a6-r.:~,na, J.u. UOi:i J!,;:;~auos com ela:J, a nossa ncs envergonharia. exercer o seu papel, que é útil a Na~ so mime contr~~ o futuro e cs de-sti..'1'-~s 
fos éle aumuta o num~:ro ae pm- Os problemas lá devem ser auerentes, ção. O que prejudica a Nação - per- da Pátria brasileira. 
laMes,_ puJ.'!"'e ~la tHa...s .lacu .t-t'<~- embora a a~ieda~e, scbretudo d.a ju~ doe o nobre coleJa se.e.:;tou me alón· Sr. Presidente, nós da oposição ni:o 
r --éom um num~ro r~aU:6luo ue. ventuCte, se.)a murro grande e.:.11 todo gando no aparte - e exatamente a negamos a colaboração par a que a 
u-ieaades, utilizanuo a tecnu.::a mat.'l 'o ~undo~ ~o Japã:> subdasenvolvi~o ctetu.rp~ção dos ac~ntcclmen~os,. é o ~ação saia do impas.se, x;ara. que 0 
erna uo .q~e com .~.renas ulVU.~Iuas .. e maustriali~do; na Al.emanha Oc1- facc~os1smo. Isto e que preJUdica a Pais volte à trnnqüí!idade; para que o 
que vermcamos e. que, nos l!ist.a~ dental. na Italia indus~r1a~ada, nos Naçao. Homens cu1tcs, de ~grande ta .. trabalho de todos seja garantido, se~u. 
l.lmdoo, .LOl x~uuz~uo t;m lO 'lá o paises de ~ande cap~ctdacoe... . lento, homens C?ID vocaç_l!o para .li. reconhecido pelo seu ,·alar real de 

1ero aas propneaao.es. La, o go- O Sr. Dmar_te. Uanz - Inclusive derança, ~m mmtas cc.::.siots, sentin- contribuição ao progresso do Pais: 
lO presa uma. colSa. e, para nós, nos paises socialistas. do-se I>reJUdicados ou superados nas para que Uber:.emos 0 povo btasile<ro 
lSelna outra. O SR. ART;HUR VIRGíLIO - suas ambições, em vez de se encami- do subdesenvolvimento e possamos 

_Sli.._ .at<o.1riUR VJ.ttuJ.LlO -.~os P~se:_> socialistas també!ll, que são nharem com humild~s_ para se1·vír o dar mais felici:Iade mais tranqüii'r'tt­
.nbmçao. ue _terras meu1a.~.ue re .. mdustr~ahzados -:- ?a P9lonia, COll}Q Pms, querem o sacníl~i~ de tOda a de, mais paz de eSpírito, mais rão, 
Ia agrárla so pooe &ll"mar quem na Tcheco-Eslovaqma, i)a1ses que nao Nação e do povo braslleu·o, contanto mais educacão mais saúde ao ~o~:o 
:)a, eslJuaou o vroolema, ~u nunca pode~ se~ co~frO!J-tados com o nosso que alcanceb aquilo que desejam. Te- brasileiro. (Uuito õem. Palmas.) 
& .respeito. -so quem uao tem o Brastl, pms nao tem os nossos proble~ nho a impressão 1e que, se fôssemos 
ito ae law,la ou. exec1.1ta-la pro-. mas, gue .são problemas de nação imbuidcs da idéia de que s~-vir o País COMPARECK\1 1\·lAIS OS SRS .. :H.::~ 
w.ri.a. êsse metoao. subdesenvolvida, onde existe, na atua~ não é atacar nem elogiar o Govêrno, NADORES: 
l uz tn:s o.tscursos longos abor- lidade, apenas uma verdade, uma rea- mas procurar soluções para o proble- MiltOll Trin:jade 
~o o proolema oa re~crma agrá- lidade, que é a tome. A fome a ma- ma do povo esta Nação caminharia Achilles Cruz 
e o ::5enaao ueve estar 1em1Juao tar cs nossos patriclos de norte a melhor, ' Petrõnio Po:·tela tue o t:hammei em wacs os sen- sul; a fome a matar e a dizimar, nu~ o SR. ARTHUR VIRGíLIO -
~.A dentro aas mm ... 1as pos.sHJüwa~ ma guerra que não foi çleclara~a; mas concordo com v. Exa, quando afirma ;?~~~te d~a;~;lo 
u~batendo, incl~1ye, o pro~lema a. mais desumana que esse P!US.Pode- que muitas vêzes o egoismo, a ambi~ t 
diferenças setona~s que ex1st~m na travar contra a sua propr1a po- ção contl•ariada, 0 d:!sejo de êxito ~X~\~·~oC~a:~uláo 

Brasil. puiação. nes.!:oal se sobrepõe M tntzrêsse cole-
m se pc6.eria aplicar um critério O Sr. Dinarte Mariz - Na Ale- tivo. Vimos assistinc.o a isso quase Paulo Torre:; 
~orma agraria na Amazonia e ruanha não é a fome. No Japão não que dlàriamente, e, r.lgnmas vêzes, Carvalho Pinto 
tico -Cl"lténo ser aplicaa.o no .tUo é a fome. Na França, ond~ h? pou- mesmo dent1·0 das casas do Congres- ~~vt~~~o C~~~~los 
r1cte dO Sul, na Guanabara ou em co tempo também houve mc1dentes so Nacional e outras vêzes fora de-
PaulO<, Não se poaerta auotar um com estudantes, não é a fome. O que las. Ouido Momllm 
tio de re1orma agrária sem se há é um processo universal e que de- Mas nobre Senaclcr Dinarte Marlz. o SR. P1!E3WEXT2: 
tlinar as condiçoes ecológicas. vemos analisá-lo, não jogando pe- o que' esta Nação de fato precisa é 
atéficas, .sem aoaptar uma polí- dras para dm~tro de casa, _mas pro_ de tranqüilidade. Toàos yivemos den~ 
de credito, ~niim, sem q~e um curando tambem alguma co~ df! luz tro de uma interroga.,ao; temos di­

Ullto de atiVlctades prop1~1assem que venha lã, de fora, i)ara llummar. ante de nós uma incógnita. No mo­
) real a uma. patrió-\.Ica relorma também as trevas a que muitas vêzes mento de vigor pleno de uma cons­
ria. A veraaae, porém, é que na~ ficamos sujeitos. tituição, votada pelo Congresso Na~ 
~e _fê~ ness~ .sen:tid.o, nenhuma o SR. ARTHUR VIRGíLIO ~ cional, fala-se em ap:tcar novos atos 
Ide~cla efetlv~ 101. tcmaaa e con- Então, que v. Exa. oiereça essas luzes institucionais, o que seria u mnõvo 
l\ & o nosso mteriQr, com alguns ao Govêmo. Eu só faria, só manifes- golpe, já na noV>J.. Constituição, uma 
.ões de J;tomens e mulheres aoso.- taria um desejo: é que essas luzes aberração sem qualificativos. 
nente lUlprodu~ivos, h~ens e não nos conduzissem para as trevas o Sr. Dinarte Mariz - Mas nobre 
1etes_ qu~ podenam ser lJ?-COrpo~ de uma ditadura, que essas luzes não Senador, quem falou em ato insti. 
B ao -esforço cte a_e?fnv~l':'nnento, nos levem para o regime de fôrça, tucional? 
. houvesse uma poll~1~a seria e au~ porque Nações democráticas estão rea- o SR. ARTl-IUR VIRGíLIO -

<Gilberto Marinho) - Jôb:~ a mt' .. 
sa projeto de lei que será li:iv pelo 
Sr. !9 S<!cretário. 

E' lido :> seguinte: 

Projeto ele Lei do Senado 
Nç :!1, de 1968 

E:ttíngue a Dt:legacia do Tesouro Bra­
sileiro em Nova York e dâ outrns 
prot•idéncias. 

DO SR. VASCO~CI:LOS 'IORRES. 
t.Ça. de reforma agrar1a.. __ lizando a sua grandeza, estão solucio.- · Tôda a ímprem:a faia. Os 1ornalis-e.stá co a d ·- Art. 1~ E" extinta a D~legaci'l. do a nossa e ~1onu a e.t~~ nando os seUs Pl'Oblemas; estão dan~ tas, os mais bem informados desta Te.o:ouro Brasileiro sediada na cidade 
~. com o deseny~Ivrmento J?arali- do bem-estar aos ~eus povos, sem sair Nação falam. Homens de responsa.. -

por uma. politica que nos, da da trilhG. da legalida-de democrática. bilidade não iriam lançar ésse fato de- Nova York, nos Estadcs Unttlos àa. 
dr;Ao, cons1d~ramos errada; uma O Sr. Dina.rte Mariz - Mas, veja levianamente para o conhecimento América. 
iea. monetarmta qu~ lanrou ~do v. Exa., o nosso mal é êste; quando do povo. se o fizeram agiram como Parág:m!o único. A execução d:l 
!so do combate ~ inflaçao_ sobre eu falo, quando eu me refiro, quando no caso do adágio, de que "onde há medida ordenada neste artigo caberá 
~06. dos assalanado.s e nao pro~ acentuo que realmente alguma. coisa fumaça há fogo••. E deve haver fogo ao Delegado, chefe do órgã.o em re­
r, até agora. nenhum resuhado deve ser revista procurando-se carni- oposição~ mas tarnbêrn os jorn.ais do ferência, com a colaboração dos fWl­
el, . . . nbos novos, V. Exa. traz sempre a poli- oopsição, mas também os Jornais do cionárics brru>ileíros lotados no mfs­
:mos, no B~asll1 o proletar10 trans- tica local, a política nacional, v. Exa. Govêrno. que comentaram, estar em mo, no prazo de 60 (sessenta I dias, a 
!&do em mlSeravel, a. c.lasse rnédla traz sempre a facção, 0 Govêrno, a estudos a possibilidade de ser editado contar da data. da vigência desta 1c1. 
~tar~zada, com as dü1c~ldades a Oposição, quando, ao contrário,. eu noyo ato institucional. Art. 29 os serviços financeiros re­
mplu~rem, tornando a Vlda quase não estou pensando em ditadura. e E. apesar dos desmentidos, que não lac:ionados co:.:n 0 Govêrno Brasi.i.~iro, 
portá'V~l. ~ . . l sim, numa superdemocracia que é o foram tão candentes como deveriam ora ex.?cuta.dos peJa Delegacia que vai 
• ;rres1dente. nao deseJO maiS to.· que todos desejamos. o maior inim.L ter sido, a dúvida persiste. Numa ba- desaparecer, serão atribuídos, re.sgu~,r­
o ~I;Jo do sen~do, mas gosta- g0 da ditadura, é o atual Presidente ta em que todos poderiam esperar as dados os interêsses da admmittração, 

1e ratll1car o. conselho que deu o da República, homem que va1 a tô- garantias constitncionais para os aos Bancos brasileJros, ofic:nis f' prJ­
e Sena:tor Dmarte ~ar1z, de que da parte, leva 0 diálogo, aceita a dis· mandatos e 1 e ti vos, sem-os surpre- vadps, que, ~~ data da .?rcrnulgação 
mos s.all' de c~a .e Ir para a rua, cussão, dâ demonstração e explicação endidos com um parecer do Procura· desta lei, tenham agência em situaçti.o 

aentll' a angustia popular. Os instrumentos livres do Pais aí es- dor do Govêrno, junto à Justiça Elei- regular na. cidade de NOV<l York. 
rve, de fato, o Oovêrno proceder tão, sem que êle ponha a mão. E o tora!. opinando pela cas.sa<;ã-O de sete 
rl, devem os .Gorernos agir des.s.a. homem mais aferrado ao sistema de~ mandatos de deputados federais de Art. 39 R~vogada~ as dispo31çõe-s 
a. mocrático e talvez mu1to imbuido dês- São Paulo e todos êlPs da oposjção- em contrário, esta lei entrará em vi .. 
Sr. Dinarte Mariz- V. Exa, não te último sistema que caiu em 1964, Num clima dêsses, sr. senador, não gor 90 (noventa) días apô:> sua pto­
)'l'eendeu as minhas palavras, ou que todos nós, queiramos ou não, so- é possível haver tral.lall1o tranqüilo. mUlgação. 
tif) me fiz entender. Quando fa.- mos influenciados pois foi o que nos o certo é que, com tôàa essa legis- Justificação 
'sair de casa para a rua", fiz educou; é o popull5mo querendo a lação autoritária que ai está. ninguém se desejássemos tsolar al~atlS cxem-
L&S uma imagem do homem em solução dentro do sistema antigo. Não se sente seguro neste Pais. Nem eu plos- stmboloa da desordem adminis­
L) Pi\iS, pensando só aqui e que, acredito que ninguém neste País. nem V. Exa. Sabemos que nessa es~ trativa brasileira, no que s.a retere a 
,if!so, resolveremos nossos proble~ deseje a ditadura.. Há 'muita gente calada da fôrça, de aumento tl.o pode. nepetismo e t. malbaratamtn~o de re­
, e o que acontece no Brasil, que deseja rumos novos, coisas novas. rio do Poder Executivo, todos nós po_ cursos públiccs, a primeira c;:>LSa a ci­
tece exclusivamente a nós. O que realízacões que possam reaimenW" fiemos perecer, podemos ser engolia- tar seria a D-elegacia do Te.souro que 
110 "sair de casa para a rua" é trazer al'nlllla CQisa para o Pais. A dos, podemos ser atingidos. Há pou~ 0 ncsso país mantém na o;mlentn e 
o que se passa lá tora, no âmbi- minha opinião é que as e.xperlênclas co, eu citava o exemplo de várias dl- cosmopolita Nova York. 
~ternacional; e que a angústia que do pnssado foram suficientes para taduras e indagava sôbre quantos da-
e no Brasil não é só nossa, mas chegarmos à conclusão de que não fo. queles revoluclonárics que aeomna ltsse órgão, que custa ao Brasil, em 
nundo .inteiro. São os etudantes ram úteis ao desenvolvimento do nh11ram Stalin chegaram a asssitir à lólares, uma barba!idade, que nunca 
~emanha, no Japão, em tõda par- Pais. Não falemos em ditadura. Fa- sua morte, quantos dêles não perece. deveria ter si::lo criado, que jamais 1êz 
procurando caminhos novos. Foi lemos alto, <::om elevarão de espírito. ram nos confins sombrios da Sibéria nada que nãJ pudesse e não deve--.;,Se 
.e ,se criou dei)ois do processo tec- tle corno poderemos cheg"ar a um nL ou não foram fuú1ados. Quantos com~ ser feito - por um custo ir:.comparà­
~ico que sacudiu as mentalida~ vel em que não só o Govêrno possa oanhPiros de F:ldel Ca..:ctro q:ue desce- velmente meJtor - }JOr estabel~imen­
criando uma mentalidade nova, realizar a tra1.1sformacão das institui- ram Sierra Maestra para derrubar to banc~rio brasileiro instaia:do na .. 
~ só no Brasil, mas no mundo ~ões democráticas neste Pais, num "Tl1a ditadura e implantar outra di- quela C1dadf', é um demJent.1do que 
ró. Quando digo ~sair de casa", sentido melhor, mas também os ho- 1f·1ura pe.receram no meio da jorna_ perdura, a todos os alegados propô­
o significar que devemos tirar da m~ns da ooosição, ~n ou no paredon, o•1 atirados fora sitos de eliminar desperdícios, oue 
ça que as dificuldades.são só nos. Todo!': nós somos brasUeir.os e. te- do Govêrno, ou estejam atualmente nossos suces:rlvas Governos vêm fa ... 
Pata. verificarmos que elas nas~ nho dito e repito sempre, a respon_ no exflio zendo. P.Q.S.últlmos ann<ól-
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A tese da inutilidade da Delegacia ternos norte--americanos contratados,j 
de Nova. York é pacifica. rrerm A seu e 0 que é ga.sto (não 6 pouco) com a 
tavor a lóglca do óbvio. manutenção bãsica da estrutura da I 

No entanto, aurpreendentemen.te, De1egacla. ~ 
eempre que aparece - para. valer e Já é tempo assim, de demons.rar-

1 não para constar - um :t:rojetC? de mos _ o Poder Legislativo e o Exe~ 
extinção imediata do 6rgao -Qetoso, cutlvo - frente a êsse assunto es~a .. 
&se projeto é esvaslado e n~utra!i~a~ broso, o mínimo de bom senso, de pa­
do por pronunciamentos c'Jntrapus tl'iotismo e de coerência que oS fatos 
<não justificados de modo convemen- gerais ligados a êle sugerem - e que 
te), emitidos por autoridade~ da Fa... a. opinião pública tem o UtreUo de 
eenda . e por um mareiro sUencio ge- esperar do oovêrno. 
nerau~ado que se faz em tomo dê- Pare. que serve uma Delege.cta do 
te... - Tesouro, de U81 pais noutro pais? 

Nem mesmo a Revolução, que agi- se partimos do pressuposto de qu.e 
tou com tanta. veemência a bandeira 0 nome de um órgão e:x:pr'.ul<! r, que 
4a. anti-corrupção - e qu~. de tato, êle faz, ou deveria ~"ll.zer, ttm!l Dt:ze~ 
es.erceu oportuna a.çAo saneadora em gacfa do Tesouro em tais condições 
muitos setores da vida pública nacio- serve para e,ftrtuar pagamentos e re­
nal - nem mesmo ela, repit-o, logrou cebimentos. ~. em outras palavras. 
demonstar a comucópia que o ~á- um instrum~nto de operações f~na.n·­
rto brasileiro custeia, sem motivos ceira.s. 
reais para tazê-lo, no 1Wcke1fcl.ter Mas, tambêm os bancos são mstru­
center, na maior cidade da. Amér•ca mentos de operaçõrs nnanc.eirar, com 
e do mundo. _ a vantagem suplementar de que, agtn-

E' vetdade que o primeiro Governo do comercialmente, se auto.-custeiam. 
revolucionário, atra-vés ·'do Decreto~~ci E Isso vau a significar que prestam 
n9 ·311, de 28 de fevereiro de 19·67. d.ts- servjços sempre mais bllJ"atos e mais 
ciplinou os salários pagos aos tuncJo- e-ficientes do Q\1€. uma agência. bur~r 
nários da Delegacia, pondo fim a<>3 crática o faz-. 
a'busos anteriores <quando os elemen- Pois está a inaugurar-se em t..•ova 
tos categorizados do órgão ganh~vam York na Quinta. t\vçnida, nQ 53(), 
mais do que um pa.rlamen~ar ame>r1- uma 'Agênclê. do Banco d-o Brasil. :8' 
cano). Mas, Jlão extinguiu a Delega- um edõrço louvável da direçã-O dêssc 
cia, como poderia e como deve-ia. ter estabelecimento para ampliar serviços 
feito no meu entender. e penetrar na linha dos lnte:ésses 

Ao' contrário mesmo do f.:!Ue se po- braslleiros - numa área. rrctrcpoll­
deria esperar, a esta altura, vern sen- tana ·que é, pràtlcamente, o cOiaçáo 
do mantido com relação ao a"sunto financeiro do mundo. 
velha e viciosa tradição con!litante Já existe outrossim, ·na mesma cf­
com os objeti'vos sempre p~oclarYiadcs, dade, pelo menos umg.. outra agêncja 
internamente, pelas auto~1~aõ.es ad- de -Banco brasileiro prlvado, em fun­
:rninistrativas - para justificar. med1- cionamento regular. 
das de ru:rôcbo contra ba.rnabC'3 hu- os Bancos nficiais e particularts, 
niildes - de moralização ~ d\1 elev~- como ninguém irnora, eatão exe­
çâo da produtividade no serviço pu~ cutando em terr;tório brasileiro nu­
blico do pais. Refiro-me ao us:o dos mero.sos serviços para o Estad'). Eft­
gordos salários da Delegacia.. <em dó- tuam, inclusive. o DaganHmto do !un­
lares preciosos para o Era.sJl), pam cionall.qno público - que se acha me­
premia,r burocratas mais 011 ~enos lhor seTVido, as::;im, do que ao tempo 
desconhecidos que souberam cat~vat a em ~ue enfrentava M filas morós1S 
simpatia e a amizade das nutondactes da Fazenda <os funcionários desta 
s. que serviram, antes de serem rema- casa e nóS, parlamentares, estamos 
vi dos daqui para lá. satisfeitos com os bons serviços do 

Dois aUsteros titulares 1n Pasta da Banco do Brasil) . 
Fazenda, dois legl~im.os varões de Porque, então, não 1mtrega.r ag:orn 
Plutarco desta Repubhca., çue tanto a um banco brasileiro instalado em 
1nvect1varam contra os abusos e os Nova York a f.'xe-cucão das t-<J.refa~ rv­
desperdícios (quando queriam que o tineiras que ccmstituem a razão lcn­
povo apertasse maiS o cin'!;ol. não h e- beria dizer: o pretexto) da rn:!.nuten­
sitaram em mandai' para a Delegacia. ~:;ão aU de rma nnerooa Delegacia do 
de Nova York, doiS pacato.s cidadãos Te;our~ Nacional? 
que se.t·viram nos seus g~'Jmete-;, co- Queremos ou não (Jueremos c1hnt­
mo auxilial"es diretos. Refiro-me ao nar despesas evitãveis, extirp!tr prlvi­
~r. Sebasti~ Santana e S~h·a, inve€- léglos, utilizar os parco~ recursos dís­
tJdO nas prmcipe.scas funçoes de De~ poniveis. eom intelig:ênc:a e e~onomia. 
legado, antigo chefe de ~abinet-e do em beneficio da coletividade int~ira 
ex-ministro Roberto de olivelra. Cam- dêste subdesenvolvido pais? 

O SR. PRESIDENTE: solicitação que recebi do Sr. Teobllldo 
<Gilberto Marinho) _ pa.s,sa,-se A De Nigris, Presidente da. Feqereç,~ 

das Indústrias de São Paulo, do qiiíl 
ORDEM DO DIA recebi o seguinte telegrama: ' 

Item 1: "A Federação das Indúsi.Tiaa !I• 
DiScussão.. em turn-a tlniCO, do ' São Paulo, p-rofundam.ente ptêQ.. 

cupada. co111 o Projeto de Lei ~ 
Pto]eto de Lei da Câmara n.9 35, mero 169, de 1966, n.9 4.016 e cfoi 
de 1908, (n5' 97~-~-:6 8• na Casa SES1, solicita a valiosa cooperação 
de o_rtgem). de tn!cz~tma do Sr. de v. Exa., a. fim de sel' ouvida 
P:~S:dentc da Republlca •. que. f!1D- com urgêncla a Confederação Na.--
diji.Ca a. .red.ayão de ~i3pOS1ftVOs cion:ll das Indústrias que poderi 
da consohd~a.o das LelS ~ T:u-- fornecer subsidiaS valiosos, n.eces--
ballw e da outrcts providencws, sários ao ~onhecimento mals per-
tendo pareceres, sob ns. _ 2'!_3, 274 feito da matéria" 
e 2'15, de 1003, das Comtssoes de-' • 
- Projetos do Executivo javorá-~ Nii.o Uve oportunidade, dado o fa-­
vel, de Finanças, favorável; Le- lo de ter 1·ecebldo o telegrama nc 
giSlaçáo Social. favorável, com instante em que a matéria. está. &.md<J 
emenda que apresenta sob n.l? 1- submetida a discussão e votaçãO, dt 
CLS: e dependendo de parccere31 saber se regimentalmente é possíve: 
([.as comi...~s6es: d.e constituição e . ainda a Gontcderaçáo das Indústriw 
Justiça, sôbre o Pro'jefo e as '.ser convocada para uma audiência, ea 
emendas,· de Projetos ao E:.ce- uma das Comissões - no caso a. Co­
cutivo e de Finanças, sôbre as missão técnica especifica seria à Co-
emendas de Plenário. missão de Educação - a fim de qu~ 

., , t ü a matéria seja examinada posterior-
Te.~ _a palavra 0 . S~ . .n.e.a or . 0 mente. Estou Tequerendo o ndlamen· 

COmtssao de con<>tltmçá.Q . e JustlÇa., to e .solicitada a v. Exa. estudas.<>' 
o nobre Senador Carlos Lmdemberg. a pos.sibUidade de ser atendida a so 

ó SR .C.1RLOS LLVDEl\IBERG: licitação que, através dês te telegra· 

sr. Presi-dente, solicito um pr11zo 
de vinte e quatro horas para poder 
elaborar o parecer,· pOr se tratar de 
assunto um tanto complexo. 

O SR. PRESIDEXTE: 
(Gilberto Morinlzo> - Nos têrmos 

do art. 120, parágrafo 1.9, defiro o 
prr.zo solicitado pelo Relator da Co­
missão de constituição e Justiça, pre­
valecendo o mesmo para as demajs 
Comissões (Pausa) • 

0 SR. PRESIDENTE: . 

(Gilberto Marinho) - Item :J: 
Discussao, em turno único, do 

PTOjeto de Lei da. Câmara n.9 169, 
de 1966 (W;' 4.015-B-62 na casa 
etc origem), que cria o Fundo de 
Ensino Marítimo, tendo parece­
res sob ns. 11-6, 117, 118, 119 e 
21i de 196B das Comissões de 
Educação e Cultura favorável,· 
Tratl$pOrtes, Comunicações e 
Obras Públicas ja'!."'rávez - cons­
tituição e Justtça <audiência so­
licitada pela Comissão de Fiu.an­
çnsQ, favorável, nos térmos do 
Substitutivo que apresenta. Fi­
nanças, favorável ao Substitutivo 
da. Comissão de Constituíçdo e 
Justiça. LegiSlação Social, favo­
rável ao substitutivo da Comis­
são de . constituição e Justiça. 

Há sôbre a mesa um requerhnen~ 
to, que. vai .ser lido pelo Sr. 1.11 Se­
cretário. 

E' lido o seguinte 

ma, me é feita pela Fedemção da 
Indústrias de São Paulo. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto 111'arinho) - ReSpondend 
à questão de ordem do senador Lin 
de Mattos, inform.o a. s. Exa. ql\1 
se o Plenário entender de adiar 
apreciação do Projeto para o dia 2 
de ab1·il, nada impede que uma da 
Comissões convoque a. Confederaçã 
das Indústrias de São Paulo, nos têr 
mos em que é solicitado .. 

O fundamental é que o Plenário s 
pronuncie sõbl'e o requerimento apre 
.sentado pelo Sr. Senador Llno (] 
:Mattos. 

O SR. ANTONIO CARLOS:. 
Sr. Presidente, peço a pal::n::ra. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gtlberto Marinho) - Tem a p:: 

lavra v. E::m. 
O SR. ANTONIO CARLOS' 

(Sem rertsõ.o do oradOr) - 81 
PresidenL'. · · ·n sido praxe, nesta Cs 
sa e cora f·:: tenho me solida;rizaé 
em tôda : ... ;:crtunidades, o defer 
tncnto de q un~.-squer pedidos de ad1í 
:rnento de votação, quando .suOscrit-1 
pdr qualquer dos Srs. Senado:J;'es, r 
interêsse de melhor estudo da. prc 
posiçã.o em deba.te ou votaçOO~ 

Eventualmente na liderança. c 
AREN"A, não tenho por que quebn: 
essa praxe e, se outras razões n! 
tivesse, faria uma homenagem. ~ 
nobre Representante de São Paul( 

pos, e ao · Sr. Domingos Ma-rqu_es Esta é a pergunta cabível cuja !e~­
Grello, que ocupou idêntica J.:O~tçao posta. afirmat\va ou negattva. con~v:·­
no gabinete do Sr. Gouvêm de cerecnos em bre•,'e, com l a~eítaçáo ou 
Bulhões. a rejeicão dêste projeto que ora en-

Para melhor ilustrar a oportunlda.- trego, tranquilo e confia.nte. à. alt~ Requerimento 11ç 361, de 1968 
de da medida. que ora prop,mho, vou consideração desta Casa. 

Quero contudo, como !ui o Relat< 
da matéria na Comissão de Çonst 
t.uição e Justiça, justificar o subst 
tutlvo que mereceu acolhimento d~ 
quele órgão técnico e aprovação d: 
outras comissões que, posteriorment 
.se manif.estaram sôbre n. propo<içt 
- proposição substitutiva - que ti1 
a honra rte relatar. 

transcrever B ?fsta das remuner~ções Esclareço, outrossim, que o praz, de Nos têrmcs dos arts. 212, letra 1 
dos funcionáriOs brasileiros looados noventa (90) dla.•::; previstos nora o e 214. letra b, <lo P.egimento Int.erno, 
·na Delegacia de Nova York, extraida. inicio da vigflncla ch Jei. a. r>ont3:' rte req'Jeiro adiamento da discussão do 
de matéria há dias difundida ampla- sua promukaç.ão. destira-sc a evitar Projet.o de Lei da Câmara n,Q 169, 
mente, na imprensa carioca. atropelos ou pre_iuizo.o::, indes~""jáveis a de 1966 (n.9 4..015-B-62 na Casa. de 

Ai estão 015 premiados: indesejados, tanto aos interê.s:ses do origem), que <:ria o Fundo de Ensino 
NCr$ oafs - presentes nos assuntos de Que Marítimo. 

Sebastião Santana e Silva 
Antônio Francisco Pereira. . 
l>omingos Marques Grello .• 
Brasilio Galvão .......... .. 
Maria do Carmo Beltrão . 
AntõnJo Franco Machado 

Filho ................ .. 
Júlio César Neves Coelho • 
Jnãclo Otãvfo Dale Coutinho 
pedro Ferrelra Magalhães • 
José Gordon Pereira ....•• 
Antônio Augusto Gaspar .. 
orlando (não consta o so-

brenome) •..•.••..... 
Mlguel do Vo\e Cavalcanti 
Juraci de Oliveira Pereira . 

. trata a Delegacia - como aa& pró- .. 
?. . 51JO,\l0 prios servidores da dita (beneficiários Sala das_ &ssoes. a fim ~e ser fel-
2. 127 no de um privilégio. mas nunca re.spí.'ll- ta n~ .sessao de 23 de abnl de 1963 
1.127,00,sáveis pela existência dêle e sempre- LtM de Mattos. 
l.E05,1J\I merecedores, como cldadãos, -do rPS· o SR. PRESIDENTE: 
1. 700,00 peito e da. considera cão do Estado). 

que precisam de um justo praz() pnra 
se desligarem normalmente, com sun.s o 
familias, da vida e dos compromls"os 
que têm na cidade estrangeira onde 
ora residem e trabalham, a s-erviço do 

1.~~0.00 
1.770.00 
1.840,00 
1. 770,CO 
1._700.00 
1.924,00 

1.805.00 
1. 770.00 
1.000,00 

Bra.sn.-

(Gilberto Marinho) - Em \'"Otação 
requeiimento. 

O SR. LINO DE MATTOS: 
Sr. Presidente1 peçO e }l-ala'll'a, pa.­

ra uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE: Sala dà.s SessõeS, em 17 de abril de 
1968. - Vasconcelos Tôrres 

As Comissões de Constituição e (Gilberto Marinho) - Tem a pa­
Jrn'ti~a.. de serviço Público Civil e lavra o Sr. Senador Lino de Mattos. 
de Finanças. O SR. LINO DE MATTOS: 

:K'o m'mento, Sr. Pre'5idçu~. u 
dos graves problemas rio n.)ssó · P~ 
ó v do preparo do JJ~.3"S;Jal 11a:a 
Marinl1a. Mercante. remo.!' inst.itl 
tos que formam oficiais sup!'r!rr 
da Marinha MerCílnte; m:·3 a pr 
paração, a. instrução do pcs·iCEll d 
escalões médios e 1nterio~e'5 ronstit 
uma lacuna na nossa orgar~izaçi 
educacional. Aquéles 1UP. Eo;rvem n 
navios mercantes bras1:eiro<J seja 
de carga ou de passa~eiros, presta 
exames perante as D~le!lacias d 

Capit-anias dos Portos, rics dívers 
~ta-dos, e cumprem êsst~ e:mitte 1 

suficiência sem qualnuer amn~'~'o 1 

estabelecimento oficial ou oficial 
zado. 

S6 nesta lista, o combalido Te~olf­
lro brosileiro despende mensalmente a 
bagatela de US$ 25.000,001 

O SR. PRESIDENTE: (Para unuz questão de -ordem) Tôdas as empêsas i:J.(!ust;-ia:is 1 

1\Ias, ainda ex1st€m. a computar, as 
de.spe..~ns com os funcionários S"..tbal-

<Gilberto MarinhO) O l)rojeto 
lido será public.ado e diá.:ribuido às 
comi~ co-mpetentes. ~ 

{Não foi revisto pelo orador) - Sr. Brasil rec1lhem dete;·m1!1\'\;:l'a tá~ 
Presidente, solicitei o adiamento da parn. atePfiPr ao prevaro do fY"."~o 
d~ussáo <!a matéria, atendenC.J a , d:;} segundo e terceiro .:>scalõe,">, ~ 
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I 
ade Jndustrial. !:&se preparo t§, S4o lidas 48 ,egutntel: 1 Justfflcaçlh Nestp condições. teriamos de delt-
~nde pane, a.ttndido pelo SE· ~""'MDA N• 4 AO PROJETO DE h . ~ bera.r aern conhecer a mel.l'5agem ... - .I:O'oV"'~' A emenda preenc e vutra JmJ.Ssao !d d d t d e pela SENAC - •ervl"O de pre- LEI DA cA'MARA N• 21_68 1 1 Tive oportun a e o ., u ar o ~ constante dQ projeto, te!eren e à m • Pr J d 

Ao industrial e serviço de pre· crof1J.magem de documentos "ainda em projeto na Comissão -de o etos Ll 

Q~Z&Çâo de comerclârios. Mas. o SE- Ao Art. 19~ trAnsito". Em tal hipótese lôgicamen- EXecutivct e de acompanha:-- algumns 
•A!t e a Confederação da Indústria, Acrescente·se, após a.s pa!auas: te, enquanto em trânsito, não podem emendas que foram ofel'eCldac; ali 
~ar da. grande obra attucacional "documentos oficiais", a expyessáo êles ser eliminados. debatida!-, Acompanhei o parecer cio 
Que vêm realizando, não têm n-mhum ''arquivados". Relator, o nobre senador A11''"';1o 
lltabeleclmento de ensln? que pre- EMENDA No 10, AO PROJETO DE Vianna. contudo, chegu~i à c0r.f'll'~ 
!Par& aquêles que trAo tripular a au- Justificação LEI DA CA.L\1:ARA N9 21~68 sã(/ que deveríamos deix:u· para u~a. 
illlar nas operações dos nossos na- A emenda. vi.sa evitar e. ml~ronl· ( Acrescente~se, onde couber mais fase de :regulamentação os po'"mf'~cr-~ 
ilos mercantes. Agora, com o pro- m.agem de documentes ainda ;láO ar- ' um parágrafo ao a.rtigo 10 com res que falta-m ao projeto Er.).b'•"a 
~a de expansão da nossa Marl· arquivados. 1 0 seguinte teor: t-enhatrtof: aprovado o parecf':r, toC"-<; 
i)ha. Mercante, com encomenda. de Sala das Comissões. _ Dinarte I compreendemos que a matén<J. e•r•q· "'1. 
li:\l.llos que te.rão, inclusive, 1n&tru- .Mariz. I ... Quando houver convenlêucia, debaixo de prazo fatal. Aliis {!_r., ... " 

- ~tos eletrônicos, que exigem um EMENDA NO 5, AO PROJETO DE ou por medida de segurança, poderão prazos impedem que 0 congre.<:.s" (""'-
IJI'eparo especial para serem mano- ,-excepcionalmente ser microfilmados libere com maior eficiência, por i;1 1 "'"1. 
b'ados, é imperioso se crie um meca- LEI DA CA.h.iARA NQ 21-68 documentos ainda. não a.rqui.vd.dos, dr tempc· para um melhor exa.m~ rla 
blsnl.O capaz de preiJarar êsse pes· Ao § 19 do art. 19: desde que autorizados por autoridade matérla, pois quando queremo'-' ':'"'...,'~ 
pl para. a Ma.rlnh1\ Mercante. competente. . ~ . Pulsar documentação pa.rn llorrfn:-

E'· 0 Ministél'io da Marinha que, 1 19 Os microfilmes de que trata \ Sala das Cotmssoes, em •.. a c abril çoa.r 0 projeto, 0 -prazo muita.!': ..,.to., ~ 
-.tua1mente, pmeetlt! aos exames tlM e'}t.a lei, assim CO~<? as certidões! os de 1968. - Aurélio Vmnna. já está c;unse extinto. Daf n r-Pr.1''"~ 
Delettaelas das capitanias dos poLtOII, tl'flllSlad.ose a.s -copla.s !~tográf1cas JUstificação sAo ter feito seu parecer cl'e'"!:anr'h 
e a· Comissão de Marinha Mercante. obtidas diretamente dOS fUmes Pl'O· vários \tens nos quais por!er\s. "''"'1' 
alo as autart1uias e emo":êsas pal'ti- 'duzirão os mesmos e-feitos legais dos A emenda cogita de pe.rmtlr a mi- aperfeiÇondo 0 proje~o. r.a.r:t 11m:1. 
culare~ armadoras que· cuf'd.am do documentos originais microfilmados crofilmagem de documentos são ar- regulamentacão a ser feita., posterior~ 
J)roblein.n. em juizo ou fora. déle. quivados, est-abelecendo, claramente, mente, pelo Poder Exec:Jt.iV("t 

Depois de examinar o process.:> •. ~~ Justificação que isto só poderá ocorrer em carater Queria lembrar, Sr. P"e.sid-m~e ··u!', 
c:te constam infonnações do Mm1st.e~ excepcional e, ainda,. então,desde que em setembrn de 1960, 0 p 1·:>-"idrntf! 
rio da Indústria e do oomêl'cio. de A emenC:a tem pol' objetivo a ·rçs- 1 autorizado por autoridade competen~ Juscelino Kubito:;chelc, como t,odo 0 
\Ministério do Pla.nejament,.,, do M1 centar prov1denc1as que acaute~em o te. seu Gnbl::.1ete, a~sinou o occrPto ~n·,_ 
nlstério da Marinha, da Comissão de! s~teml\ de mJCrohlmag~m a e possi- fi EMENDA N? 11 AO PROJETO DE, mero 48. -nn criando um gruuo ~'"~!' 
;Marinha Mercante e da C(>nfeJera- ve1s abu1:1os ou Irregularldades. LEI DA cAMARA N9 21-68 1 trabalho diretamente subordi:nadr;, ::~o 
ção Nacional da Indústria, que e-n~ Sala das con11.ssôes, em ... de abnl Presldenh~ d~ República., uo.ra e1n.hD· 
tendi que aquelas emprésas que cui~ de 1968. - ;turêl!o vwnna, : Acrescente-se nôvo artigo n.pós o ra .. · um e.:;.tudo sôbre a ma~4-:m otJe é 
dam da marinha mer~antP, f'sta.1Ptros, EMENDA N9 G AO PROJETO DE 1 19. renumerando-se os .1e>.nais: realmente de grande hnn')":"t!l·~r·;a. 
emprêsns de navega~ão, devem rec~- LEI DA c.ÁMARA N!J 21 _G3 Art. 2Q Os documentos de valor vem 0 nf:.vo Govêrno, sr Jàrtir. Q 1,n.-
!her uma taxa, destma.da. -\ educaç:>...0 histórico não devej:.o ser eliminados, dro<> e resolve em 1S de lllnh de 
de pessoa.} de segundo escalii.o, :t um Dé~se a seguint-e redação no pa- podendo ser arquivado em local dí- 1961 bnixar também outL\i cf"CrPt\l, 
tundo. oa. uma entidade que prepare o rúgrafo 2\l do art. 1": verso da repart!ção detentora dos assinado ·:1or todo Minist§r!:) f~;o<:-n':lo 
pMsoal necesSârio. § 29 Os documentos m!crommados mesmos. modificaç6es no decreto (1:-l.tf'J'ir:- r,•l8 

Dai a. idéia de elaborar o sub:::titu~ podel·ào, a critério da autoridade Justificação I nreconiza•'a a criação do Grll'"'fl rlo::-
tivo que mereceu acolhimento dn. Co· competente, ser eliminados por incr· o nõvo artigo prevê o cnso dc.s do- Trabalho. ':lv·gamos :\ c·mc~n,-.f, d'.! 
missão de Justir;.a. e d'l.S d~mals Ca- neração, clest.l·u~çã.o mecânica cu por cumentcs de valor históricv, que, que, pelo menos, há o::ete n!H'" õP,.h 
missÕf'S da Casa. out1·o processo adequa-do que ..::;se-Jure mesmo quando mi2ro1ilmados, não ria haver resultado ou rt?verra h!l\'::>r 

Não se teve em mira. Sr. Presi- a sua desintegraçáo. devem ser incinerados, por' motivos um gruno de trabalh" funclorantic-. 
dente, nem de longe, prejudicar o Sa!a das ComlSsões, em ... de ~bnl óbvios. mas o Poder Executivo nenhurn mo-
pro. gra.!Y!-a. ?-a Confe~ra(}tio Xae~<"\nJ.. de 196s. _ Aurelio ltzamw. I corrige, assim, uma omissão. jeto nos :nanclou. Talw·z. tnmtPrn o 
da Industna e do 8ENAI. O QUb te Sala das comLSsões, em •.. lle ab::ll atual GrHtémo não tent.n. co:m1Jeci~ 
procurou fazer foi destinar _os recur· Justificação de 1963. _ Aurélia Fzanna. . mento dê!il:iP. trubalho. 
soo; recolhidos pelo._s ~mpr~sas que Ob'etiva a emenda acrescentar no\ Uma ''e:? que estamos ;u ieit-0"' a 
cuidam da navegacao, desd~ aquelns textoJ do preceito além da hlpOtf'!le 1 E..."i~~t D~9 J1M1~AP~~g~~~ DE prazos fatais, não pódemf"IS delxnr ...-,~ 
que const.r~etn navio~, às qu~ e:rplo- da incinemçflo, ~a.is as de destnu-1 a;"~"o\'ar -:-u rejeitar a mf'.\Priro. '·'~"t"' 
r~m o comercio marL:m<J, a t.:.nw. en-~ ão mecânica ou outros Dr-i>~cssos Dê-se a· seguinte r~dação ao ar- I?'U qperia valer-me lia oportnntrll'o:lr~ 
tu1~dc, a um me.camsmo ~ue PJ:::sa ~dequados. I tigo 3g: para solkitar de v. Ex:a. p1'(\"t•irif·l1-
-a.phcar ê.sses recmsos no p1epn!~ ur- EMENDA NQ " AO PROJETO DE elas no sentido de nue R crmf"r"1o 
gente t. mgent-e de pessoal hnbJllt:too •, Art. 39 E' di.sptnsável o reconheci- dOs avul&.Js ~e~a. feHa : ... ')1 cnnd:r-B'"·<; 
part\ tripul('.r <W. navios qtl~ {'- Bra~U LEI DA CAMARA NQ 21-68 mcuto da firma da aut.oridade que· capaze.~ de melhor habiW:rr 0~ ~f'--
~st:i eonstruindo. mui~os dêlcs como autenticar os documentos oEciats a: ...... bares s 1onadores a votar, p'>roue 

I Modifique~se o § 49 do artiga 1>?, · d ra ele'to de mi'cro!I'Ima " disse, com instrn.mental eietl"'n co qunu os, pa 1 • como ct 1··s~:-. ~,,,0 tem"s n•.m .. ,.,.~.~ .• e.. ,... dando-lhe a seguinte "eda~ào: t 1 d rtid"es 0 t " · u .. , o. " que exige pessoal perfeEam~n:~ l<3..JJ~ gem e os rans a os e c-e o ~ r- .::ag-em aqui presente. No ca::::l, anro-
lJtado para suas tarf'fas. § 49 Os filmes negativos resuPantcs ginais de micrcfibnaes. veitC' também a oportunidad~~ ,....,,.fl. 

Sem qu-erer, de modo nenhum, lm- de f:Li~l'Cfilmagem fiearão arquivados Sala das com!ssões, em · ·. de ~.brLJ re.Q"jstrat· uue 6 preciso aue 0 lif1n-
l_)Ugnar o requeriment-~ do Sr. Ee~ na repartição detentora do l>,rquivo, de 1968. - Aurélio ViU117w. gresso tenha a corag-o;om de ~1tt" .. ·ar n 
nador l,ino de Mattos, eu desejo, vedada sua saída. .sol> qualquer pre- Justljicaçáo Constituidio. nelo menr~s nn. f,,,.,t~n 
desde já, dar êsse e.::c1arecimento, .tus texto. de ura?o.<; fatais e isto de acôrrl""~ r'"l'"l1 
t!ficand<' a apresentad 1 d~sse su~s. sara. das ccmf.ssões, em de abril Como. no caso das demais emendas, 0 Gnvêrnc. que devia ,er favo .. n,,.l. 
titut:vo aUf', certam0?11t~. t~vei ·w•~ de 1908. -.Aurélio Vlanno. tem esta por fim dar ao art. 3? texto Verificamos que não temrc: Cf'~""'": ... :;.,,. 
Jhor ocasião de def~>nder quando a Justificação ma:s completo e prec:so, para c~Jibir de aperfeinr os proJetos n.... nn-
matéria voltar a plenário (Uwto abusos ou irregularidades sempre pcs- v~rno, os qun!s tP.m ma~c:;. tfi.J .. ,1,_ 

bem!) A em~nda. é -precipuamente uma siveis em matéria desta rele\'ância. tos que n~o:; lmoedem tal cols 1 • ~p~la 
O SR. PHESIDE:>:TJo:: emenda de :redação, visando dar ao O SR. l'RESIDE:s"TE: uma sugestão 'lUe far~EI.'Til'"· "'" ,.,,q_ 

texto teor mais preciso e cauteloso. . ~ ves.se prtosente o Lfdr-r .1Rniel p,-·.·! ,_ 
n:m ,·olaç,"io: E}.!E....~DA N? 8, AO PROJETO DE (Gilberto Marinho) - Em discussa.~, r,er. m.ns há {ls Vice~Lfderes c1" '111t~ 

LEI DA CAMARA N9 21-68 o projeto com as emend~:.s. podel'inmm· 'azer emenda - "" .... ).,. 
(G1Wert1J liiartnlzO) -

o requerimento. 
Os Senhores Senado.rt's a 1e o an:o-

l"a:tr. Queiram perrnanecPr sf'ntados Acrescente~se ao artigo 1Q mais 
<Pausa.\ um parágto.fo: 

Está aprovado. 
t § 59 A eEminaçâo ou a transferên-

A, maténa. e retirada Ca o:de~ do ela para outro local dos documentos 
l)ia. e \'Oltará na s~ssão dú dm 2i de microfilmados, far-se-á mediante la-
abril. vratura de têrmo em livro própr10 

o SR. PRESIDE"\"TE: peia autoridade competente. 

(Gil{JCrto ]lrlartnho) - lt~m ) : 
Sala das Comissões, em ... de aiJ!il 

de 1968. - Aurélio VIanna. 

Justificação 

O SR. MARIO .1\IART]NS: sep;ulssomo:; convencer n S:. Pl'C'"!~ 
dente- da República r'J.e nue e::;t_q, C:'l.,"­Sr. Presidente,peço a palana 

ordem. 
O SR. PRESIDENTE: 

pela titulcão 'lf o r- intocável - nc <::-1'­

tido de QU~ ouanrlo R<; Lideran,...,~ <lo 
Gmtérno e l")no!':l<'ão cbe.:ra~o:;~m i\ f'0'"'t­

c1usãr dr: ttuf" os nrazos rJ""~riP"M sri" 
(Gilberto Marinho) - Tem a pala- (Ü1~tados, hever autori7~-~;í(} ne .. a i;:,.,(), 

vra o nobre Senador Mário Martins. ,Jamais o rongresso noàPr:'i f::t?:~"" h"r'.!'l. 
O SR, ~IARIO MARTINS: leis, oriundas ~~ MPn::;sV!:"no; r'~m '"''f'­

zos curtos, urlncinalm2ntP Pm :''""'~­
(Pela. ordem - Não fm revisto pelo ria comnlP.xa. cnmo esta one está 1m 

orador) - Sr~ Presidente, no~ várias pauta. (.nfuHo _bem!) · 
vêzes tenho solicitado a pa!avra. pela 
ordem para, junto a ~J. Exa., co- O SR. PV.ESTnF.STE: 
mentar a apresentação dos avulso:; <Gi!1JeTto Marinho) _ "R.P.~f..'on 1,f'n~._.., 

Discussão, em turno úmco, do 
Projeto de Lei da. Câmara nú­
mero 21, de 1963 (no? 960-B-63, na 
casa de origem), de intciativa ao 
Sr. .""'restàente da República. que 
reynlu. a microfilmagem de do­
cumentos oficiais e dá outras pro­

- vif:Uncias, tendo ;;areceres, scb 
númacs 295 e 296, de 1958, ctas 
Comtssócs de Projetos do Exe­
cutivo, favorâvel, com emM!das 
q1'e a·1resenta sc-b nitmeros l· 
CPE, 2-CPE e 3-CPb'; de Cons­
tituição e Justiça, 1J("la c~nstitu­
ciônalidade e juridicidade. 

ao.<; Srs. Senadores. à questão 1iP. ordem 1o nobre ~ma .. 
Da. Ordem do Dia, eonstn. o .Pro- dor Má,.io Martins, a Me<:.l d!'ClR.r:-t 

EMENDA N9 9, AO PROJETO DE jet,; de leJ da Câmara dos Deputados Que a praxe, tradlciortelmeni·,~ ::e•.;ul.-
LEI DA CAMARA N9 21-13& n9 '21, de inicialiva do s~nho:· PLeSJ- da no .Senado que nade se!" cont:r:"!­

Acres:ente-se ao nôvo parágr;;..fo, àtnte da. República, 1llf~ regui.a a ml- rlada, é t!U~ Qtlardo a. ~t'n.::a~rm rl!t. 

Mais um ''ez, a emenda cogita de 
introduzir (providências a.caut-eladoras 
contra Posslveis desvirtuamento o.o 
sistema. 

Há emrnd3s oue Y5.o ser lidas 
Sl·. 19 E'ccret.:.rio, 

onde convier, ao Art. 19: crofilmagem de doc'l .. i~ntos. Nns ePtradp. na outro Casa do r.on,.1'""""'i) 
avulsos, antreta~to, nao \'-em a. nw:-.- e lá sã.p Impres<;as nos avul.~,.,, \ 
sagem a expostção de ·notivGs, d~ Men.saqe'll e a Exnosfrão rt<> '-if""~tlvf'<~. 
modo que ficamos sem_ pod;r ex!l~i~ no Se'1ath o dorum·~·-:.~0 Jnfcfal sf:-la 
~a..- realmente as razoes oa i~lcta·· ~á () autólrrnff) Pnvlado pr-h ou~ra 

§ ... Os originais dos documentos 
ainda em trânsito, microfilmados, 
não poderão ser eliminados antes do 
seu arquivamento. tlva. Cac:a do r!onr-r"es~o. 

de a· ·n .tl~rece-me que estamos com prazo Nae::~ i.m~rfl<> !'ntretantr nuf' n ~ .. ~ 
fata.. nado faça novamente imprimi:r a 

pelo sa:a das com1.so.ões. em ... 
I de 19'58. - AurC!io -r•anna. 

-
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/fensa..gtm e ~ Exopa1~~o :;e M::dvPs I DJLcial do Estc.:io c:.~ sao Paulo, de 2J. 
Jara melhor infarm:1ç.a.a -ivs S2n1!o·, ue julho de lLõl, ni:o excederá de USS 
.r:es Senadores. t JJ.UOU.OOJ ürin~a o três milhões de 
' A o~tr~ quest§.o, dep,m.11'lHlo do llló.::-res &~r..J . .:icanf..SJ c 1e Lit , .•••. 

~.raro, obvmmente estâ. \~.in::.a do al- \5:.! vOO.eJJ {.,ci.sce~llcs e vinte nlilhá.;s 
dance da Mesa. de liras italianas) c szr:\ totalmente 
. O SR. ~O MARr!N3 - Sf'- aplicaw ... no financmmento pnrcial da 

q'hor Pres1dente, desde logc quero execuçâo do .t,)I'ojeto de construção da 
~gradecer ~ V. Exa., nã ') sô a presr Central Hidl·elétrlco. de llha Solteira 
t:eza. da resposta, como a .. ula 'l.ll6 no Rio Paraná obeciecidas dentre ou..: 
'Qive a. oportunidade e a honra de tras, as conaiÇõcs seg·uintes: 
~eceber a V. EX:a. a) o pag-s.meut:J do empréstimo a 

o SR. PRESIDENTE: q~e se reJere o. artigo anterior será 
felto em 31 (trmta e uma) presta-

(GILBERTO MARINHO) A ções ~>emestrals, iguaJs e sucessivas, 
Mesa. não tem o propósito de dar o.u- incluídos, além do principal, os juros, 
lbs, muito menos a. mestres do porte a comissão de serviços e a comissão 
de V. EXa. Apenas lembro a V. Exa. de compromisSos d-evidos na mesma 
que no caso não consti~tJi infração, data. vencendo-se a primeira presta­
ápenas vai passar a vigorar a su- çãc em 2 de julho ·te 1972 e a Ultima 
gestão formulada ~or V. '?xa., numa em 2 de julho de 1987. 
Jfova atitude da Mesa. b) os juros CLl'responderão à taxa 

o SR. MARIO MARTINS - V. de 6 1/2% (seis e melo por cento) ao 
1:xa. tem tõda a razão !'m limpar a ano, sôbre os saldos devedores · Jo 

....... -ârea, no que se refere à crítica in- principal, contados a partir da data 
justa. dos respe1..tivos desenbolsos e devidos 

Também não quero deixar passar a a partir de 2 de julho de 1972. 
oportunidade para dizer que, de mo- c) a comissão de serviço correspon­
do geral, sem_pre aprendo com V. derá _à taxa de 1 fl2% (um e meio 
Exa.. quando apresento auestões de por cento) ao ano, sôbre os saldos 
Qrdem. devedores da parte do empréstimo em 

Desejaria que V. E!:a., uma. ví'z liras italianas, contada a partir da 
que considera não haver necessidade data dos respectivos desembolSos e 1e­
de Iniciativa de projeto de resolução vidas a partir de 2 de julho de 1972. 
11:ara se modificar a praxe, tom!\sse a d) a. comi.s5á.o de compromiSso sera 
,t, se estivesse de acôrdo, estabelecer paga, nas mesmas datas estabeleci­
éssa alteração, porque, com tsto, só das para os juros, em dólares amer:­
poderiam lucrar os trabalhes da nossa canos, à taxa de 1% <um por cento 
Casa. ao ano, sôbre o saldo da parcele. do 
1 o SR PRESIDENTE· empréstimo, desembolsável em dólares 

· "' · c em liras italianas, à taxa. de 1 3/4% 
(GILBERTO MAR1NH0) - per- (um e três quartos por cento) ao ano, 

teHamente. creio. creio que resp::ndi sôbre os saldos desembolsáveis nessa. 
• questão de ordem de V. ~ moeda. 

O SR. PRESIDE~:" c: 
<GILBERTO MARINHO! 

D1scusstto~ em turno U1t1co; ão 
Projeto de ResoLução nY 28, de 
1968, que autoriza o Govdrno do 
Estado de Sdo Pauto a firmar 
convênio com o 8arzco Intera'?le-

' ricano do Desenvolvimento para. o, 
..,.")-.. !?-' execuçdo àe obras o serviço3 .-eta­

tivos à construção da Usina Ili­
droeU!trica de Ilha Solteira, (Pro­
jeto apresentado 'Dela Comissão 
de Finanças, como conclusão do 
seu Parecer nP 297, :le 1968), ten­
do panceres sob ns. 298 e 299, de 
1968, das comUJsães de constitw­
ção e Justiça, fa'!Jor6.vel - DO."~ 
Estados para Alienação e Con­
cessão de Terras Püblicas e ro­
voamento, favorável. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
, Não havendo quem peça a palavra, 
tleclaro encerrada a diso:ussão. 

Em votaçl\o. 
Os senhores senadores qUe o apro· 

vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

O projeto está aprovado. Vai à 
, ~omissão de Redação. 

t o seguinte o proj('to -apro· 
va.ão; 

PROJETO DE, RESOLUÇAO N' 28, 
DE 1968 

Art. 19. E' o Govêmo do Estado .:ie 
São Paulo autorizado a firmar con-

Art. 3P Esta Resolução entra em 
vigor na data de sua. publicação. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Item 5: 
Discussão, em turno único, do 

Requerimento nQ 222, de 1968, do 
senhor Senador Aarão Steín­
bruch, solicitando transcrição nos 
Anais do senado Federal, do ar­
tigo do Sr. Jsaac Akcelrud. pu­
blicado no Correio da Manhã, de 
10 de março de 1968, e titulaào: 
Modelos e Padrões, tendo parecer 
favorável, sob n9 283. de 1968, da 
COmissão de Constituição c Jus­
tiça. 

Em discussão o re::tuerimento. 
<Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra. 
encerro a discussão. 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) · 

Está o-provado. · 
será feita a transcrição solicitada. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Não há mais 
oradores inscritos. (Pausa.) 

Não havendo quem queira usar da 
palavra, vou encerrar a presente ses­
são, convocando os Sr. Senadores 
para uma sessão extraordinária. a 
realizar-se às 18 horas e 30 minu­
tos, com a. seguinte 

ORDE~l DO DIA 

1 ~·ênio com o Banco 1nteramericano de 
Desenvolvimento, obrigando-se, pe­
rante o mesmo, a oubscrever, através Discussão, em turno único, do Pr<l­
clo Departamento de Aguas e Energia jeto de Lei da Câmara n9 36, de 1968 
Elétrica, ações nos aumentos de (,a- (n9 1.001-B, de 1968, na. casa. de ori· 
pital da .::entrais .d!létricas de São gero), que redassi!fca, no símbolo 
Paulo s. A. - CESP, até o montante 5-C, os cargos em comissão de Dire­
de NCr$ 226.800.000,00 (duzentos ~ teres das Escolas Técnicas e Indus­
vinte e seis milhões e oitocentos mil trlais Federais da. Rêde Federal de 
cruzeiros novos) 

1 
destinados à exe- Ensino Industrial do Ministério da 

cuçâo de obras e serviços relativos à Educação e cultura, tendo Pareceres 
construção da usina Hidrelétrica de Favoráveis sob nQs 289, 290 e 291, de 
Uha Solteira. 1968, das Comissões: - Projeto do 

Art. 29 o valor do empréistimo que Executivo, Finanças e serviço Pú-
o Banco Interamericano de Desen- blico Civil. 
vo1vimento se obriga a outorgar à 2 
Centrais Elétricas de São P~ulo S.A. Discussão, em turno ú.nico, do Pa-
- CESP, de acôrdo com o contrato recer da comissão de Economia .;;ô­
de empréstimo 146/0C-BR, de 29. de bre a Mensagem n'=' 9J, de 1968 (nQ 
junho de 1967, publicado no· DiáricJ 61 origem 153-68) • d.:: 2 de março 

de 1068, pelo qual o Sr. Presidente 
da República submete ao senado a 
escolha. do Senhor E'Tberto de Faria 
).ielo, para integrar 0° conselho Deli­
bel·ativo da Casa da Moeda, como re­
presentante do Dt:partamento de 
Rendas Internas. 

O SE. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Está encer­
rada. a sessão. 

(Let•anta-se a sessão às 18 horas) 

ATA DA 47~ SESSÃO, EM 17 
DE ABRIL DE 1968 

2~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6~ Legislatura 

PRESlDl!:NCIA DO SR.· GILBERfO 
MARINHO 

As 18 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. senadores; 

Adalberto Sena. 
José Guiomard. 
Oscar Passos. 
Alvaro Maia. 
Edmundo Levi. 
Arthur Virgilio. 
Milton Trindade. 
Aquiles Cruz. 
Sebastião Archer. 
Victorino Frei"re. 
Petrônio Porte la. 
Jooé Cândido. 
Sigefredo Pacheco. 
Menezes Pimentel. 
Luiz de Barros. 
Dinarte Mariz. 
Manoel Villaça. 
Pereira Diniz. 
Argemiro de Figueiredo, 
João Cleofas. 
Pessoa de Queiroz. 
José Ermlt'i(l. 
Teotônio Vllçla. 
Rui Paimet~a. 
Arncn de Melo. 
Dylt<m Costa. 
José Leite. 
Aloysio de ca:-valho. 
Eduardo Catalão. 
Josaphat Marinho. 
Carlos LindPmberg. 
Paulo Tõrres. 
Vasconcelos Tôrres. 
Mário Martins. 
Gilberto Marinho, 
Milton Campos. 
Benedicto Valladares. 
Carvalho Pinto. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
Péricles Pedro. 
Pedro Ludovica. 
Fernando Corrê' 
Bezerra Neto. 
MilWn Menezes 
Mello Braga. 
Alvaro Catão. 
Antônio Carlos. 
Attflio Fontana. 
Guido Mondin. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sá. - (52, . 

(Sessão ,Extraordindria)' 

O SR. PRESIDENTE: 

(GiZberto Mar;nho) - A lista. de 
presença acusa o comparecimento de 
52 Srs. Senadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 
Vai sçr lida a ata. 

O Sr. 2° Secretário procede à 
leitura da. ata da. sessão ante­
rior, que é sem debate aprovada. 

O Sr. 19 Secretário lê o se­
g"Jinte: 

EXPEDffiNTE 

Parecer n9 316, de 1968 
Da Comissão Q,e Transportes, Com1L­

nfc.:zções e Obras Públicas~ sôbre o 
Projeto àe Lei da Câmara n9 s de 
1968, que autoriza a reversão' àe 
uma área de terra na cidade de 
Santa Cru;: do Sul, Estado do Rio 
Grande do Sul., à Prefeitura. Mu­
nictpal da mesma localidade. 
Relator: Sr. Carlos Lindmnberg. 
O presente projeto, de autoria. do 

ilustre Deputado Norberto Schimidt, 
!ISS. a autor1zar a reversão de :;;ua 
area de terra. na cidade de Santa. 
Cruz do Sul - RGS - à Prefeitura 
Municipal da mesma. localidade 

. Justiricand? a proposição, o ÀutQr 
d1z que "a area em questão foi \JU­
torgada e.oo serviços da VFRGS -
Viação Férrea do R1o Grande d:> stil,. 
pelo Ato n9 34, de 5 de julho 4-e 
1~04,. fazendo doa~ão do logradouro 
publn::o desta localidade, a fim de 'ler 
a.i edificada a estação da via férrea 
qu~_ será construfda, partindo da Es­
ta,çao do Couto (hoje Ram.iz Galvão) 
na .estr~da de Pôrto Alegre a lJl'tl .. 
gua1ana. '. O terreno serviu à sua fi-. 
nalidade durante sessenta (60) 11.n08 
quando foi suprimido o ramal por sef 
considerado antieconõmico. 

A Comissão de Transportes da ca,­
mnra, examinando 0 projeto opint)u 
pela sua aprovação, uma -vez' ter de­
s~parecido a finalidade a que se ·ies­
tmou ~ dOafi~ original do imóvQl. 

Com·em salientar, entretanto que 
o patrimônio da VJ'RGS foi inÓorpo-. 
rado no do RFF - Rêde Ferrovi:ít1& 
·Federal, motivo pelo qual a matéria 
exig.e legislação especial. 
Diant~ do exposto, opinamos :>ela 

aprovaçao do presente ptojeto. 
Sala. das Comissõe.s, 12 de feverl)irO 

de 1968. -.José Leite, Presidente. 
- Carlos Lmdemberg, Relator. 
Arnon de Mello. 

Parecer n9 317, de 1968 
Da Comissão de Constituição e Justi­

ça, sôbre o Projeto de Lei da Câma­
raA n9 3, de 1968 (n9 3.914-B-IlS, na 
Camara), que autoriza a rever1áo 
de t!ma área de terra na cidade de 
Santa Cruz do Sul, Estado do Rio 
Grande do Sul, à Prefeitura lUuni­
cipal da mesma localidade. 

Relator: Sr. Edmundo Levi 

p Projeto em exame, originário da 
Camara dos Deputadas e de autoria 
do ilustre Deputado Norberto Scluni­
dt. "autoriza a reversão de área de 
terra na cidade de Santa Cruz do Sul 
'Estado do Rio Grande do Sul à P;re~ 
feitura Municipal da. mesma.' locali­
dade". 

_2. A do~ta Comissão de Constítui­
Ç!_lO e Just1ça da Casa. de origem ma­
hlfestou-se pela constitucionalidade 
da proposição nos têrmos do substi­
tutivo que ofereceu. o Plenário po­
rém acolheu o substitutivo da Comis­
são de Transportes Comunicru;ões o 
Obras Pública.s, de nl-a,ior precisão, 

3. Vindo ao senado Federal !oi 
ma.ndaci'o ao exame das Comissões de 
Trr b >portes oomunica.çõe$ e Obras 
PUblicas e de Finanças. No prim~iJo 
dos citados órgãos técnicos recebeu 
parecer da lavra. do eminente Sena­
dor Carlf.t3 üindenberg que iiUor­
mando que 1'a Comissão de Trans­
portes da Câma.ra, examinando o pro­
je_to, opinou pela sua aprovação", ma-­
wfestou-se também favoràvelmente. 

4. Parece-nos que o pedido da :au­
diênc:a desta Comissão deve-se ao tato 
de não haver menção, no parecer ci­
tado ou em outra oportunidade, ao 
pronunciamento da Comissão de Cons­
titt}ição e Justiça da Câmara, que 
opmou pela. constitucionalidade do 
projeto. 

6. A fração de terra cuja reversãO 
a odomfnio do Município de Sll!lta 
Cruz do Sul o projeto autoriza, fora 
doada. pelo Estado do Rio Grande do 
Sul à Prefeitura daquele MuniéiplG 
t~ara ser edificada a estação. da Via­
ção Férrea do Rio Grande do Sul. 
Após a incorporacão dessa ferrovia à 
Rêde Ferroviária Federal S. A., o ra­
mo.! Ramlz Galvão - santa Cru:li do 
Sul fol extinto por haver sido P.flllsi­
derado anti-econômico. Mas aptes, 
em con')equência da. incorporacãp, o 
imóvel objeto do projeto pasSará a 
lntrgrar o pa.triJnônjo da Rêde Fede­
ral. A Prefeitura local, desde que a 
área deixou de ~ervir ao fim a que 
fôra destinada, e dela necessitandO, 
pleiteia 0 ret~!"?o ao seu património •. 
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• A IIW8 li'an:<>vU.rla Jlede<&l IJ.A.., P11recer n9 318 de 1968 1 E.r. 26 de novembro do ano <le 1965, ereto ~i.slativo - posteriormente C SUMI'd& pelo :Ea(;edl) i>O" :t:Õl>gl\ ' . o 'I'r:tbunal recusou o registro. De:a: a.prOV&do, sem restrições, no plenã.rio 
J# *.Uã, d.e lô de m&·ço- de Da Comlssfio de Finanças r Mbre o PtJ- mese.;; áep:>is, o Sr. Ministro dQ Fa- da.qu~la. casa. - denegaJldo prov:..­

r. l!D~a. o patiimónio da União,l ;e to ae LBt da Cftmara n9 a, de: ze11c.:. rec?rreu ao Sr. Presidente da mento ao ~ur.:so d<> 'I.:~ibunaJ. de con-
1<>. ressalta, o.emra a!ém de ouu'"G.::J1 HCd (nt? 3.914-B--6'3, na Câmara>,) ReptJ:lica para que aUto'!'iza.sse ao tas da Uniao, para o nm de ser man­
tW.. dos .ertigos 19 e i9 (c.tlJHLt e crus aut~.~l!ut a. "ev.:rsno t!.e uma. TTibunal de, Contas a. fazer o regis~ tida a emi.S.Sfu das referida.s ls~rt:.S 
1 atine&~) d>l ~?~ sutvri::::;::,~l'rn. ::in i cl'"C!2. àe i:rra. r..a c~-:'lüe de Sa-nta tro S<.'1J-re:::cr-ra. do Tesouro Nacwnai, .no .u:ont.:t<J.~e es-
stU;uiçA.o da. e:atldade. Na :Lo.ma, c. u:.. do S!L7, E.:.i"t1o do I~~o Q;-enãe\ Eni vlsta <b a'J~o:-:l?~,-:lo concedida, peci!icado. 
arminadA :r.o n~t. l ',i:. R. F. :'.1 do í.ivl, ir. Pl"t,.'cii.i!ra .'Ii·n;~·.ou ela o T!·!bunal de Cc.:.~a~ c:a un..:.iio orde- A Ccmiss~o da C:>D.:itit:.üçü.o e J:.rs-
~ .• ~2'1Üa rob e. fcima de &:;()---, 1 1!1c-~ma 1ocal!-:Iaee. 'nor o rcglt:-o e-::J re.:.:na àa. operr- tiça do Eenad,:,, _I;:-orém. adnlltmC·:>, 
Sede por açõe-;, fo:ru.u •·wcorpora-, ! çáo Ue crédito que jâ. bav.i.a sido efe- prelim.in.arm.zn;e, que o .P<:!<iJr .E::;:-
1 a.s esttad~s de ruro de PIOPrJe-j R'-'~Z:'.or: Sr. Pes..sõa cü: Q-,,_"::·oz. ttnó. .. , reccrrt'ndo ao Congres-so Na- cut.ivo, -na peE.:;oa. ao senhor 1-.!lnW~ro 
re da U1.1iãa e ~or t!a a.ct.ut;nlSt:a- E.t~t..-tna ao nosso ex;,:me o prc,rn!c' cim: 'l, e:;-ofiic!o, nos tt.mo.s do j 2?, da. Fazenda., "~:xorb-1tou das suas D.tri-
1, raailm _cOU'..O LJ crJ.e1 v~nnam~n.: !)rO~í..tt., qne auioriz,~ a, revers;i 0 Jc do =.·:.-;o 5G, c1J. Lei r1o 830. bp.ições" de<:idl~ no sentido _de que 
tra.nsterulas ao ._clll.ln ... o oa UniãO, I uma ó.rea de terra na cidade de s:.n-1 Rer·,nhecemo~. preltmn~armente que fosse dado pro-v1mento ao r;;cJ.rso do 
-cajos contratos de urrfu.?~~en,;o) ta c~·~;.r. do Sul, E.s~ada do Rlo Gran~, o J:-JCe1· Execut:\·o, na pessoa d~ sr& Tribunal de ~~ntas.-mant_endo-se, ~v;­

un encampados ou r~~c~rodo~ .·, da C-o Sul, à PrefeitUl'<l Mur..ic:prJ. d:<.- ~Ln:..sL.o <b Fa.z.enda, exorbitou das tanto, a decl.S<j-o ~-:nega tona, pO;; JU,.;­
~do o outrQ.,dos. d.Ol;-5 wspo.:.ru-: mesffia localid.J.de. 1 s:1a<:> rJr~bw.ç-ões, ferindo e violando a gar que .. a rr.atena ê constitucional 
; crtados, o C:l!ptvalunc~al d~ e~- 1 "PO.l' proposta do s~uddOr Clodom:r lei G,:.:.; j:.:r"-ra e e.stuv.;. na obrigaçüole cla.ra.a_sua jurl~cidade". 
IS~ fO~ subsc.r~to, :r:ta sua. to.taild~.a.e,' Mi1.ct. decidiu esta Comissão de Fi- r de u.:~ .2.r E C:err-nder: I :Não e e.s!e, porem, o nosso ent?n­
a. Umão,.~tihz~rto" ,~ar~ esse!~~ 1 n?Dças. ouvir a de c~mstituiç~3 e Jns--1 ~ Tüt:·.::J.~: fez be>:n em denegar 

01
dimento, uma v~z que a soluçao en­

bell? e dlleitos I?te~rs.n~w.s ~~ p ... 1 Lçê. sob.re c. C':'!lSüt•r<::onal:da-de ctr. re:;~_,t:c ~- Lc~tado, enobrtcendo·áe pe- contra.d.a pela Caman: dos Depu .. ados 
nôruo «:fits e:np.re.sü.s fe-.aov~r.as. de pl'C;JC'E~ção ora em exaa~e. l.ran.;e a Nação e d.1n::b-ros um exem· é •. inegàvc1mentes a mais jusr..a e equa-
~ propnt;da.d~ e que tor:m mcorl20:j Acr.·t1a comissã-o, após exLmin""S. a: p:o Je s::>:<e!la a!tiY2-:Z Ctüt a tQdos nós,nim.e. . 
las "e B~ID.d_a. pela t.cm ... d~ ~e ~çoe.., mr>tt.:!:! conc~u~u 0 se11 perecEr v.;-. ugn:.du. I somes, az.s.m, pela aprovaça,o do 
~ ~oas JUridicas de d1rczto pú- ~end.c: ~·nada. obsta, no q•Ie C'J!l:pete· A .IM:érla é con.~íi:urionaJ e clara Proj-eto-, ncs Nrmo!) em que fOI apro-
1: om~!fl~.?-:.;. ~ar sow~da~e de cc;: à apredaçã.o dê~te 6:-;5o tl~:v·o, a· é s·rn jur~dn::~ade. ' va;G~ pela C:'l.lll:V.ra, e, pi>rtnn&D, con-
~i& mJat,.. .. oiJ o ~t;m~:~ ~- tra"Jlit::~:~ãJ do pro~e~o". s.•..t, portanto, por:pe se dê pro- trariD. a~ ~ub;:t1tutryo da comlS~uo de 
r~ote .do Poder Pu_'(tlcG • 1\).ra __ · Yime1 tu ao recu-so d:. li: -réeio Tri constltmçao e Justiça do senaao. 
lStituir _o seu cap:te-} ele 'ID07imen- A Cot:tissã.o de Trl.Il.Spi!rh:s de<:~v' bunu. dt' ccnt.:>s da ur:.ãa gno~ têrmo; Sala das C-om.tss~. em 17 ae abril 
necessá.rio à operaçao de seus ser-: ça~~- t'1pmou peb ap;ovo~~o do pro- do st--;JJ.;mte Projrto ae Dec:eto x,e.;de HlGJ. - .t1rgemiro de Ftgue.redo, 
oo e.atender às despesas de insta-: Jeto ... I! o .fe.z porquanto a ó.~eu em gi.:::J..Ml, !?residente- Manoel Vtllaça, R'2lator. 
âo" o Govêrno-destinou-lhe a vui-1 q~r .. ~~:C"1 f?I outorga~a &cs serr.ç.;s d~- _Carvalho l'mto- Bezerra Neto-
:a. jmpottância, na ocasião, de qu.i-, vm~,"o Ferre~ do Rto Grande d~, s.u1. l'ROJETO DE DE'CRETO Mem de Sá - lifetlo Btaga - Jose 
entos milhões de cruzeiros antigo-s,j raz~na.o d~açao do 1?%nl.douro P}lilliÇO LEGISL:\TICO ~'! Leite - João Clcojas - FeTT!ando 
~~{) a figw:ar no .orçam~o, d~sta local1dad.e. a f~ d~ ser a~, edJ- Di vvt..-m::nfo ao rC':.o'~lhO do Tribunal/ Corrêa - Jo.~é Ermt_rio - Pessoa cie 
~J.gatôri$.1Uente, com a Importartcl~l f1c.aê.a a estaçao d~ vu. ferrea q":e se- C.·:! Conta.s da u -~0 I Queiroz- Carlos Lmàenberg. 
loulà4a. sUficiente "pa!"a atender a· r.í con:Jtr~Lda p~tmdt? ~~\ Estaçao de ma · .. ~ . , r•'f • 
uaçio. d-eficitária ti~ seus seniçG" 1 Ooutf? (hOJe ~m~z Ga!vao; ll'l e"tnd 1 A. t. 1º E~ dado provimento ao r e-, O SR. Ph.f_.::sl ........ ~TE. 
ei -n9- 3.115-57, arts. !!.3 e 22). Além: de Po:to -~legre. a yruguauma. ~ ~er- ~u;·:::; ao Tnb-.mal ~e- Con~a.s da Un~ão,l (Gtlberto ~)1annhO) - A Pr~ié.én­
ijj(), a s.ua direção "será obrig:tG.a ~ "!(.nO ... ernu à tmal~daJe d~ran ..... ~-. IJ?-~f r:'bto pelo cflClo_ n~ 1.599-66, a 1cia receb~u, hoj-e, d:> Pt.esJdente da 
iJSfar, dentro de 30 (trinta) dJus, 83 :1 se.nvc~~~l60) an.cs, q~a~~ch_ foi .!'UPt/m~:h flm t.!e q~e .::eja m.:mtl~l:! a decisão. dL,República a Mensag-em n'>~ 14, d-e 1958 
~ormaçiíes que lhe foren=. B01icitatJ:.::..,' o _r.:.~ ... !. por .,er co~h,je 1 ndc an. -e .. !:I- que.r T;1bunal que ct;w~gou registro (n9 211, de 1968, na o1·.tgem1, enca-
la-Câme.ra dos Deputados, pelo se-I nom cu · à_ e>!:'-"! ao de Lstras LtJ Teosuro, Sé-!mmha!ldo Projeto d-e Le1 para tra-
do Federal ou suas com.is.osões, l:leml "C'CJ·Vém salientar, E'ntretanto'', flê •·;J' aa portado-r, üt. montante de: mita"ãO na forma estaoe.eclua no 
:no a ccmparecer a es:as, q:1nndo~ prvs~P~ue o relatório da comis~o de ~.;~.'.l5_o.aaa.ooo,oo :l!~z·t-a e cinqüen. 1art. 5~4 § 3~'. da constitrução. 
llVoc&das ,sob pen:>. de pecda. d') · T!·ar-71Jo-rtes' "que ~ patrimônlo da t.:. m;.n:es ~e cr~e;iro·; nov_o~) .. I Trala-~ d·~) Projeto que o.eclara de 
rgo (alt. 33). 1 V1açu.o Férrea do RIO ~:ande dJ ?ul ,.Ar: .. 2 .. ~s,e lJ,c.~to ~eg:IslatiVO .en-;interésse da segurança nac.i.cnaJ, nos 

r C ê . ã d n'd 1 foi mcorporado ao da Bede Ferrovza.- t..s: e.n llcOr na <Ll·a ce sua pubJ;ca- têrmü· do an 1e § lc,o aUn"'a ''b" · • orno se v , na cnaç o a .n.c :; , r , 1 tn t· 0 e' qual mate çàa • -r • ..:; · • • • "' • 
noviárla Federal s A. o Estado r:a e':'era. • . 0 IV. P ,;J • • , 9 -i ... '· • . • Ida Consrituiçao, os MllillClplDS que e::r-
obou _ uina forma de· orga'ruzação ce na exJge leg1slaçao e-spr-c1al . ~a ... aas Co:msso.eo:::, on 7 de feve-, pecifica e dá. outras providencias. 

· · - D a"te d os+ e ·md havendo re:.rc c..E.: 1958. - .tl·llllon. Campos Pre- ' 
rv1ço público ,atendendo ... m"~~~al- ~H •t e,exp ~ ./· da F' · sict 2n~.~- _ Auré~io vwnna Rêla.tor.! Para leitura da _exJ?eà.lente e d~-
mW', -• motivos ó!e or?-em.. poht1ca, no arr-.!J; o 1..1.:1. corr;:.s.:.ao € • m:mç~~ _ Ar:ti·nio Balbino. _ Wil~on Gon· mais provid~nc:tru:'i m:.c;.ru.s àa traml-

de -,uature~a eco..."l.ômJ.ca. _ou de íi- que P_?S.:~~ s.cx oros.~ ~".proJeta, 0P1 i ça;;.es, com restrieões. _ All:aro Maia.ltação cta m~tena, previStas no al·~· 19 
l~~ administrativa. Nao se. de- oom~.:. ~-·3. EUa a~r:ft'".._çao. ., • _ C'a; los Linrienberg _ Josa hat 1da Reso1uçac do Congreuo Nac10n~al 
:tm dOfi seus podêres e .subordmou S~u ... u~ Comisso~, em 17, d:.ab:u[."r.:c.r:r..h<-. _ Petrónio Por:!tla. ~om'nY 1-64, a Pres~dência convoca sessao 
~it$mt:mte ao seu c~~trole pe~a- de 1 .. )8, - Argemtr.:l de F•f!U.:;~redo,, rest:···~óeos. _ Rui Pa!mcira com res-•conjunta a r·~allzar-.se às 10 hora.s do 
nte? serviço persom.flcado, A {Red~ P:"ef1dt-n:E' -Pessoa â~ QU~!TOZ, Re-, triçõt"s. _ A!o!/.--:io dt": Cart;alho pelalc!ia 19 do corrente, no Plenátia da 
'rro.;viáris. Federal ~ uma ent~dade. !ator - illUto Braga.- Jose Leite. -i con l--,J.o ' !Câmara dc.s Deputado.s .. (Pausa) 
ada. pelo Estado c:::m o objetivo de 1 Carlos Lindenb~rg. - José Ermlrio - -.~.~.. · 
scentralizar um .servu;o, e uma for· I Mem de Sá.- Bezerrr1 Ne-tc.- Cc. .. - •J SR. Pll~=~::CI:X'IE: 
1. de org.ani2aç5.::> de se~ytço públic'J I val_110 PinffJ. - Fernando Corrt.u. - Parecer 11 9 320, d. e 1968 I (Gilberto iirarinho) _ Sõbre a me:':a 
. de estabe~ecu:~ento puolico; ~t~-' Jou--:. c,eofas. . Da Ccmrs.>ão cie F:J!e<:"C'C!~, sObre o~reqUP'"imento-dc-infcrmaçõé.s qu-e seru. 
:-:eo~r~g~~!:r~~ea~~m~~i~:;_d ~I~r~~ 1 o .• Pro~· elo de Dcc, ~·to L~gülattco nO? !lido pcl? ~r. !9 ,.E~cretãrio. 
tmônJ.o da União. 0 sell p:Jtn.mónio· Par ... CE'L n9 319, à'e 1968 ~ ... " tnv 2~A-67, 1 . .t _cc.maral, qu.e: E kfo o s~dJ.tnte 
parte eonstltr .. tiva do r:!';:ri.Llôn!o d~ I Da Cúmhisão de Co~stltl!icão e J?1~~~~- den.ga prOtzmento a ,ecu~~o do Tn- .I 
lião ' da, ,,,·b,e o PTC]'et.o de v· ec'~"'eto Le- OU!lat cte Co;na~ da Vnrao, a jlm Requerimento n9 3621 de 1968 

' • de ser manl!ã.IZ a cn;,:.Ao de Le:ras 
8. Em resumo: se n pedido d~ nu~: g!.laUt·o 110 4-68, r;,cz denega prct:i- do Te~O'!LJO~ Série .. D", ao portador,! Sr. Pr2.:~jcc~c: 
mma desta C:Jmi~_J..J, f~rmulado pda 1 mente c recurso do Tr-rtu.na! de Ccn- n-0 m cntan ~:. de l.'Crs loU 000. ooo,oo , . _ " .. 

Finanças, fel mo!.,iva:!a pe:o r:J-, tãs da Uni:io, c Jfm dR Ber mantf:la 1 (ceRto r! ct~tç"~:·ta 1,, ~hJ.ts de cTu- • Re9-ue1~o, n?-5 Tc:m::>s ,o~a arq;os 
en 1utis, !J-êlo L"'1!lt•_t.lativ::> ca '::t.'i-l.t a eJ>Ii~séo de J .. etra<J rio Tesouro, Sé- :e:ros r:Jt"Ú~) 1 ::~2. Jtem I, alm~a a. e 2~3 do R;;Ji-
~ Viaada. na p:O~Jsiç:t.~. en~~m·~-1 rie ··D", ao portador, rc rro.n•cp:tc ' men~o Inte:·n? do- S:::'J.s.do Fed~~n.lr, 
00 que a dJvid:!. n5.:>- r.od<:;:í ~re·!::.!e-. de NCr$ 150.000 .. 000.00 <c:nlo e R~:a•.-"):-: .:3L ~.I.:.~~~l :;•:!laça. I seja :::cEcHaia a:~ S:milor Pr~sidente 
r pois; como SE'" evid~ncia des~J. b:::-1 CJ,;r trn:e rr.aJI.~S de ~rr::.;:rc~ r;- Em Ee.:.:::â::> Õ-'! ::'6 C e I!<Jv-embro d-e! ~a- E;o.nc:J_ cr:. B"'.~Sil S. ~-· 8. zezu~n~e 
! exp().1iç5.o, a R~d~ F;:;ro,U:·i:--. :?~- . YC.-"'. lf•3<l, o -r;·;'J'm~' ::" r.Cn~8S da. Oniao mi?;·~loça::>: qual ~ razao de oruc.n 
i11IJ S. A. á wn ~-('.:-\"iço e u..u ::;::::·:·~-~ R ~ .. :::r: S:-. Aurélio V.::.nn,:~. CQ::. .. ::;~ r::>ci's:::J_ O. !":rns!:ao de Le~rzs ju~·.a.~:.J 1:;~1 crJe .• ;:v~u o Ba,1:o ~ 
!mio q•J.Z o Es-'"n.'i.:> ~~::mi;;-.c;;;: ~:'..:! a •' . ~- ~ do r.:.e.:n.:-v, Sêr;~ "D"', ao oort-ador, 3_~0:Sll S. lL, _rc.:::~~<?.!"..J d2 ,ecopo.J?la 
tma q·te 11-te r-1!'er.·' .t mü:;: cê'TÍ.'2-::; __ .. P ,.:._ • .:.tme. do A:'._;o n,c, 1.~~:~·. ~-: i.-:.J mc::1ton,e cts ~':Grs · lõO.ÔUo,ooo,oo ü.a~~a .. e. a ·:a·~~ C:.e Pre·,nd..:ncla 003 
.te à ati~r!::'ade, n·a:" 2_,~~'.~ry:-izd~ noJI_Trl~ .. n ..... wdc Cont~ aa t-t;-w~.(, .• -··,.V 'cm· . .:l e cinc;.:Jo\.;iL'l mi:i::iõ 2s de cru- F~:r.c:JDL.r:roJ do lh:-1~0 d_o Brasll, ~ 

f
. i , j- ~ q_ t.-.l.l"Ssao <~e Fl.sc:v:· . .>..:ç:.:"f.' ~t~;a_.;:- '"c· no,·r:' ae ,..,., ·a·a a l'ort"- ,H.:O recon.~:J<;c?ram D'!lhcr.o;ao, aos s~w.-; 

US In" Jr.D.S a'"'-q··~.., n'J3 '"J<- cn. ..,c._. 4 • "" • ,,_,.. ... u '' "'" I ' • · d L· o ~ "l, ~~ 
~. 1 ~-~'i:~::.-.._ '"-:·~ ........... _ r2 .:lc; Tomada de Co!l::i.Z d:. C~:n'J.ra ,·'.a :;-:9 215, de 2J.1.Gj, d.IJ .\ilinístérl:>. fu:l':.:mv.rtcs .. _:J. ~;l n .. '·'"" ~, ... ... 

tivos, ma.s nprOtJ••·'-CL:"- ao sei.l c-'-- ~~· ..... , de·le·-o·• ,,,.,. ~·rc à em;~.--... 1"60 e cl•c; r -Jre o.n· ,.,,. .. . · 1 1 -1 -· ''"'"-~- ,. ... ~ ~-- • "'" d:l r:::.~.:nciv, .sob o 1U'1:.;,m2n!o de te- t. ", • qu .... p .... e.- ','J a c h:::~c:. "' arn.a, ffi;llS rcc ~::r p.lr.: L.Z:l.: E~. c·~ y •·-. do --,ou-.. , ... ~",." • n·· , ~ ~e pr· Pl o e· e to· d"" ,_.._ "'la-fui t 5 "I t • "t" ., - •-"" ... " .. c. ''"' ··• '- • •·'" /2C:.. . .SldG taiS tJtUl<:!S COlocadOS noi• -~~ uCa ;r"' J. • .,~,._,.~ "lJ~3w~ •. 
_ s rar~-o e::!JeOL'i', ~~. ~ ~1).:1 . n.~ .. po·t.:c..-1 n:l mo.J.~Jnt-2 C"' KC:-S .• r.:í.:-~r J.r:o D.J~.> ,-·"'! ... : 0t,dJ' •s pro,·.L d".1a, do. tL!ll .. ç. o _de ... ~.'-_'<IÇ-O p~cs"aa.3 
execut--',:l de un:a cdl'.:.c.J.:Je c;r.~":.~ ·• · 0 "' · · ~ ~"' .,._ '"'~ 1 1 u à m. 15:) l":)(,,lC~.C, "p::rque o~ tí" .. üos j~ ~.:;.- .81 pu'!·.~a 3 ir.u~.:j_;c1.:;t.T.eis. i pc-! unc:"'!nur~..l ~ mt;.o, s amJ.r-

Nada rh:.ta, n0 c;"Je co;:n?e" a '. !lt'':e­
!u;ão dê.~t~ ó-:~·ão L.}cn!co, a .:a:1:l~ 
ção ào p:oje~o de 1e-l n' 3 G·. 1!:<.:s 
te autcriza a t:3•;ere.âf) dp llrr'.:.t áre~ 
· terra do patriNônio d~ R~de Fcr· 
wiár'Ja Fedsral S. A. ao C:omính elo 
unicipio de Santa. Cruz ~o Sul, Es­
do dQ. Rio Grande do Sul. 
saia das Comissões, 2 de abril de 
68. - Aloysio de Carvalho, Presi­
mte em exercício. - Edmundo Let:i, 
ela.tor. - Argemiro Figueiredo -
'z1scn Gont;alves - Aurelio Vianna 
. Carlos Lindenbrg - Josaphat Ma­
rtho. 

h,''i.~m ~~-;:-1 ca~c~~dD3'' J.:.to, é~ ~J~_-· 1~.:.;.:, pJrtm, ao despacho presiàen- ;qt.!_~n.s e ~ . .; s::.:ic.:t.::.des Ge cc:J~T.ni ~ 
h-:.vn1n' _::odo -venllc.os tC1 i.L«s•:-''<h· clal, e:-~ .. ue.do em Ex>:'J5:.C'f!O de Mo~i- .mi~ta. . _ 
cifsresp~l~O ao al"ti:o 1°, d.;, Lcl h' ~;::,J,' vJs c:.a 1-,!i.nistro da fazericta para que j Justlflc'!çao 
de 1~4.CJ'. 'os a~cs fõ.;swn prat:ca:ios 'na forma 1 A Le! n.~ 3.E41, de 15 de clez~mbro 

o ).~t!l!s~ro da Fa?.::ncia d.:o enrJ.o do a.rt. M, d~ Lei UJ0-19, aqnela Côr-, de 1933, de~;erllli.na. ll can<:agern rec1-
!1D :, s-... bmeteu, como jo seu dever, na te, houv-e p.o: cem ord-enar o registro prcca, para f:ns de aposentadoria, 
épc:cn_ o,ortcna.,. aq:n?:3 opera.ção ~a: s~iJ reserva da citacta operaçáo- de C:~ pela União, autarqU:a-s Sociedades de 
ennssao dos títulos dO _Egrégia Tl'l-jd.ito, rec-orrend-o, ern .seguida, nas ter- Economia l\tista e as FUndaçóes ins-
0UJ.1a.l de Contas da Oniao. mc.s do parãgrafo 2º do art. 56, men- tiftlidas pelo Pod-er Público do tempo 

Dt:poi.!- de emitidos os cento e cm.lciona.do, ao Congresso Nacional. de serviço anterior prestado e, qual--
qUt ma milhões de cruzeiros novos de A Câmara dos Deputados, por sua quer dessas entidades, pelos respecti• 
Letras do Tesouro mandou-se o Mi- - ·m:.Ssão de Fiscalização Financeira vos funcionários ou empregados. 
nist-~o colocá-las à venda depois do e T?mada de Contas, não Obstante o projeto de lei que deu origem à 
que, contra e por cima da Lei, solici- a. critica que faz às razões apre.sen- Ie1, 1niciou--se no Senado, destinava.­
tou ao Tribunal o competente registro ta.das pelo Sr. Ministro da Fa-zenda, se, em espE!Cial. aos funcionários do 
préVic. concluiu por elabOrar Projeto de De- Banco do :SrasU S.A. No decOrrer 
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~. debates sõbre a matéria foi su­
í:J;J.imtda a referência. àquele órgão. 
PQr entenderem os Senhores Congres­
Si~ta·s que a designação "SOCiedades 
Ô.el economia mista• já ooropreende­
rié. os referidos funcionários. 

Acontece, entretanto, que, jU&t&­
rnente o Banco do BraS1l S. A., ba­
se$.do em pareceres da. sua. Consulto­
ritl Juridica entendeu não aplicar-se 
ao. seu funcionalismo o disposto na 
reterlda lei, razão pela qual todos os 
q~, em tempo hámil, requereram. a 
contagem de tempo de serviço ante­
i"íar, tiveram os seus pedidos indefe­
ridos. 

Da. mesma forma. ptocedeu a. Caixa 
de Previdência do& Funcionários do 
Ba;nco do Brasil. · 

flor tratar-se de matéria justa e 
hUlllana como bem o demonstra. o 
grande número àe projetos de lei 
ex~tentes sôbre o assunto, é que for­
mulamos o presente Requerimento de 

' -4t]jorrnações t>e-;.n vistas a uma. pos­
sível correção legal do assunto. 

Sa.Ia das Sessões~ em 17 de a.bril 
de 1968 . ........_ Paulo TOrres, 

(J SR. PRESIDENTE: 

4Gilberto Marinho) - o t~ueri 
me;nto lido, depois de publicado, será 
de~pacluldo pela Presidência. 

4Pâusa>. 

O SR. PRESIDENTE: 

~Gilberto Martnho) - Sôbre a m~­
sa .oficio que será lido pekl Sr. 1.9 
Se~retário. 

E' lido o seguinte: 

Oficio n. 9 23-68. 

:Brasília, 4 de abril de lOOtt. 
Senhor Presidente: 

'tenho a hOnra de comunicar a. V. 
Eta. que esta Llderança delibe1·ou 
pr.opor a substtiuiçãt> dQ Nobre.....&e­
llhor Deputado Jales Machado (su­
Pl$lte) pelo Nobre Senhor Deputado 
Al'inindo Mastrocola, na comissão 
Mtsta do COngresso Nacional desti-

~ -J}n.lia a proceder ao estudo dos pro-

l
'-- blemas agropecuários e o seu reflexo 

:na. economia· naciooo1. 
Aproveito a oportunidade para re­

novar os protestos da Mais alta es­
t.irt1a. e distinta consideração. ~ 
Ernani Sátyro - Líder cta. ARENA. 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho> - Fica desig­
n~do o substituto _proposto (Pausa) . 

0 SR. PRESIDENTE: 

(G-ilberto Marihho) - Sôbre a mesa 
re(Juerimento que será lido pelo Se­
l'lbo:r 1CJ\ Se.cretárlo. 

E' lido e aprovado o seguinte 

~~~querimento n9 3(Sá, de 1968 

:Nos têrmt~s do mt. 42 do Regi­
m!mto Interno, requeiro 30 dias de 
llQença para tratamento da saúde, a 
J)ártir de 4 do corrente. 
~ala. üas Sessões, ew. t7 de abril de 

1968. - Pnu.lo Sarazate. 

p Slt. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) A licença 

Sft):á concedida nos tênnos solicita-
dQs • · 

,( SR. PRI::SlDENTI:: 

(Gilberto Marlrho) - Sôbre a mesa 
hâ. Requerimento de Urgência nos têr­
n1,Qs do Art. 326, cuja leitura será 
f~ita pelo Sr. 19 Secretário. 

&• lído o seguinte 

Requerimento n9 364, de 1968 

dos funcionários da Secreta.ria do Tri­
bunal Federal de :Recursos. 

Sala. das Seseõe~, em 1 'Tde abril de 
1968. - Manoel Vilara. - .Arthur 
Virgílio. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marir1l«J) -. HL aiud .. 
outro Requeriment-o do qüe será lido 
pelo Sr. 19 Sf/2retário. 

1J lido o seg1linle 

Requerimento nq 365, de 1968 
Requeremos urgência, nos térmos do 

art. 326, de 5MB~ do Regimento tn~ 
terno, para o Projeto de Lei <ia Câ­
mara n9 51, de 1968 (nQ 908~!fla, na­
Casa.. de origem), que reajusta os ven­
cimrmtos dos funcionários das secre­
tarias do Tribunal superi.or Eleit-oral 
e Tribunais Regionais Eleitorais. 

Sala das Sessões, em 17 de abril de 
1968. - Manoel Villaca. - Arthur 
Virgílio, • 

O SR. PRESlDE)oiTE: 

(Gilberto Marinho) - os l'equerl­
mentos lidos serão votados ao final da 
Ordemr do Dia. 

{) SR. PRESIDENTE: 

(G:Zberto Marinho) Sóbre a 
Mr;:oa Requerimento Solicitando dis­
pensa. de interstício e prévia distrí­
buiçáo de avulso, que vai ser lido pelo 
sr. 1g Secretário. 

'i.' lido e aprovado o seguinte 

Requeritnento nq 366. de 19õ8 
· Nos têrmos do art. 211. letra n, do 

Regimento Interno. requeiro disprmsa. 
de inters.tíc'o e prPvía idstribuição de 
a.vulsos pare. o Projeto de Lei da Câ· 
mara. n9 4-8-68 (n'? 910-68, na Ca'Sa de 
origem), que reajusta os vencime11tos 
dos Funcionários das secrrrarias da 
JustiGa do Trabalho a. fim de que fi­
gure na Ordem do Dia do. sessão se­
guinte. 

Sa.la- das Sessões, em 11 de ahril de 
19Ga. - Carlos Lindemberg. 

U SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) -~ o projeto 
entrará na Ordem do Dia- da próx.1n1a 
smsão. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto Marinho) Sôbre a 
mesa. outro Requerimento de Dis­
pensa de Interstício e prévia distri­
buição de avulso, QUe será licJO pelo 
Sr. l'~ secretário. 

'$ lido e aprovado o uguinte 

Requerimento nq 367, de 1968 
Nos têrmos do art. 21-1, letra. n do 

Regimento Interno, requeiro dispénsa 
de interstício e prévia distribuição de 
avulsos para o P;:ojeto de Lei da. Cà 
mara n9 50-88 (n9 959-68, na Casa de 
origem), que rrJajusta. os vencimentos 
dos servidores da Justiça Milita-r a 
fim de que fígure na Ordem do IJioa 
da sessão seguinte, 

Saia das Sessões, em 17 de abril de 
19§.S--. - Carlos tin.demberg. 

l' SR. PRESIDEXTE: 
(Qilberto Marinho·) - O projeto 

entrará na Ordem do Dia- <ia sessão 
de a-manhã. 

O SR. PRES!DEXTE: 

<Gilberto MarinJto) - Rã oradO! 
inscrito, que é o nobre Senador Ve.s­
concelos Tôrres, a. quem dou a pa­
lavra. (Pausa.) 

S. ~t\ não está presente. 
?assa-se à 
Ordem do Dícr. 
Item 1: 

Requeremos urgência, nos têrmos do l 
att. 326, n9 5-B, do Regimento In­
ttrno, para o Projeto de Lei da Cá­
r4arll- l111 49-68 (n9 907-68 na Câ-­
Die.ra). que reajusto. os vencimentos 

Discussão, em turno úníc!9, ·ao 
Projeto de Lei da. Câma.ra n" 36, 
àe 1968 <n• l.llQl-B, de 1968, na 
casa de origeml, que reclassifica, 
Ao símbolo 5-0, os cargos em 

çomissão de Diretores I!Jia Escolas O PI'Ojelo Clepondo d~ ~arecores ,..l 
Técnicas e Industria-is Federala da. Oomi$sõea d..a Serviço Púb.llco CJvJl • ; 
:Rêd1l Federal de En..sina Industrial de Finança. 05 patee~res ji- ~stAo Jl. 

do Ministério da Educação e cul~ sObre a mesa e são fa:voráveis# Sw:!b 
tura, tendo Pareceres Favoráveis ltd-as pelo Sr. 1º Secretário. 
sob n9s 289, 2QO e 291, de 1963, da.s 
Corr:issões: Projeto do Executivo 
Fine nças e Serviço Público CiVil: 

Em dbcussão o projeto. (Pau&a.> 

Nenhum dos Srs. Senadores deaê­
je.ndo fazrlr uso· da. palavra para dis~ 
cussão, dou-a. cõmo encerrada. 

Em vota-ção. 
Os Srs. Senador~~ que aprovam o 

proJeto, queiram permanecer Genta­
dos. (Pausa. ) 

o pro~eto foi aprovado e va.i à san­
ção. 

'G o seguintl~ o projeto ap1·ovat1o 

PROJETO DE Llli DA CAMARA 
N" 36, DE 1968 

São lidos o,ç seguin~es 

Parecer nq 321, d9 1968 
Da Comissão de Serviço Público c; .. · 

vil, sôbre o Projeto de Let da Ca ... 
mara n9 49, de 196.8 (n9 fO'l-B, dê' 
1968, na Casa de origem) , que rea-. 
justa os vencimentos doa Juncioná ... 
rios da. Secretaria do Tribuna! Fe ... 
deral de Recursos. 
Relator: Sr. Paulo Tôrres. 
O Presidente do Tribunal Federal 

de Recursos, com a Mensagem nº 1. 
de 23 de novembro de 1967, encamf .. 
nhou ao Congresso Nacional o proje-. 
to de lei em aprêço objetivando rea­
justar os vencimentos dos funcionã­

(N9 1.001-B-6'3, na Casa de migem) l'ios da Secretaria .daquele orão do 
Judiciário. Reclassijíca, no simbolo 5-C, os car..­

gos em cmnissão de Diretores dils 
Escolas Técnicas e Industriais Fe­
derais da Rêde Federal de Ensina 
Industrial do Ministêrio da Educa­
ção e CuU11ra. 

A iniciativa está arrimada nos té1.._ 
mos àos artigos 59, in Jine, e no. item 
li, da Constituição, que autorizam aos 
'.tribunais Federa.is., com jurllidiçãa elu 
todo o território nacional, propor ao 
Poder Legislativo matéria referente a 

O Cor.gresso Nacional decreta: fixação dos vencimentos dos seus fun_ .. 
cionários. -

Art. 19 os ocupantes dos c-:~.rgos Na Câmara dos Deputados, a co-
isolados de provimento em comissão, missão de constituição e .Justiç~ 
de Diretor, pa-drão L ou M, das E:sco- unânimemente, manüestou-se pelA 
las da Rêde Fedf)ral de Ensino Indus- constitucionalidade do pro j e t 0 que 
trial do ~inistério <ia Educação e Cul- também, mereceu ap1·ovação das co­
tura, extintos pela Lei n'? 3.552, de missões de Seí·viço Público, de Fisca-
16 de feveteiro de 19-59, que tiveram llzaç.áo Financeira e Tornada de Co:t­
estabilidade assegurada pelo art. 6'?, tas, de Orçamento e de Finanças. 
§ 49, da Lei n? 488, d-~ 15 de dezem· A majoração dos vencimentos serâ 
bro de 1948, e art. 7'? da Lei n9 2 .188, idêntica aquela concedida aos servi .. 
de a· de março de 1954, ou que fora-m dores do Pode1· Executivo pela Lei 
agl'egadcs na forma do art. 60 da Lei n'?. 5.368, de 111 de dezembt·o de 1967, 
nQ 3.780. de 12 de jul11o de 1960, fi- ou seja, à razão de 20~é tvinte ;-or 
cam reclassifica.dos no símbolo 5-C, cento) sõbre o atual valor :los sím ... 
flxado 110 .Anexo n da mesma Lei, bolos de -retribuiçã-O do5 funclonáriOO 
pata o Diretor da Escola Técnica Fe- da Secretaria do Tribunal Federal de 
dm·al ''Celso Suckow da. Fonseca" Recursos. 
sediada no Estado da. Guanabara. · 'j A propo::;ição prevê, ainda, que ~ 

Art. 2CJ As despesas com a. exe_- aumento será extensivo aos proventos 
cução desta Lei serão atendidas _pelus dos i~ativos daquêle órgão. 
recursos orçamentários próprios. . A.ssun, reconhecendo a. conveniên ... 

Art. 3? Esta Lei entra em vigor na c1a do pl'ese~t~ proj~to que encerra 
data. de sua publicação. uma m~dida JUSta, opmamos pelll- sUá 

Art. 4Y Revogam-se an disposições aprovaçao. . _ 
qm contrário. Sala das Cmmssoes, em 16 de abril 

de 1968. - Arnon de Me]lo, Presiden ... · 
O SR. PRESIDENTE: te - Paulo Tõrres~ Rebftor - Adal-
(Gilberto Marinho) _ Item 2: berto Senna - Petrônio Portela.. 

Discussão, em turno único, Parecer nC? 322, de 1968 
do Parecer da. Comissão de Eco­
nomia sôbre a Mensagem nY 95, 
de 1968 (n9 de origem 153-68), de 
21 de março de 1968, pelo qual o 
Sr. Presidente da República sub­
mete ao Senado a escolha do Se­
nhor Egberto de Faria Melo, pa.ra 
integrar o Conselho Deliberativo 
da Casa <la Moeda~ como repre­
sentante do Departamento de 
Rendas Internas. 

Tratando-se de matéria a ser apre­
ciada em sessão secreta, peço ao Srs. 
funcionã;rios que tomem as :pl·ovidên­
cias de dh·eito. 

<A sessão transjroma-se em secreta 
às 18 horas e 55 minutos .. voltando a 
ser pública às 19 horas) , 

u SR _'itES!DENTE; 

(Gilberto Marinho) - Estâ aberta 
a sessão pUblica. Sôbre a mesa l'eque­
rimento que vai ser votado, lld.O na 
hora do Expediente, assinado pelo Sr. 
Senador Manoel Vilaça, Líder da Are­
na e Arthur VirgUio, Líder do MD:a 
solicitando urgênci'E. pa-ra. "J projeto 
que reajusta os vencimentos dos fun­
cionários da Secretaria do Tribunal 
Federal de Recursos. 

Em votação o t·equerimenot. <Pau­
sa.) 

Os Srs. Senadores que o aprovam1 

)!:m votação o requel'imento. (Pau­
ML) 

Estâ aprovado. 
Nos têrmos do art. 326 do Regimen~ 

to Interno, passa-se à apreciação da 
matéria para a qual foi requerida a 
urgência. 

Da Comissão de Finanças ,sôbre o 
Projeto de Lei aa Câmara n9 49-68 
(907-E-68, na. Câmara.) que reajus­
ta os vencimentos dos funcionários 
da Secretaria do Tribunal Fedhar 
de Recursos. 
Relator: Sr. JoSé Leite. 

O Ptesente projeto, de iniciativa do 
Tribunài Federal de Recursos, visa a 
reajustar os vencimentos dos funcio­
nários da Secretarta do Tribunal Fe ... 
deralde Recursos. 

O ·l'eajustamento, conforme esc1a­
rece a Men.sagem do Presidente do 
Tribunal Feieral de Recursos, serâ 
nas mesmas bases e condições conce ... 
dido aos funcldnários do Poder EXe ... 
cutivo, a fim de que não fiquem aquê ... 
les servidores à margem do aument<) 
geral, decorrente da elevação do custo 
de vida. 

A origem dos recursos necessárias 
ao atendimento da desPesa, conforme 
se verifica do artigo 59 da propoSição 
ora em exame, é a arrecadação de­
corrente da elevação das alíquota~ du 
que trata o artigo 89 da Lei n9 5.368~ 
de 1967, à semelhança, tamb~m, l'J 
que oconeu no Poder Executivo. 

Diante do exposto, opinamos t~ ,o, 
aprovação do presente projeto. 

Sala das Comissões, em 17 de L-L u 
dE' 1968. - Argemiro de Figueir::.(.•o, 
Presidente. - José Leite. Relator ......... 
Pessoa de Queiroz - M eilo Braga, - -
João Cleojas. - Mem de Sá. - Ar 
thur Virgi!io. - Bezerra Neto. 
Fernando Corrêa. - Manoel Villaça 
- Carvalho Pinto. 
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9 SB, PRESlDil,NTih 

r (Qiibtrto Marinho> - Em lliocU!­
IIio o PrOlato. (Pausa.) 
~Como nenhum dos SJa .lihm.adores 

lf&eja. discuti-lo, c1eelaro encerrada a 
as<:w;aão. 

Ein votação o projeto, em escrutinio 
~tere to, pelo processo eletrônico. 

Os Srs. Senadores já podem votar. 
(Pausa). 
• (Procede-se à vota!;ão) ,, 
~ Vai-se proceder à contagem Pausa) 

Votaram sim 33 Srs. Senadores. 
.Yotaram nác 4 firs. &enadorea. Hou­
.-e uma abstençao. 

O projet.o fo! aprovado.. 1 

:Vai à sanção. 

'6® /)idos oa seguintsl 

Parecer n9 323, de 1968 
Da comissão de serviço Público Civil, 

sõbre 0 Projeto de Lei da Ciimara 
n9 51 de 1968 t.n\1 908-B, na Casa 
de oÍ'igem), que reajusta os venci­
mentos dos juncionúrtos das secre­
'ktrías do Tribunal Superior Eleito-

~ raz e Tribunais Regionais Eleitorais, 

Relator: Sr. Arnon de Mello, __ , 

com a Mensagem n9 729, de 1967, 
o Presidente ·do Tribunal Superior_ 
Eleitoral encaminha :), . apreciação do 
Congresso Nacional a presente pro­
jeto visando a reajustar os vencimen­
tos dos oerv!-dores das Secretarias do 

.~ E' o aegtnnte o projeta apro- superior Tribunal Eleitoral e 'fl'ibu-
vado: · nais RegionaiB Eleitonü.s, nas mes-

I'ROJETO DE LEI DA CAMJ\,RA mas bases e co~dições _do que fo.i fei-
- - N9 49, DE 1968 to co_m_ ~f' _servidores a~ Ex.ecut!VO. j 

<n9 907-68 na Ca.'3a de origem) I A mrcratiVa do Pr~1de~te daque:e 
. ' . . I egrégio Tribunal tem ap01o nos artr-

Bealu.sta os venctnte1}-tos dos l1fnCto- gos 59, "in fine··, e 110, item II da 
nanas da Secretarza do Tnbunal constltuição do Bras:l motivo pelo 
Federa lde Recursos. qual foi declarado conslilucional pe~ 
o Cong-resso Nacional decreta : la Comissão de Comtituição e Jus­
Art. 19 Ficam majorados de 20% 

(Vinte por cento), a partir de 19 de 
janeiro dt: 1968, os valores dos sun­
bolos de .. etribuiçãq dos funcionários 
do Quadro da Secretarir. do Tribunal 
Federal de Recursos, atualmente em 
:tigor. 

Art. 29 Aplica-se aos inat!Jos da 
Secretaria do Tribunal Federal de Re­
c;urss a majoração a que se refere 
O art. 19. 

Art. 39 O salário-família passará a 
eer pago na base de NCr$-12,00 <doze 
cruzeiros novos) mensais por depen­
dente. 

Art. 49 Para atender às despesas 
decorrentes da aplicação desta Lei, 
fica o Poder Executivo autorizado a 
abrir crédito suplementar às dotações 
próprias do Tribuna-l Federal de Re­
~w·sos, até o limite de :-fCr $935.000,00 
_(novecentos e trinta e cinco mil cru­
zeiros novos) e com vigência até 31 
de dezembro de 1968·. 

Art. 59 A despesa, a que se refere 
o artigo anterior, será; coberta com 
a arrecadação decorrente da elevação 

1 das alíquotas de que trata o art. 8? : 
e seu parágrafo único da Lei nú.me-1 
:ro 5. 368, de 1.9 .:i eaezembro de· 1967. 

Art. 69 Esta Lei entra em vigo1· na 
data de sua publicação. 

Art. 79 Revogam-se as disposições 
em contràrio. 

O SR. PRESIDE:IITE: 

tGilberto Marinho) - Em vota-
-- ção o Requerimento, assinado pelos 

Srs. senadores Manuel Vilaça e Ar­
thur Virgílio, de _acôrdo com o art. 
3W, 5 b, do Regimento referente ao 
projeto que reajusta os ven::lmentos 
dos funcionários das Secretarias do 
Tribunal Superior Eleitoral e Tribu­
nais Regbnais Eleitorals. 

·os Srs. Senadores que concordam 
com o requerimento queiram conser­
-var-se sentados. (Pausa) 

.~provado o requerimento nos têr­
mos do Art. 326, 5 b, passa-se ime­
diatamente à discussão, em turno 
\lníco d(} Projeto de Lei da Câmara 

tiça da Câi:nara dos Deputados. 

o proJeto portanto, confere aos 
funcronános da justi;-a eleitoral o 
mesmo aumento de 2U~~ (vinte por 
cento) concedido aos funcionários dos 
Podêres Executivo e Legislativo e de 
alguns órgãos do Poder Judiciário, 
evitando assim, que aquêles servido­
res fiquem à margE'm do aumento 
geral. 

Face ao exposto opinamos pela 
aprovação do presente projeto. 

Sa-la das Com?-ssões, em 16 de abril 
de 1008. - Paulo Tôrres, Presidente 
eventual ,_ Arnon de Meno, Relator 
- AâalcJerto senna - petrõnio Par­
tela. 

Parecer n9 324, de 1968 

Da Comissão de Finanças, sóbre o 
Projeto de Lei da C. mara n9 51-68 

1{908-B-68 na Câmara), que reajusta 
os vencimentos dos funcionários àas 
Secretarias do Tribunal Superior 
Eleitoral e Tribunais Regionais Elei­
to? ais. 

Relator: Sr. Josê Leite. 

o presente projeto, de iniciativa do 
Tribunal Superior Eleitoral, visa a 
reajustar os vencimentos dos funcio­
nários do Tribunal Superior Eleito­
ral e Tribunais Regionais Eleitorais. 

A Mensagem esclarece que o rea­
justamento será realizado nas mesmas 
bases e condições do efetuado para o 
funcionalismo do Poder Executivo, a 
fim de que não fiquem os servidores 
dêsses Tribunais à margem do au­
mento geral, decorrente da elevação 
do custo de vida. 

Examinando-se o artigo 19 da pro­
posição, verifica-se que a origem dos 
recursos ind:'spensáveis ao atendimen­
to da despt!sa é :1 arrecadação decor­
rente da elevação das alíquotas de que 
trata o artigo 8V da Lei n9 5.368, de 
1967, consoante aconteceu tambêm, 
no Poder Executivo. 

n~ 51;68, que reajusta os vencimen- Em face destas c~nsiderações, api­
tos dos funcionários aas Secretarias namos pela. aprovaçao do presente 
do Tribunal Superio1· Eleitoral e Tri- projeto. 
~unais Regionais Eleitorais, j Sala das Comissões, em 17 de abril 

li:ste projeto também depende d-e de 1968. - Argemiro de Figueiredo, 
-pareceres das Comissões de Serviço Presidente. - José Leite, Relator. -
Público C! vil e de Finanças. Pessoa de Queiroz - Mello Braga. -

Os parecer-es já se encontram sôbre João Cleof~s. - Mern de Sá. -:-Ar­
a- mesa e são favoráveis. o da Co- thur Virgl.lW. - Fernando Correa.­
missã-o de serviço Públi-'JO, de autoria Manoel Vtl~aça. - Bezerra Neto. 
do Sr. senador Arnon do Mello, e o carvalho Pmto. 
da comissão de Finanças, do Sr. Se-
nador Josê Leite. O SR. PRESIDE.NTE: 

Vão ser lido.s pelo Sr. 1º Secretá- (Gilberto Marinho) , - Em discus-
rio.. são o projeto.,.. 

Se nenhum Sr. Senador desejar fa­
zer uso da palavra, encerrarei a dis­
cussão. (Pausa) 

Os J3rs. Senado1·es !J. podem 1'0tar, 
(Pgusa.). 

<Procede-se à. vota~ão 1 

O SR. PRESIDENTE: 
Está encerrada. 

1 

Va-1~-se passar à apuração. fPawta) 
Votaram "sim" 30 Sr::;. 1-)enadore.,.; 

De acôrdo com o art. 278-A-8, do 
Regimento Interno ,a votação será 
realizadoa. em escrutínio secreto pelo 
processo eletrônico, (Pausa.) 

"não" 4 Srs. Senadores; :: .houve dua~ 
atstenções. 

O ]Jrojeto está 'lpro-.;adu ç \'al ~ 
shll.çáo. 

E' o seguinte o projeto .apro vado: 

PRO.JETO DE LEI DA ACAMARA ~q 51-ôS 

<Nil 908-A, ele 1P68, na ca~.a de ol'igem) 

Reajusta os vencimentos. ci:c':s funcionários G~as Secretarias r:Jn Tr,l.<ii.J ..-.z Su­
perior Eletloral e 'l'ribmwis Re;JiO'J!Ui~ Elei~orais; ten~o pan v:re; jU"t.:.~JM 
rârezs das Co;aissões da D?-1'i:içc Publ;co, Czvil e de Fmun({/; 

o Congre.55J Nitc:onal aent't-41 : 

Art .. 19 Ficam :najerad.os ru 20% (vinte pol' cento>. a par~it"d~ tf ~e 
janeiro de 1968, os valôre;:; dos iU,mbolos de :·e.tribmç~o 1o.s funrionár:w doq:~~~ 
Quadro_<: da.'- SeC'retnriM ào Tt'Thunal Supenor EleltOI"al e dn-s Tnb-~matF 
Regionais Ekitorais atualme-nte em vigor. 

Art. 2" Para os i.nativ<Js ca~ referidas Sect•fotarias, a n::,jora·:nc a que 
se .re!ere o arL. 1'~, st:rá, tan1.~fm de 20% i'vint-e- por centiJI, ~akula.da na 
f'lrma da Le1 n"' 2.fl22, d-e t3 de outubriJ de 1955. 

Art. 39 O calâl·to-.familia passará a !e::' pago na base de ~c:·$ 12,0( 
(doze cruze1ros llOVOJJ men:,-iJS por depenclent.e. 

Art. ~"' Para ate-nder &s dE-spesas dec::>rrente.s da aplicação 'l.:.•,.;La lei 
é aberto ao Poder Judic-iári' - Justiça Eleitoral - o crédito Slip:emema.r 
de NCr$ 5.696.800,00 leinco m.li1ões, oitocentos ~ noventa e sei." miJ " oj. 
tocentos uu·~,eiros novo.,e,) parfl refôrço das dotaçõe.s corrcsJ>1>1-,r1fr;l~ 110 
Orçamento Ger·al dJ. Un;fio ,-eff'Hnt-e ao exe-rcfcio de 1!168, sub~:'t'xo J.04.ü0, 
a saber: 

fOV~R JUD/CIA.R/0 

3.04.00 ·- JUSTIÇA ELEITORAL 
01 - Tribunal Superior Elt'goq·~ 
3 . .1).0.0 - :pespesas Corrent-es 
3.1.0.0- Despesas de Custeio 
3 .1. 1. o - Pessoal 
1.1.1.1- Pessoal Civil 

0-1.00 - VPnc1me=nt-os e Vantngeru Fixa! , , , ,, , •.....• -
02.00- Despe-sas vuná,•ei;- com Pessoal Civil •.•••...... 

3.2.0.0 - TransferênciruJ Corn.-nt..N 
;j.2.3.0- Inativos 

Ol.OU - Pe~oal Civil . 
3.2.5.0 - S~Jâ~·io-Familia 

. ·, ............ " .............. . , ............................. 
3.2.9 O- Diversas 1ransJErên,.la.s Correntes 

!.2.tL5- Pessoas .......................•• ""''''""'···· 

02 - Tr!}-luna.J Reg10:1~l Elti·:ür:...l de Ala,gôll..a 
3.0.0.0 - Despe.sa.s Coner,tcs 
3.1.0.0- Despesas de Custeie 
3. L 1. O - Pessoal 
3.1.1.1 -Pessoal Civil 

OLOll - \"enciruentoo e \antP,en.! fixa! 
02.00 - Dc-spe5as nulavt·l!i cc.•m Pes.soa.l ················ Ci'vU •••••··· •• 

3.2 0.0 - Tmnsfe!:ênc!as Corrtntea 
3.2.3.0- Inativ~ 

01 oo - Pf'ssoaJ cn--n .....•....•..•••••••••••••• , •....• 
8.2.5:\J - Salário.~Fantilia .....•..•.•.•••••••.• , ...• 
o:J - Tribunal Regional E!eit-dra.l d.t Amazona.t 

3.0_.0.0 - Despesas Correntes: 
3.1.0.0 - Despesas de CusteiO' 
3.1.1.0- Pessoal 
1.1.1.1- Pessoal Civil 

01.00 ..::-Vencimentos e vanu.gens nxa.!!l ............... . 
02. ~ - Despet:ns l'ar~á\o·eiJ com PessoaJ. Oi Til ••••••.••• 

3.2.0.0- Transferências Corrrntes 
3.2.3 o - Inativos 

01.00 - Pesooal Clvll 
3.2.5.0- S:::Jàrio-Fn.mJiia. ········••••••••••••••••• 
04 - Tril:unal Regiona.I Eleitva.J ~a Bahil. -

....................... ·········· 
3.0.0.0 - Desp.~sa.s Corrente.s 
3 .1. O. O - Despesas de Custeio 
3.1.1.0- Pessoal 
i .1.1.1 - Pessoal CIYII 

01.00 - VE:ncimentos e Tantagens fixa.! ••••••. ., ...... . 
<12.01.1 - DE"SP(;.M.B variáveis com Pesaoal O:ll1l ........... . 

3.2.0.0 -Tra-nsferências Corrtntel 
3.2.3.0 - Inativo,~ 

01.{)0 - Peso;;oal Civil .................................. . 
3.2.5.0 - Salâ!·io-Fe..milia ........•. -.•.••• , ••• .,_._, ... , ... . 
05 - Tribunal Rtg1ona1 Eleitor~ do Ceará 
3.0.0.0 - Despesas Corrente.~~~ 
3.1.0.0- Despesa.s de custeio 
3.1.1.0- Pessoal 
3.1.1.1 - Pessoa) Civll 

Cl.OO - Vencim-r:nt.o.s e vanta@'tlll nxaa ~·:n~·~T..-.-•••• l 

• 

278.000,0U 
IO.OOO.IJO 

1011. ooo.oa.:::S)> 
». 200,IJO 

1. ooo,oe 

4! 000 ct 
3.000,00 

7.000.0& 
1.200,1Jt 

14.000,01 
3.000.09 

14.000,00 
8.:100.0t 

lftH. 000,01 
4.000,01 

10.000,00 
10.000,011 

llYl.OOO,OII 
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02.00 - Despesa;, vm:íh.vf:i<; cun Pessoal CivU ........... . 
. 1.2.0.0- Tra.usterência3 :Jort~rttf'S 
0.2.3.0 - Inativos 

01.00 - Pe>.ssoat Clvil · •.....••..••••••••••• ······~ 
6.2.5.0 - Sa!ãriO--F~>~milia •.........•••.•••••••..•••••. 
Od - Tribúnal R<"gi&nal Z!eitorai do Distrito Federal 
:3.0.0.0 - Desp~as Corrent~ 
$.1.0.0 - Despesas de custeio 
9.1.1.0 - Pessoal 
0.1.1.1- Pessoal Civil 

01.00 - venc:Jme:nt.o-s e vantagens fixaa .............. . 
02.00 - Df.spr~a:- vatiãvet~ l'.:m Pessoal Clvll ••• , ••• , ••• 

1.2.0.0 - Transfe-:rênciaa tJorrtnta 
1.2.3.0- Inativos 

01.00-Pes.<:oa_ C!Vll .•••......••••• , ••••••••••••• 
1.3,5.0- Sa!árH~·F·an,Uiu ... ···········•••••••••••••••• 
17 - Tribunal R.egJIJII.al Eleit<.l'&. do Espirit.o SenW 
1.0.0.')- Despesas CVn-tnte.s 
a .1. o. o - Despesa, d• custeio 
,.1.1.0 - Pessoal · 
1.1.1.~- Pessoal Civil 

01.00 - Vencimentos e ... ant.;.,eu fixaa , . , ,,, , , , •• , .. .. 
62.0v - Despesas varJá\-eis "t'rll.. Pesseal O::iYll _, ........ 1 

8.2.0.0 - Tfat>sferênr.las CoiTr.ntes 
'8.2.3.0 - Inativos 

01.00 - Pessoa' Ciivll ................. •o o ..... o• ., 
8.2.5.0 - Sal11.rK~-F'amilla .••.••.••.•• -•••••.•. •.• o •o o_._o •.oJ 
03 - Tribunal Regf{,nai EleJtoul dt Goiú 
a.o.o.o - Despesas correntes 
3.1.0.0 - Despesas de Custeio 
8.1.1.0- Pessoal 
8.1.1.1 - Pessoal CivU 

01.c10 - VenC'IJr.('Dtos t Ya."ll.Bõeni !ixu ••••••••••••••• 
02.00- J>espcsas Yarütxeis com Pesaoal Ci'ril ......... ~, 

8.2.0.0 - Transirrências Ct'rrfi::te& 
9.2.3.0- Inat:vos 

01.00 - Fes.-.oa: VIV!.l . . . . . . . • . . • ............ ~ •••• • 
8.2.5.0 - Salál'Io-Fa.milia ..•....•• , . , ... ,,, •••••..••• 
09 - Tribunal Regional -EleitOl:&J d.a Gua.nabarr 
3.0.0.0 - Despesas C<>ri:<nte. 
3.1.0.0- Despesa, de Custeio 
a.Ll.O - Pessoal 
9.1.1.1- Pessoa. Civ!l 

01.00 - Vencimentos e nntagtas fixaa .-.••••••••. ,,, •• 
02.00 - Desprsas vauit.veil' rftn Pessoal 01?11 .... _ .... , 

8.2.0.0 - Transferências Corr«lttl 
1.2.3.0 - Inat;vos 
_J)l.OO- Pe~soaJ Civil •••••.• ,,,,,,,,,,,,o••~·····' 
1.2.5.0 - Saiário-FttJ:nili!\ .................. o •••• ,., ••• 

1.2.9.0- DiversM Transferênciu. Correntee 
1.2.9.5- Pessoal .•.•• ·····················~'!'''! 
10 - Tribunal B.cglonaf El~ltonl de Maranàio 
C3.0.o.o - Despesas cornntea 
3.1.0.0 - Despesas de custeio 
a.1.1.0 - P~ssoa. 
8.1.1.1 - Pessoal Civil 

01.00- VencJrncntos e vantrg,ellll fixaa ~··•·o•••••••o•l 
02.00.- D~spesas variáv!'ls co mPessoal CiTU .•• , ••••• ,1 

e~2.0.0 - Trnnsferêndas Corrf:utes 
8.2.3.0 - Inativos 

01:_:00 - Pessoal Civil ............ ~ •••••••• _ •• _ ••••••••• 

3.2.5.0 - Sa!àrio.-Frunilia ........................... .. 
3. 2. 9. O - Diversas I'tWlsferêtlcJaa COmmtee 
l.!t9.1> - Pf'.SSOa:. . ..... , •• , •••• , ,, •• • ••, •• ... 
11 - Tribunal Regional Eleitoral de llato DreNe · 
1.0.0.0 - Despesas Corren~ 
3.1.0.0 - Despe::as de custeio 
8.1.1.0 - Pessoal 
i.1.1.1 - Pessoal Civil 

01.00- Venrimentos e vatltugem nxatJ ......... u .... 1 
02.00 - De.1pt's.as l-ar-.i.áveb ecm Pes.soa.t Ol'fil •• _ ••• .... l , 

8.2.0.0 - TrausterfnC'ias C0!'1'1-Dbol 
8~2.8.0 - Inativos 

01.00 - Pessoa Civil · •....••. , •••• , , ........ -o •••-J 
JJ:.2.5.0 - Salário-Famtlia ....•.•• , • , • , .•• ••••••••.•.•!.! 
13 - Tribunal Regional ElellvT&l da ll1Dsa Garalto 
s.o.o.o - Despesas C<ll'l'ffites 
$.1.0.0 - Despe.si!B d~ Custeio 
8.1,1.0- Pessoal 
8 .. 1.1.1 - Pessoa1 Civil 

01.00- venctmentoa e· nnta.gena f1Xa8 ••. : .. _o·,.,_.._,~ o·., 
02.00- Despesas variãveis com Pessoa.l Oi'fil .,...n:.•-!..•···-~!'-' 

f.2.0.0 - Transferências Co:rrtut.M 
8.2.3.0 - Inativos 

01.00 - Pessoal C1vn • • . • . •••••••• , ~ -•••••• , ..... , •••.••.• -. 
t.2.5.0- Salãl'io-F'a.mflla • .... ,,,,, .... .-. ... ~ •••••••• ;. 
8.:1.9.0 - Diverc;as Tra.nsferênmas Correntea 
1.1.9.6 - PeSSDa.!l • · • • · • • • •• • •• • • • • • • • • ''"-'~L• L'"-''-' • 
!8 - Tribunal R"-glonal El<'fum.l do P&l'á 
8.0.0.6 - Despesas C<>rr<-nte. 
•• 1.0.0 - Despesa.< de CUSteie 
8..1.1.0 ·- Pessoal 
1.1.1.1 ~ Pe.s8oa1 CivU 

01.00 - Vencimtnto!l e va.nt.a~erus f'IXM . .. .... -,., •. ,-, ....... 
02.0"- Delqlesas vartáveú- rorn Pessoa.I CiJ11 ~ •••• , •••• 

,.2.G.I) ·- Tnl.."ls!eTPnclu COt".rtDrt.ell 
2.1.1.0 - Tna.tivM 

Ol.GO , ... ~ssoa; CJvi~ o o • • o O. •o • O o 0 I I o O o o O I O f I I 110 I''~ O •. 

I ,f..I.O ... Salt\1'1<'-Pamlll& ]~'"~:•••.• o o o •••••:e.t_t•t·oo o o •• o_•_! • •. 

,,OOO,IJtl 

11.000.00 
8. 400,00 

3.2.9.0 - Diversas 'I'ran.s.rerêntiu corrente. 
3.2 9.5- Pessoas ......... . ..................... ,., 0 , • 

14 - T:·tbunai Re!!ior,nJ EieitfJral da Paraíba. 
3.0.0.0- DesJOOSas C<>rrentes 
3.1.0.0- Vespesa.s de Cu.c;teio 
3.1.1.0 - Pessoal 
3.1.1.1- Pessoal Civil 

Ol.OU - VcncimE-.ntDs e vant.;,gens fixu 
<J2 -00 - Dc5pesas vnri.i.veJ!. rom ne.ssoa.l c'iv· il: · • ··'' •• ••• •• 

~ ...... o.·~ 
3.2.C.O- Transferências Corr6ktes: 

81.000,00 3.2.3.0 -- Inativo..o:; 
3.000J)O 01.10- Pessoa! C;vi} ...................................... . 

3.2.5.U- .3llh'.l".v-Fan:íila ........ ~······~···············-
; 3. 2.9 u - Div.:-rs1s :rrans!er~nciu Correntea -

17.000,CO 3.J.9.5- PE<ssoas .............••............••••.•.•••• ,1 
6. 2QQ,OO 15 - Tríbl~na' R:::rior.al Eleitor•T d1 Paraná. 

3.0.0.;) - Despe-sas Correntes 
3.1.0.0 -Despesas ele Cu.::tei• 
3.1.1.0 - Pessc,al 
3.1.1.1- Pessoal Civil 

01. ·;.J - Vt>unmento.s e van.agene nxa.s .•.•••••••••• _..1 
67.000,00 02. 30 - DE-.f"_ptsa~ va:riãvel!"" cHr Pessoal Civil ........ ... 

3.000,CO 3.2.0.0- Trar.sferênrias corrr.:1~tea 
3.2.3 o- Inativo~ 

~ 01.00- Pe-ssoa.1 Ci~·H .... ~- ~···· ...................... oj 

·f.OOO,OO 3.2.5.0- Salár:o..FatrJüa ....;~ ............................ .,. 
2.200.00 16 - Tribtmal Reg:ona.I Elcüoral dt Pernambuco 

3.0.0.0 - Desp~a.s Correntes 
3.1.0.0 - Despesas de Cl}.l:te!o 
3 .1.1. O - Pessoal 
3.1.1.1- Pessoal Civil 

Ol.JO- Vt-ncitnentos e lanu •. gfn! fixas ...•.••••••.••• ., 
65. ooo oo 02 ·~o - Df's~eE.a5 ,·atif.. 'His oom Pesroal Civil •••• , ••• , 1 

3.000,00 3.2.0.1 - Transfer.ênciaa CorrPDte. 
3.2.3.0- Inativo.c; 

Ol.U:J - ?esooa} C-<VIl ••••••••••••..••••••••••••••••• , 
1"1.000,00 3 .. 2.5.0- Salar.c-Famiha ...................... ~ .... .. 
1.400,00 17 - Tribunal Rerüonal E'e!tf.)ral de Piauí 

.32.000.00 
4.000,0~' 

3.0.0.0 - DõSpesas CoTrente; 
3.1.0.0- Despesas de Custeie 
3.1. l.C - Pessoal 
3.1.1.1- Pes<.;oal Civil 

01.1}!) -· Vfncim€!ltos e '.la..'ltrlg~w fixM ...... , ........... ; 

02.00 - Des:Jesas vn.r-iáveis co .mPessoal Clrll ....... , •• " 
3. 2 O. tJ - 'l'ransferlnr-!a.s Ccrr~te& 
:l.2.3.0- Inatln;r. 

. . ..... ~ ..................... .. 01.00 - Pf'EE-Cai Cn·il 
1194.000.00 3.2..5.0 - Salãrio-Famílis. 
lB.200JJO 18- Tribunal Regional Eleilura~ 'd~':fú~'d~'j~etr~'·"•••'!. 

3.0.0.0 - Despesas C<>rl'flltes 
1.000,{10 3.1.0.0 - Despesas dP. Custeio 

•.:..,.. 3.1.1.0- Pessáal 
3. ~ .1 1 - Pessoal Civil 

Ol.CO - Vt.ncimento:; e vantfiéem nxas ..... ......... 1 
C2..00 - D~Sl'"f"Sa~ Vtt:riá\~js f'l'lll pessoo.l Civil ... " .. •I 

3.2 0,0 - Tra:1sferênC'ia.s Correntes 
~6 .000,00 3.2.3.0- In"'ivos 
5 ·000•00 01.00- Pe::soal C:\il ................................. , 

3.2.5.0 ·- E~1áriC•·Fatnilla~ ............................ ~ 

16 00000
13.2.9.0- Diversas Ttansferfnci~ corrent~ 

· 3.2,9 5 - Pf'S.SO!lS . •• . . , .. , .•.... , 0 ••• , •••••••••• 

4.600,00 19 - Tribunal ReJr!onaJ EJe:tc.IaJ do Rio Grande d' Norte 
3.0.0.0 - Despesas correntes 

1.000.00 3.1.0.0 - Desp-e:::as d~ cu~teio 
~ .1.1. {) - Pessoal 
3.1.1.1- Pessoal Civil 

01.00 -- \ 7encunfr.fm, e vanh..gens tlXM ...... , ....... ..-
0~ JO - Dt>Spesas variáveis com Pessoal Civil •••••• ~ •• , •• 

3.2 0.0 - Transferências Conenteb 
4:9.000.00 3.2 3.u- ItHltivos 

3.CQO,GO .01.00 - Pe . .:-t:,ua1 Cl"\."1! •..••••••.•.•....••••••••••• ~ ,, , •••• 
3.2.5 O - Su.!árJo-Falllilia . . ........•..••..••...••.• ,

0
._ 

20 - Tribuna! P~1onal Eleitoral de Rio Grande do SUl 
31.000,00 3.0.0.0 - Despesa.s Conentes 

:i1:.200,00 3.1.0.0 - Despesas dE" custeJo 
3.1.1.0- Pessoal 
3. 1.1.1 - Pessoal Civil 

01.00- Vem:fmemos e vamagetl6 fixa_, 
02.00 - DespeGas varh'l.ve;.s c~ oro Pessoal Ôi;:JÍ ............ . 

3.2.0.0 - Trausferências corrf.ntea. ••• ······• 
!84.600,00 3.2.3:0- Ina~vos 

5.000,00 3 201.00- Pessoa~ civil ·····~·······~····················· .. 5.0 - Saláric-Fumilia 
3.2.9.0- Di;rer.5as Transferên::iü'~~te;""'"'""•"• 

63.000,60 3.2,9.5 ·- P<,OllS ...... .,, "'''""""'""""""" 
16.400.00 

1.000,00 

71.000,ú0 
2.000,00 

21 - Tribunal Regional Eleitoral de santa Oa.tâ:rina 
3.0.0.0 -Despesas Correntes 
3).0.0 - Despesas df) CWiteio 
3.1.1.0- Pessoal 
3.1.1.1 -Pessoal Civil 

01.00 - Vencimentos e vtutt::tgens nxa.s Q2.'JO -Despesas 'ariáve!.c; cr.m Pessoal c'I~ii'·:::::::::: 
3.2.0.0 -Transferências Correr~tes 
3.2.3.0- lr.aiivos 

19.000.00 01.00 - !'fssca! Ci1'il ~ •••••••• ~ o •••••••••••••••••• o ••• 

.!__t.:.;,.,_._ ••• o. •.• •• I _!c!.'. ••.!.L.•.•-·-·. •.!..!. 4.400,00 3.2.5.0- Sa!ar~c·-Famll.!.l. 

1.000.61 

99.000.00 
2.000,00 

61.00Q,(It 
4.800.00 

1. COQ,Cit 

172.00Q,Gt 
3.000.00 

26.000,{lt 
õ.!OO.ot 

168.000,00 
4.000.00 

63.00(1,(4 

4.COO.ot 

80.000,00 
5.600.00 

1.000,00 

80. OOO~IJG 
3.000.00 

28.000~00 

6.200/Jt 

128.000100 
5.000,')Q 

4-6.000~00 
5. BO'l 011 

1.000,00 

119.000,1iO 
4-.~C~!JO 

26.000.00 
õ.600,00 
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······'- Dlv.,..... 'l'Tansfer~nolal! Corm1teo 
I. I. t .I -· Pe.ssoas 10 •••••••••••••••••••••••••••••••••••• ., 

11 - Tribunal Regional E·leltorn; 

e.o.o.o - I>eapesaa Correntes 

de Silo Paulo 

1.1.0.0 - Despi!SB.'I de ountelo 
,,1.1.0 - Pessoal 
1 • .1.1.1- Pessoal Civil 

01.00 - Venclm{'ntos e lanl.à·tem 1U::t.!l 
02.00 -Despesas ,·ariã.vels «m Pearoa.J. 

3.2.0.0 - Transferências Corrt11te6 
1.2.3.0 - lnat!vos 

Civil .......... 
11.00- Ptssoa.~ Cílil •..••.•.••.. , ....... , ........... . 

1lU. \1\.1\J.!.i) 

22.00'l,rl.l 

67 ,(){t{I.QO 
24.001},00 
21. 6'J<J.OQ 

1 i Jade d,1 pedra, seus sucessores de nôvo a crítica ElO russo. à metrópole. A cen .. 
tipo ,u:~~cguiram irnpor~se a uações cul· sara encürna a política de submissão à 
tas e c_;vilizadas em pleno coração da supe•potênda: sendo tusso, tamb<:m o 
Europél. Subme.ter um país industriali- czar é intocável. E caJ a fachada, apa .. 
zado como a Tcheca-Eslováquia, na .se- gam-se as falsas luzes da solidariedade 
qunda metade da século XX, é façanha politico-ldeo16gica. A Polônia de hoje 
não desprezível c demonstração impres- não ter.1 o direito .sequer de recordar que 
s·onantc da eficiênCia da alquimia que já lutou contra a domirmç5o da nobreza 
transformou um princ:ipro ideológ.co fcud,J russa, contra os cx-gcndanJlC cia 
(proletários de todos os países, uni~vosj Europa que a mantinha nutu «cârc.~re 
numa plataforma de domesticação e sub· de pc;.\'Os», Esta lembrança é perigosa 
serviência {HdeJrd<Jd;! incondicional à pMa .a coesão da «família socialista de 
União Soviétk<J.) . Pm-a os rHmos c m- rti'IÇÕC.!':'>. 

1.2.4.0 - Penstonlsta.~ ........ , ............... , • o •• , o .. . 

•• 2.5.0 - Ealáriv-FamfUA. ..................... , ••••••.•.• 
!.2.9.0- D\"ve-r.sM 'Trans!~i!llt~U correntea 
1.2.~.5 - .Pessoas , ....................................... . 

23 - Tribunal R~io11a.l Ele!tonl dt Sergipe 

J.o.ó.o - Despeoas Correntes 
a.t.O.Q- Desll"""' de CUsteio 
3.1.1.0- Pessoal 
1.1.1.1 - PeSSO!ll CI•U 

()1.00- '''fD('.!IMntG.I • nn~ fixa! 
02.00- De.!>J,.K'Sas ''ar~lil~iB <eu. Pesliottl 

............... 
Civi.l •••••••••• 

J.2.0.<l- Transferências Corsf'nte5 
1.2.3.0- Inativos 

01.00 - Pessonl C1\'1l ••....•......••.•.••.•....•......• ll.OOOfl.l 
<.6~l.Nl 3.2.5.0- S.alãrio~FamHia .••....................... 

3.'2.9.0- Diversas Transfer~n>VU correntes 

!.2.9,5- Pe,.oas ............................. l.OOO.to 
Art. 5v No.:. tênr.o::.· do 11rt. 36 item I. do Decreto-lei nQ 199, de 2.5 de 

tevel't'!irC> ê'.! Hlf"l't, c· TI!blmnl de Contas da Uniã ... t tcmará conhecimento r.a 
&_bertura do créclitn Sup!em€n-..&s de que trata esta Lei, à vista de ~ua 
publicação no Diclrio 0/il'ial d!l União, e a.dotar1. automàticamente M m~ 
didas legais atinE'l!.re-, ao "Msunt.o. 

Art. 69 Cem fUndamt"ntr Lt.o &rt. 70, .do Decreto-Lei n9 200, de 25 de 
fevei·eiro de 1007, a Dire;t.<ma rta oe.spesa Públira a. oont.adoria Geral da 
p,epúbi~ctt amb:u• dr, Ministérk• aa Fazenda, e o Tribunal superior EleJto­
ral fica..1U, de.sde 1ogu, hab!iitac;t,•.i a tomar as prflv1Gências cabíveis para que 
o Crédito Suplemer,tar, objet.o l'.t presente U!~ possa ser utilizado para sn­
nar as insuficiências Vf1if'(' .. 1.dru; nas dotações cone.<:pondentes aos Elcml:"n­
tos de Despesa k'.tf'f~Ol'Ul<nte crtdt!ios. obedecido.• os limites constantes do 
&rtigo 4u. 

Art. 71l> A de3pesi ft. que il..' refere o artigo {Q, serâ co"bert.a com au­
mento da :C'l('cadaçã.o dt.cortez~t..e da el~vaçã.o da~ aliquotn.s de que trata o 
artí.go 8~ '!' ietl parâgrafo úz.'w da Lei nún1ero 5.368, de 1 de dezembro 
<!e !967. 

Art. st Esta Lel rnh'&I·á ern vigor na data ât" .sua publicação, rt\'Of!:<l;­
das a~ d1 ~P'ISiçõe.s f'm c-o:1trár:;). 

O Si\. l~~:ESlDENTE: 

(Gilb:::.-t<J J.\tatinho) - Está esgotadi.l 
1 matéria Constante da Ordem do Dla. 

Não há oradores inscritos. 
Lembro aos Srs. Senadores que hoje, 

IS 21 horàs e 30 minutos, haverá sessão 
:onjunta do Congresso Nadonal para a 
liscussão, em turno único, do Projeto 
19 10, de 1968, que dispõe sôbre a uti­
ização facultativa dos serviços de des­
lachantes aduaneiros. 

Nada mais havendo a tratar, vou en~ 
errar a presente sessão, convocando, art­
es, os Srs. Seno::tdores para uma extra­
•rdinária. a reali::ar-se amanhã. às 10 
Loras, a 

ORDni DO DIA 

Trabalho de Comissões 

(t SR. l'~(L.SlDENTE: 

(Gilberto Marinho) :...-Está encerrada 
sesst'í.o. 

"(Levanta~sc a sessão às 19 horas e 10 
Jinutosj • 

cRl'!GO DO SR. ISAAC AKCEL­
RUD, PUBLICADO NO <COR­
REIO DA MANHA», DE • 17 DE 

1MARÇO DO CORRENTE ANO, 
QUE SE PUBLICA NOS T!lRMOS 
DO REQUERIMENTO N' 222, DE 
1968, DE AUTORIA DO SENHOR 
AARÃO STElNBRUCH, APROVA­
DO NA SESSAO ORDlNAR!A DO 
DIA 17-4-68. 

MODELOS E PADR6ES 
1 $a a c Akcclrud 

Os sfstemfJS imperiais vigentes sofrem 
~a!os c enfrentam crises elll suas rcs-

pcctivas áreas de dom!nio. A simultantl­
dade das perturbações e agitações, pois 
nenhum dos dois supcrdonos do mundo 
goza daquele mínimo de tranqüilo con­
trõle que poderia fazer passar por esta­
bilidade, está comprometendo e desmora~ 
li.z:ando a velha tendência colonlal dos 
buscadores e seguidores de !modelos» e 
«padrões» externos Como pan<lceJa para 
os males e problemas brasileiros. Ambas 
as metrópoles estão aHitas.. A decadCn­
cia dos regimes e podêrcs satélites, que 
já n~o podem conter o protesto, a críM 
tica e a revolta contra o superpoder ul~ 
tramarino, lhes faz sentir o pêso de pro­
blemas e desafios que transferiam para os 
povos subjugados pelos mil fios e ala~ 
vancas de comando do que se c.ham.."\ 
«liderança mundial», O Vietnam é o di~ 
visor de águas nas elp:Ições nortc-ameri~ 
canas. Polônia, Tcheco-Eslováquia e Ro­
mênia tiram o sono dos burocratas do 
Kremlin. 

Ü que se passa no Império soviéhco 
é contundente e expressivamente eluc.t .. 
dativo. Sob a bandeira da solíd:1riedade 
entre os oprimidos e explorados, a pre .. 
texto da aluda fraternal e mútua entre 
povos que deveriam construir um nõvo 
sistema liebrto da tirania e da espolia­
ção, foi montada a mais cínica e san .. 
grenta estrutura Colonialista, A combi .. 
nação da ocupação militar com a sedu .. 
ção ideológica logrou a aparente sub .. 
missão e asfixia de velhas culturas eu .. 
ropéis. Um contraste brilhante na ccom~ 
petição-entre os dois sistemas»: enquan­
to os colonialistas de estilo dâsslco se 
lnnçarnm sõbre o sangue e a vida de 
povos indefesos que ainda estavi.lm na 

t€~sid<~dc~ de no··;s~ époc~ •. o. s.ortiléglo \ 1.:Jvrõ1 a revolta dos intdcCtuais e a 
vc.r:n clwando muJto, cx:~.;cs_sn:amentc: fcroc:dndc da censura não consegue Jm ... 
tv~11s, ahnal se revela ~uc o SJstema ?.Sta pedir que :;e tenha notícia da Juta dra .. 
podre c que 

1 
sc:.J dc~tln~ ~ cair aos pc- mó.ti<::a que se tra.va, Coma em tantos 

daços. Estre:.mcha lll!Jlonamente a de- e t~o difen:·ntes países do va_sto n undo 
grncração do socialismo ~m razão de e a Juventude estudantll quem es1tá n~ 
Estado. M~s, ,c~ sua agoma. la2 re.?ns~ linha da frente, são os escritores, os po., .. 
cer velha~ mbroms, tra::: à lona antlgas t;~s, !"\'> homens de pensamento que: dao 
monstruos1dadcs. O cambalea:~tc agente . . . _ 
c;talinista Novotny é 0 mesmo que .Jt~ alma c v1dE: aos anseto.s de nulhoes por 
raocou à orgzmizaçflo dos escntores the- li~erdade e paz: I'ela a~te_nti~id~de na .. 
cos a c.ondenaç5o de Vladislav Mnaco e c~onal e :" ef;tJv~ convlVenc!a mt<"rn<l· 
c.a-;sou~Jhe a cidadanb, porque 0 inte- cronal. E a mteilgentsia que solapd (13 

lec tu<1l, fiel à suo. consciênc:a, mant[es- impérios, desmascara os iarsa11tcs, .;orrói 
"to'J~se contra a polit'ca estúgirla do de- o instrumental da opressão e da tirania. 
lenda Israel. p:Jrqne seU protesto era uma Em Madri ~· em Varsóvia, ew Atenas e 
denúncia da Ialsa e tr<Iiçoeira solidarle- em Praga, •;IS representantes do mundo 
da.:ie do Kremlin aos aventureiros e inep~ da cultura e das idéias, os jovens e!>tn­
ta~ qne arrastaram os povos árabes ::to dantes e os escritores d;lo voz e fôlego 
de:;astre de junho de 1967. Na Polônia, aos anseios nacionais, encarnam a exi~ 
onde o. fenômeno é o me;;~o, mas em gência perene de liberdad<! na própria 
ct<Jpa dJferellt~, :a dcgr~.d~çdo chcg_a, ao I ação de seu:; compatriotas. E' isto que 
pollt~ . da ~ec,d<.v~ . st<~dnJsta . mobJl,zar nos ldentif:ct. com os estud<mt.:-s de Var~ 
opcr:1nos mdustn~1s para 1nsultar e sôvi? , d( Praga 
agredir estuda11!C'! que clamam por liber- o.: • 

dade. Sim, não ê " das:;;e operárin, súo À compreensão e a solidariedade com 
trabalhaQores domest;cados pelo apara!, romenos, po!Otleses c tchecos não te na 
M~ s a ignomínia é (JC'tl)etrada aos olhes sentido u isolada e ncútra eiJl face dos 
do nJUndo em nome da < van{JUilrd;'l do no.::so~ próprios problemas e de t10ssa 
proletB.riado». E' assim qtiC o marxismo rrópria luta .:tadonal, br-Asileira. Nilo :f<' 

ofldal enxovalha a m>'môria e vomita trata d.! demmciar um (l(l!lOdêlo» e dcs­
sôbre a doutrin<~ d(' Mn.rs. A dccadên- mascara: um 4:padrão» para passar de 
da não se enverqm~h<i de tr.ais nada, na arma~. c bag<: gens para <1 a de .são ao stu 
sua explosiva perd<J de pudor· Depois de concorrente e contendor Certos desafios 
recorrer aos muitos conhecido~ arguml.!n- c <lpt::ios ao p:otcsto che~am eivados dcs-
tos de que ao!' estudantes cabe estudar . _ . . _ 
e não fazer politicn, após 3 magra dcs- sa I~slnu~ç~o. Em subsUtUJçao ao dog .. 
coberta. de our, entre os mm1ifestantes, \ma ldcolog!C') ?ferecem~nos, ~gora, um 
havia mtlitos que não eram cstudant('s, t~onma tccnoiôgJco. ?s rus~o~. ~ob Sta­
cheqam à. mais completa identificação 1!11, lograram anest<!s1ar e mtmi.lcar ge .. 
co.tr. o soc:iall.~mo dos imbecis: apelam ra<;ões inteiras. conseguiram sofocar ve­
àirctal'le-nte ao mais deslavado anti-s('ml- lhas nações e.tropéias Com u {alsc prin~ 
t1str.0 Assim haveria agftaçfio estudem- ciplo Uc que, como pioneiros à<1 revoiu­
til na Polônin, porque ês.sc foi o meio r_ão socialista, sua experiência e sabedo .. 
encontrado pelos judCus para manifeStnr ria política encerravam algo obrigatório 
seu d .. ~s"grado pela posição de Gomulk<t c universal. t~sse era o verni: exterior, 
er.~ •('1<1ç5o ao Or~enlo: Mêdio. Agora, o 
velho 1ótula nazista - o judeu interna­
cionJl - foi rebatis .. Jo de sionismo. Os 
scb:-eviventes do holocausto têm êssr 
dcstin,., na Polônia: o<: que conseguir .1m 
varar l\ negação do direito de lr e vir, 
atingindo I.srad, são acoimados de ins­
trumerto do imperialismo contra os â"!'<l· 

bes; os que ficaram, mesmo por convic­
ção 'deológica, por adesão ao Comunis­
mo, ~5., colocados em mnssa sob suspei­
ção. E' evidente o apNo às camadas 
mais atra5aàas da população, o accn-:> 
aos ~ctores mais primários e retr6grad""Js 
nrssa tentativa d~ reanimar o velho 
anU-!órmitismo feudal eslavo. Nada dis­
so é surpreendente para quem acompa­
nh::! os acont2dmentos e tem presente o 
fato deton31or das agitações. Tudo co­
nteçon com a censura teatral - a burrl· 
ce bumana é l.~ual a si mesma no mundt) 
inteiro - que investiu contra uma peç~ 
anitcz~nsu... Peça antiga, cle autor na· 
cional consagrado, pondo em ridíCulo um 
dominador estrangeiro que não existe 
mais, combatendo a autocrÇ1da russa de .. 
molidü em 1917, lato cujo meio sécuculo 
hâ tão poucos roeses foi comemorado. 
Ma· o censor não precisa de cuitur3 
histórkt~o nem de conhecimento literário, 
O que o caracteriza é o faro policial. 
As pl<ttéis aplaudiam Calorosamente era 

o !'ebõco c a cal, o cham<lriZ e o engôdo. 
Em contra-p()sição, somos assaltados 
agora por umn nova scdtlç5o. Em lugar 
da fatalidade C:.a superioridade ideológica, 
a fatalidade da supremacia tecnológica 
jâ alcançada. A futurologia ai está para 
convencer-nos, sob a ins}Ji.ração do dou. 
tor Herman Kahn, que vem 130 Brasil, 
breve, ardendo na sua faina ;Jpostó\ka, 
de que nossa perspectiva próxima, no 
ano 2000, é a de ocupar uma posição de 
povo de quinta classe, setn a menor pos~ 
sibilidadc de ultrapassar o teçnological 
gap. E' a nova vestimenta da teoria 
das raças e povos inferiores. E' uma 
tecnologia de senhores, do nôvo hcrten­
volk. essa que se reserva o IJlonopôlJo 
nudear e apreuoa .sua prõpria predesu .. 
nação de domfn:o universal. 

Estamos com os estudnntes de Var .. 
sóvia {seria peimitido à UNE convocar 
uma assembléta de solidariedade aos seus 
colegas poloneses?), mas isto não sig ... 
nifica que esqu~~~amos <;> nw.ssa~t~ da he .. 
rólco povo vietnamita. E muito meMs 
que amainemos ou renunciemos ao pr().o 
testo contra o arbítrio de nossa própria 
censura e baixemos a gu;;~rda na defesa 
de nosso prõpdo objetivo de progresso e 
independência, 
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MESA 
Pres!tlente - GUberto Marinho (ARENA - G:S) 

19 Vtce-J?restdente - Peà.ro LUdOvlCO tMDB - GO>: 
29 Vice·Ptesidente - RU1 Palmeira <ARENA - AL> .. 
19 secretáriO - Dinarte MatiZ lARENA - RNl 
2? Secreta.rto - Vtctrolno .Freire tARENA - MA>. 
39 secretario - Aarao Steinbrucb tMDB - RJ> 
49 secretarto - Cntt.ete f'tnllelro <ARENA - PA), 
19 Suplente - GUido Mondín <ARENA - RS) 
29 suptente - Vaseoneeios rorres <ARENA - RJ).' 
39 SUPlente - Llno de Mattos <MDB - SPl 
49 SUplente - Raul Giuberti <ARENA - ES>. 

LIDERANÇA DO GO\T1!:RNO 

Llder - Danel .R:rteger f ARENA .- . .RS>... 
DA ARENA 

Llder - Filinto Müller lMT>_ 
Viee-Ltaeres 

Wilson Gonçalves <CE> 
PetrOnio Portla (pl) 

Manoel Vtllaça <RN> 
Antônio Carlos SC) 

DO MDB 

Lider - Aurélio VIanna (QB) 
Viee-Ltàeres 

Arthur V1rgUio (AM) 
Adalberto sena. (ACRE> 

:• ............................................................ ·~·-· .-~ 
_ .......................................... ,., ..................... , 
0 ,,,,, 0 , 0 0 , o, 0 ,, 0 o o o 0 o• o, o o o o o 0 0 o o o • • o o o • o o o • o o o o • • o o o o • o o o o o o o o o o o'._ 

: • CC MISSÃO DE AJUSI ES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA· 
ÇÃO SOBRE ENERGIA ATOMICA 

<'l Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice-Presidente: Teotônto Vile'a. 

ARENA 
TITl!LARFa 

Arnon de Mello 
nomício Gondinm 
Paulo TOrres 

SUPLENTES 
José Leite 
José Guiomard 
Adolpho .Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de carvalho 

João Cleofas 
Teotônio Vilela 

MDB 
Nogueira da Gama José E:rmirio 
Josaphat Marinho Mário Martins 

secretár1o: Ch\u:dto Ca.rlas Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reuniões: Quarta.s-tetra.s, 1\ tarde. 
LOcal: Sala de .Reuniões da. Comissão de FUlanças, 

l:OMISSÃO DE AGRICULTURA 
<7 Membros) 

COMPOS!ÇA~ 

Presidente: José Ermtrlo 
VIce-Presidente: João Cleo!as 

ARENA 
Trr)ll.ARES 

José Fellcrano 
SUPLENTES 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladares 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

Ney Braga 
João Cleolas 
Teotonio \TUela 
MUton Trindade 

MDJ3 
José Ermtrfo Aurélio Vianna. 
Argem\ro de Figueiredo Mário Martins 

Secretário: J. Ney Passos Il<Ultas - Ramal 244, 
Reuniôes: rêrças-te1ras1 â tarde. 
Local: Sala ee Reuniões da Comissão de Finanças, 

~OMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI· 
CAN DE LIVRE COM~RCIO - ALALC" 

Ney BrltiS 
Antônio CuJos 
:Melo Braga 
Amon de Mello 
Attll!o Fontana 

<7 Membros> 

COMl?OSIÇAO 
Prestttente: Ney Brnga. 

Vtce·Presld~nte: Aurélio Vtanna 
AR~ 

SOP1.EN'l'E9 
José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Vallad.ares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MD.B 
Aurélio 'flanna Pessoa. de Quelr.oz 
Mãrlo Martins Edmundo Levl 

Secretário: Hugo Rodrtgue.. Flguetredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quinta·fe!ras, às 9:00 horas, 
Local: Sala de R@unll)ea dO Col]liss~o de Economia,_ 

COMISSÃO_ DE -CONSTITUIÇAO E JUSTIÇ!l 
13 Membros 

Presidente; Mllton Campas 
Vice-Presidente: Aloysio de carvalho 

ARENA 
TtTULARES 

Milton campo::. &varo Maia 
SUPLENtES 

Anttnio CarLos 
AloysiO de Carvalho 
Eurico .aezenae 
Wilson Gonçatves 
Petrônio Porteta 
CarlJs Unc1enoerg 
Paulo sarasate 
Clodomtr Milet 

Lobão da Silveira 
Benedicto Valla.dares 
Jl..rnon de Mello 
Júlío Leite 
Menezes P1mentel 
Adolfo Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krieger 

MDB 
Antõn1o Balbino Arthur Virgnto 
Bezerra Neto Argemiro de .FlgUetredo 
Josaphat Marinho Nogueira da Gama 
Edmundo .Lev1 Aurélio Vianna 

Secretária: Marta Helena Bueno Branctào - Ramal 24.'12 
ReuniõeS: I'êrças-fetras às 10:00 horas. 
Local: SaJa de Reuniões da. Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL: , 
<11 Memoros) 

'IIT'ULARtB 
José Feliciano 
EUrico Rezenae 
Petron1o Portela 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Clcdomtr Millet 
Manoel Vilnça 
Wilson oonçatves 

COMPOSIÇAO 

- Prsstdente: João Abrahi\o 
Vice .. presidente: J111ro Leite 

ARENA 
SUPLENl'U 

Ben-~dicto Va!adare. 
Melo Braga 
Teotonio VtleJa 
Jose Leite 
.Mem de Sá 
Filinto .Müller 
,Fernando Corrêa. 
Adolfo Franco 

MDB 
João Aorallào .tlczerra Neto 
Aurélio Viann.a Osca,p- Passos 
Adalberto Senna Sebastião Archer 

secretárío: Afrânio Cavalcant Melo Jún!or - Ramal 245.~ 
Reun15es: Qu1ntas•!e1ras, as 10:00 horas, 
LOcal: Sala de Reuniões da çomlSSílo de Relaçõea Extertorea. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<11 Membros> 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vice--Presidente: Edmundo LeVl 

ARENA = .... "O'PLENTU 
Carvalho Pinto 
Carlos Lindent>era 
Jul!o J.eite 
Teotônio Vilela 
Domtcio GOndin 

. Ltandro Maciel 
Att111o Fon~na 
Ney Braga. 

Jooé Leite 
João Cleofas 
Duarte Filho 
S~gefredo Pa.cheoo 
Fillnto Müller 
Paulo Tôrres 
Adolpho Franco 
Antônto Carlos 

MDB 
Bezerra ~eto Jo.sé Ermlrlo 
Edmundo Levt Josaphat Marinho 
Sebastião Atcher Pessoa de Queirós 

Secretllr!o: Chludlo Carlos Rodrigues Costa ~ Itamal 247. 
Reunrões: Quartas-relias às 9:00 horas. · 
Local: Sala de .Reuniões da Comissão de Econornta. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice•Prcslcteute: Metn de Sâ. 

mutA!!!!S 
Meneze3.,.Pimente1 
Mem de Sá 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalbo 

AitE!-.A 
SUl'LtNttl 

htnfdicto Val\!\O:a.re.s 
Antônio Carlos 
l.. ae.fredo Pacheco 
'l'eotonto Villela 
!'ctrõnlo Portela 

MDB 
Adalberto sena .Ruy carneiro 
Antônio Salbmo Edmundo t.e-vJ 

secretário: Ch\udlo Carlos Rodrlgueg Costa. - .Ramal 247. 
Reuniões: Quhrtas-feirM, às 10:00 horas. 

~ Local~ Sa!a de Reuniões da Comissão de Relações Extertares. 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO 
- . . i::E :TERRAS PúBLICAS E POVOI\MENTQ 

(U Membros) 
OOMPOSIÇAO 

Presidente: AntOnio Carlos 
Vic.e-Prfsidente: Abiaro Mata 

.ARENA 
'I':rrut.ARES 

r.ntOn!o Carlos 
SUPLENTES . 

Mouta Andrade 
~ulo Sarasate 
Milton Trindade 
Alvaro Mata 
JOsé Felicle.no 
João Cleofas 
f;';..ulo Tôrres 

) 

A.rthur. VirgtilG. 
Ruy carneiro 
joão ~brahã-o 

José Ouiomard 
Eurico Rezende 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silveira 
Menezes Pimentel 
Petrõnio Portela. 
N!:<:i.Uoel VUlaça 

IUJ.B 
Adalberto Senna 
~tõnio Ba!bino 
José Ermirio 

Secretãría: Ma'ria Helena Bueno Brandão - Ramal Z4T~ 
Reuniões: Quartas-feiras, à tarde. 
Lacal: Sala_ de Reuniões da. Comi:.;tão de Relações Exteriores.; 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(17 MembrOS) 

COMPOSIÇAO 

PreGidente: Argemlro Figueired() 
Vice-Presidente: Paulo Sarasate 

TlTUl.ARI:S 
Paulo Sarasata 
~ Cleofas 
litell1 de Sá 
Jose Leito 
t.eandto Maciel 
llanosl Vlllaça 
lllodomlr Mllet 
lldolp.b.o Franco 
S!gehedo Pacheco 
llarfalho Pinto 
l"emalldo Corrêa 
1úlio l..eite 

"'&.OIIliro de Fi.,oueiredo 
BeZor>a Neto 
~"" de Queiroz 
~thur Vlrgil!o 
JOolé Etmlrío 

ARl'NA 
SUPLENTES 

Lobão da Silveira 
Jooé Guiomarà 
Teotdnio Vilela 
Carlos Lmdembera 
Daniel Krleger 
Filinto Müller 
CeLso Ram~ 
Jl.1ilton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
l~nulo Tôrres 

MD.B 
O.:.car Passos 
Josaphat Marinho 
João Abrahão 
Aúrél!o Vianna 
Noguetra da Gama 

Sêcretàrlo: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
LOcal: Sala de Reuniões da Comissão de Flnanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 Membros> 

COMPOSIÇAO 

Pre.srdente: AttUio Fontana 
Vtce~Presldente: Antonio Balbino 

TlTUl.ARES 
Utilio Fontant\ 
\dolpho Franco 
lomicio Gondim 
roA.o Cleophas 
reotô:pio Vilela 

.ARENA 

Jú:lio Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 

· 'L~ondro Maciel 
:\:"lo Bra::a 

MDB 
Ultôn!o Balbino ~-~uy C~-tneiro 
'iogUElira da G-11ma .aezerra ::-reto 

Reuniões: Quintas~feires, às 9:00 ~1oras. 
LOc!ll: Sala de Reuniões da Comlsão de Consti.tulç:âo e Justiça~ 

COMISSÃO DE LECISLAÇÃO SOCIAL 
('l MellllJ:>C.s} 

CO~IPOSIÇAO 

Preslden ~e: Petronio Portela 
Vice-Pre~id-ente: ..Niello areg§: 

.ARENA 
mut:'ARr:s 

~trônlo Portela 
:>or...dcio Gondim 

SUPlENTES 
Celso Ramos 
1-Itlton Trind&-de 
José Leite Utilio Fontana 

~e11o· Braga 
rúllo Leite 

Adolpho Franco 
Duarte Filho 

MDB 
~rthur Virgilio João Abrahão 
·osapbat Marinho Argemíro de Figueiretfo 

secretário: Clâudfo I. c. Leal Neto - Ramal 245. 
ReuniõeS: Iêrças-fetras às 9:00 horas. 

• 

Local: sala de Reuníõe• da Comiõsão de Seguranl'!l Nacional~ 

--~ 

COMISSÃO DE MINAS E ENERCià 

<1 Membroo) 

CQMPOSIÇAO 

Presidente: Josapnat Marii1ho 
Vice-Presidente: oomtclo Gontlli 

ARENA 
lTIULARl::S GUl'LEN'l'ES 

~o.sé Felicia.no Domic!o Gondín 
Jose .we1te 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberg 

.Mello Brage, 
José Gutoma.rd 
Benedicto Va1ladare1 
TcJtollio Vilela 

MDB 

Josapt.at Marl'nho Se.bastião Archer 
José Ennirio Oscar Passos 

Secretario: Cláudio 1. c. Leal Neto - Ramal 245, 
Reumões: Quartas~teira.s, às 9:00 noras. 
Local: Sa.Ja de .aeuntôes da. comls.sâo de Co:JStitulção e .:rusttça.., 

COMISSÃO DE POLICONO DAS S~CAS 
('i Memnros) 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: RUI t;:arneir() 
Vice~Pres1dente: Duarte Filho 

.ARENA 
TTIULARES 

Clodomlr MiUet 

Slll'LENTEll 

Teo-:..onio V.íllela 
Manoel Villaça 
Arnon de Mello 
Duarte FHllo 
Menezes Pinlent.el 

José Leite 
Dumtcio G(lncttm 
Paulo sara;~te 
·Leandro Maciel 

MDB 
Rui Carneiro Aurélio Vta,nfla 
Argemiro de Figueiredo J~dalberto Senna 

Secretário: Ciâudio I. C. Leal Neto. 
ReunlõeS: QU1l1tas .. fe.tras, a tarde. 
Local: Sala cte Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVQ 
(11 Membros) 

• COMPOSIÇAO 

Presidente: wuson Gonçalves 
V1ce·Presidente: Carlos Lindenberg 

ARENA 
ltltrLARI:S 

WilsOn .Gonça ... ve.s 
SUPLEN'lES 

José Felicklno 
.~: <~. • .Ho !'one~ 
An::.on1o Carlos 
Carios Lrnctenberg 
Mem de sa 
Eurico Rezende 
Paulo sara.c:ate · 
Carvalho Pinto 

.. c.~.; Erm!;Jo 
Aurélio Vianna 
:. ... at _\iartuts 

Joã-O Cleofa.s 
A..tOlPllO Franco 
Petronio !?c·rtela. 
uo.sé Leite 
Ney Braga 
.Müton Cantpos 
Daniel KriE:ger 

MDB 

A'lt.Onto Balb1no 
Art.hur Vllã:ilio 
E>.i. .. n..nélo Levi 

secretàrto: Afrânio Cavalcanti Mello Jün!or ·- Ramal 241. \ 
Reun1ôe$: Qulnt-a.s-tetras, às 10:00 noras. 
Local: Sala de .Reuniões da Comissão de .Fi111nças. 

José Feli.:: ,.;.no 
Leandro Maciel 
Al:ltonio Carlos 
Lobão da Silveira 

Nogueira do Gama 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 .M.embr():)) 

COMPOSlÇAQ 

Presidente: José Fellc1a.r.o 
Vice-Presidente: Lea:nctro M.'aclel 

a .ARENA 
&UPLEN'l'ES 

Fil1n to MüLer 
Mem de Bt. 
Duarte F:ill:nO 
Clodomir Mill~t 

MDB 

Edmundo Levy 
secretária: Beatriz Brandâo Guerra. 
Reuniões: Qu1ntes-telras, à tarde. 
I,ocal: &la do 1\çuniõça da com!ssão dQ R<laÇÕ!la ExterlorN.,. 

I 

• 

.. 
. "'f; 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIO~ES 
t15 ·Membros) 

COMPüSJÇAO 

Presidente: Benea1cto Valladare;; 
Vice-Prestdente: Pessoa de Queiroz 

ARENA 
TITULARE~ SI:"PLLNTES 

Benedicto Valladares Wilson Gwç-aJve8 
:Filinto Müller Jose Gmomard 
Aloysto de Carvalho Carlos ,Lindenbt>ru 
AntOnio Carloa Adolpho Franco 
Mero de Sá Petrf :üo POrtela / 
Ney Braga José Leitt 
Milton Campos Teotônio· Vi!Jeta. 
Moura Andrade Mello Bragtt 
Fernando - .rêa José Feliciano 
.Arnon de Mello Clodomir Millet 
José Cândido Menezes Pimentà 

MDB 
Fessoa de Queiro-z Bezerra Neto 
Mário Martins João Abrahão 
Auréli<.. Vtanna . Josaphat Marinho 
Oscar Passos Antônio Balbino 

secretário: J, B. castejon Branco. 
Reuniões: Têrças-feiras, às 10:00 horas. 
Local~ Sala de Reun1õe1 da Comissões de Relações Exterlore.!, 

COMISSÃO DE SAúDE 
(7 Membros) 

COMFOSJÇAO 

Presidente: Sigefredo Pacheco 
Vice·Presidente: Manoel Villaça 

\RENA 
TITULARES 

Slgefredo Pacheco JUlio Leite 
Milton Trindade 
Ney Braga 

1 Duarte Filho 
: Fernando Corrêa 
Manoe~ Villaça 
Cloclomir Millet 

José Cândido 
Lobão da Silveira 

MDB 
.Adalberto Senna Nogueira da dama. 
sebastiã~ Archer Ruy Carneiro 

Secretâl'io: Marcos Vinicius Gouiart Gonzaga - RamaL J4tl 
Reuniões: ·rêrças·feiras. às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comrssão de Economia 

COMISSÃ,O Di SEGURANÇA NACIO~I"u. 

('i Membros> 

mu'LA.RI 
Paulo Tõrre.s 
José Gutomard 
Lobãc. da snveirt. 

. Ney Braga 
<. osé Cândido 

éOMPOSJÇAO 

Presidente: Paulo Tôrres 
Vice-Presidente: Oscar Passos 

ARENA 
SUPLENTEI) 

Filinto .Müller 
Att111o Fonta.na. 
Domicio Gondim 
Manoel Villaça 
M- 11 o Braga 

MDB 
oscar Passo.! -~rge:niro de Figueiredo 
Mário M&tins '3ebastião Archer 

Secr~tário: Mãrlo Nelson Duan.e - Ramal 241." 
Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala d.-e Reun~e.) da Comissão de Segurança '"'~~~~~:u~ 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBUCC C'IVIL 

Eu r .co Rezenje 
Car os Lmàenbe-r~ 
Arnon dt" Mello 
Paulo Tôrres 
JosE Gtucmard 

nuy carneiro 
João. Abrahãa 

<7 Membro;,) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice-Presidente: Amcrn de Me-lo 

-JtRENA 
SUPLENTES 

Jo&é f,el:ciano 
Menezes Pim ente! 
Celso Ramus 
PetrotliO Portela. 
LPflnctro .~Vlacte! 

MDB 

Ad·a!Qer~o Senna 
Pessoa de Qu~iroz 

SecretátiG; J, :Ney Passos Dantas - Ramat 244. 
Reuni~: ·rerç.a.s-teiras, às 9:00 horas. . 
Local: Sala de Reuniões ela Comissão de Economia. 

CO.VIIS~M:l DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS 
PUBLICAS 

<7 ~iembros> 
COMPOSJÇAO 

Presidente: José Leit-e 
Vice-President-e: Sebastião Arch« 

ARENA 
TIT'JLARES SUPLENTES 

José Leite 
Celso Ramo.s 
P.~rnon de Mel[) 
Domicio Gondim 
João Cle<>fàs 

SebastiP.ú Archer 
Pessort de Queiroz 

.h.ulo Tôrre.s 
Attilio Fontana 
Eurico Rezende 
José Guiomard 
Cnrlo.:.; Lindenberg 

MDB 

Mário Martins 
Ruy Ca . '·J·o 

SecretáriO: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 9:00 boras. 
Local: Sala .de Reuniões da Comissão d.e Segurança Nacional\ 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

José Guloman.. 
.... emando Corê.'l 
Clodomir Millet 
Alvaro M~ta 
Milton Trindade 

('i Membros) 

COMPOS!ÇAO 

eresidente: José GuiOmard 
Vice-Presidente: Clodomtr MJ.Uet 

ti.RENA 
SUPLENTE~~ 

Lobã-o d-a Silveira 
José Feliciano 
Filinto Müller 
Sigefreoc'! "l Pacheco 
Manoel Villaça 

MDB 

Edmundo Levi Adalberto sena 
JCar Pa.ssoa Arthur Virgilio 

Secretárro: Mário Nelson Duarte - Ramal 2tl. 
Reuniões: Quartas-feiras,. M 15:00 horas. 
l.o<'AI: Sala lia !ieunl6ea ao OOQ!\Ssão de Relações ExterjQ~W_.' 

f 


